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A morte falando ao em- 
baixador Antonio Mora y 
Araujo privou a Argentina 
de um servidor dedicado, o 
- Brasil de um amigo since- 
vo, a America de um gran- 
de cidadão. ) 

Mora y Araujo dedicava- 
se à educação e formação 
intellectual da juventude 
quando o governo radical 
entregou-lhe “a chefia da 
missão no Brasil, um dos 
postos mais delicados. da 
diplomacia do seu paiz. O 
extincto não era, pois, um 
homem da carreira; trouxe- 
ra, porém, da antiga nobre 
profissão, o trato das almas; 
a tolerancia, a bondade e 
o sentido moral da vida. 

Ministro e depois embai-, 








xudor, Mora y Araujo per-inossa causa. 
um decennio «no Vivemos um imez sob o 


maneceu 
Rio de Janeiro. Fez desta 
cidade acolhedora uma. se- 
gunda patria. Poz aqui a 
raiz mestra do seu lar, dei- 


xóu-nos, certamente, boa 
parte do seu coração. 
No tempo “de Mora vy 


Araujo, a política interna- 
cional americana ainda se 
fazia á imagem da terrivel 
diplomacia européa. Os go- 
vernantes, imbuidos de amor 
proprio exaltado, pautavam 
o destino dos povos por 
questões de prestigio pes- 
soal, de vaidade dos succes- 
sos apparentes, Tudo se fa- 
zia puta refulgir o transito 
incerto de um ministro ne 
pasta, quando a diplomacia 
não fosse apenas perigoso 
derivativo das difficuldades 
da-politica-interna. -.- 

Não havia ideal, nem: dou- 
trina, nem programma. Os 
governantes não se occupa- 
vam de estudar ou sequer 
contemplar a existencia in- 
ternacional, Sómente as que- 
stões protocollares e seus 
aspectos burocraticos e a 
rotina sob o disfarce da 
“tradição” — forravam o 
enorme vazio da politica 
externa, 


Mora y Araujo soube, en- 
tretanto, cultivar essa di- 
plomacia arida. Empregou- 
se em esperar que os tem- 
pos mudassem, aparando as 
unhas do orgulho de uns, 
illudindo a frivolidade in- 
consciente de outros, SUp- 
prindo a ignorancia e le- 
viandade de quasi todos os 
que então assumiam as res- 
ponsabilidades do governo 
no seu e nosso paiz. Ássim, 
o seu decennato foi de paz 
e amizade, os sentimentos 
dos dois povos vizinhos 
guardaram-se immunes da 
maldade dos governos, em- 
quanto gerava-se no juizo 
da Providencia a grande 
politica da paz americana, 
hoje coberta de flores, no 
Novo Mundo. 

O embaixador era um 
grande amigo da liberdade, 
seu espirito cultivado tinha 
o amor e o respeito da opi- 
nião esclurecida, Assim, 4 
tolerancia e a mansuetude 
eram-lhe bases da formação 
moral na profissão de edu 
cador, em que se juiciou na 
vida. Acreditado junto de 
governos autoritarios, que 
provocavam a reacção dos 
sentimentos brasileiros, tam, 
bem mansos e tolerantes, 
embaixador sabia eneapar à 
piedade pelo Brasil com O 
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respeito ao seu governo. 
Fomos- seu. hospede força- 
do no periodo mais virulen- 
to da perseguição “bernar- 
dista”, Mora y Araujo, alar- 
mado, compreendia em toda 
a sua extensão e profundi- 
dade a resistencia do nosso 
ideal demoçratico, media a 
instabilidade do equilibrio |: 
dos "poderes publicos' brasi- 
leivos, via claramente a gra- 
vidade da crise moral que 
devastava o paiz. 
Conversavamos então nos 
Jardins da Embaixada. Moran 
y. Araujo mostrava-nos & 
commiseração sincera da 
amizade. Não. nos vexava, 
porém, frisando a incapaci- 
dade dos nossos governan- 
tes, nem o desespero du 
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tecto desse homem simples, 
sensivel, culto e amavel. De- 
vemos-lhe, em parte, a se- 
gurança da nossa liberda- 
de reconquistada. Vimos as- 
sim que sua diplomacia de- 
corria das proprias virtu- 
des, da sympathia e da bon- 
dade de seu coração. 


Quando o ideal america- 
no obtiver o seu culto e 
uma Jerwsalêm celeste, Mora 
y Araujo terá o seu logar 
modesto no calendario dos 
santos da America. Esse ho- 
mem lavrou, pacientemente, 
a gleba cujo:destino igno- 
rava. À mão de Deus se- 
meou. Na: hora da colheita 
festiva, não esqueçamos o 
lavrador obstinado, ausente 
para a eternidade. 


ade pé 
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J. E, de Macedo, Soares. 








Certos vereadores, .camou- | qr: 
flando seus verdadeiros intuitos, 
pediram na Camara Municipal 
provas da culpabilidade do sr. 
Pedro Ernesto no movimento ex- 
tremista. Evidentemente o que 
elles queriam era apenas fazer 
agitação, apontando O eX-pre- 
feito á opinião publica como 
tendo sido victima de uma in- 
justiça por parte do governo. 
Mas, contrariamente ao que tal- 
vez esperassem, O TARIO 
CARIOCA attendeu prompta- 
mente ao seu appello, apresen- 
tando rovas irrefutaveis do 
communismo do cirurgião Ba- 
ptista. Divulgámos os antece- 
dentes, os actos preparatorios, 
a contribuição pecuniaria, | & 
prova material, a. prova teste- 
mujphal e abundante documen- 
tação para o julgamento dos |, 
| J'ingenuos senhores da Camara. 
(| Municipal. — Que fizêram “elles | 

deante desses elementos? Que: 
fez o st. Jansen Muller, que 
chegou mesmo a cacarejar uma 
especie de repto? Nada, -abso- 
lutamente nada. Ficaram si- 
Jenciosos. Não tocaram no &s- 
sumpto. Entretanto, é preciso 
que se definam. 


Br Pedro Emesto | 





— Prisão de ventre ? 


SAL DE FRUCTA ENO 


Do contrerio, o povo carioca, 
que fá. desconfiava: de suas at- 
titudes ficará com o direito de 
accusal-os às altas autoridades 
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Uma Grande Evolução 
NO SEGURO SOCIAL BRASILEIRO 


NO GABINETE DO MINISTRO DO TRABALHO, INAUGURA-SE, AMA- 
NHA, COM TODA SOLENNIDADE, O CENSO DOS COMMERCIARIOS 
Fala ao Diario Carioca o Superinten dente dos Trabalhos Dessa Grande 
| Operação Estatistica 








ços do Correio. Com questio- 
narios claros, distribuição e 
collecta bem. dirigidas, tudo 


Commemorand w amanhã, o 2º 
aniversario do Instituto de 
Pensões e Aposentadoria dos 
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onista, um Golpe Desterido 
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“ Fundador: à E DE MACEDO SOARES | 
de Janeiro, Quinta-feira, 21 de Maio de 1936 


As Manobras Excusasdos 
ores Extremistas 


EU 


Certos Cavalheiros da Camara Muni cipal Criaram Uma Situação das Mais 


Graves e Agora Estão Num Becco Sem Saida... 


do -paiz como tendo realizado 
vma manobra de estilo nitida- 
merite bolchevista.. Não é mais 
possivel fazer confusionismo. 

Lançémos um desafio & sin- 
ceridade dos sets objectivos. Os 
homens  calaram;, Então te- 
mos de denuncial-os aos res- 
ponsaveis pela defesa das insti- 
tuições. O momento exige de 
cada um a maxima decisão. 

O Brasil já sofireu muito com 
o jogo duplo dos cavalheiros que 
ria imitar Joseph Fou- 
chê... 


E já que falamos no genio 
que se immortalizou pela “sua 
absoluta ausencia de caracter”, 
como disse Zweig, vamos mos- 
trar á população um novo gol- 
pe que os vereadores acabam 
de desferir nos moldes da esco- 


regimes, xp 
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[506 sr: Pêdro: Ernesto, visanao 


“oréar ambiente” para; agita- 
ção”, conformêé salientou o Er. 
Attila Boares, vetou o projecto 
20-A, que isenta de todos os im- 
postos, emolumentos, fóros, lau- 


demio. relativos aos terrenos, 


predios, sua acquisição, 'constru- 
cção e transmissão, as caixas de 
Aposentadoria e Pensões, insti- 
tutos de aposentadorias, syndi- 
catos de classe, e dá outras pro- 
videncias, no sentido de ampa- 
rar as classes trabalhistas. 

O conego Olympio, o ministro 
do Trabalho, os proprios orgãos 
technicos da Camara Municipal 
se pronunciaram pela releição 

(Continua na 2º. pagina) 





AMarcha Trabalhista de Amanhã 


O Commercio Fechará ás 15 Horas =— A Concen- 


tração na Esplanada do 


lã do ministro que serviu'a tinco | 
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|O Municipio de Lages 
Ameaçado de Invasão 
Por Gauchos Armados 


Os telegrammas ao ministro da Justiça e ao Go: 
-vernador do Rio Grande do Sul | 
O sr. Nereu Ramos, ice 
governador de Santa 
Catharina, acaba de en- 
dereçar ao general Flo- 
res'da Cunha, governa- 
dor do Rio'Grande do 
Sul, e ao sr. Vicente 
Rão, ministro: da Jus- 
tiça, um longo tele- 
gramma: commúnicando | 
“que uma força: de cerca | 
| de -80-homens. armados 
aYinha-se ante a divis 
do municipio de Lages, 
disposta a inyadil-o. 
Essa gente é com- 
mandada pelo ex-pre- 
feito do municipio rio- 
grandense de Bom Je. 
sus. 





Governador Nereu Ramos 





Faleceu 0 arce- 
bispo do Mexico 


MEXICO, 20: (Havas) — 
arcebispo do Mexicu, monsenhor 
Pascral Dias, fallweu Bos ses 
senta annos de ednde. 


O prelado desupparecido par» 
ticipira activamente das lutas 
glosas registadas nos, ulti- 


Castello — Quasi Todos 


“«meaçam 
ipio Catharinense 


REIS + 16 Paginas 


















ee aa 


Commerciarios, o ministro do 
Trabalho inaugurará solenne- 
mente q Censo dos Commercia- 
rios, A propósito desse aconte- 
cimento, procuramos ouvir hon- 
tem o actuarlo Frederico Ran- 
gel, superintendente dos traba- 
jhos dessa grande operação €s- 
tatistica, 


Fomos encontral-o dirigindo & 
expedição de circulares a todos 
os syndicatos, quer de empre- 
gados, quer: patronaes, commu- 
icando a abertura dos traba- 
hos. do Censo. Empolgado com 
o trabalho que dirige prazeiro- 
samente, tomou a palavra: 


— O recensenmento que tenho 
a honra de superintender é obra 
que múrcal.. époru na evolução 
do seguro social brasileiro. Pre- 
visto na lei criadora do Instl- 
tuto “dos Commerciarios (arti= 
go 47), ha um unno. preoccupa 
não só a administração do I. A. 
P. €,. como pesso jmente o sr. 
ministro do Trabalho. Fol uma 

mrntação ter” “ca feita com 
todo o cuidadv, demorada para 
ser medituda, meditada para ser 
efficlente. Quaudo digo efficien- 
te, quero significar perfeição dos 
==" plhos alllada Rsoncnaa: 

ol dinheiro dos commercia- 
pese não pode ser malbaratado 
Chegria u p' ase culminante dos 
serviços, posso dizer que Os ob- 
jectivos serão attingidos: nada 
foi esquecido e não ha pos d- 
bilidnde de fracasso. Os dados 
que serãt tevantados servirão 
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“de expliatorio”, como os servi- 





correrá bem, Não obstante, par 
ra não deixar de confiar, des= 
confiando, o artigo 9º das In- 
strucções (Diario Official de 
25-3-36) recommenda a appil- 
cação de multas aos recalcitran= 
tes. Não está, porém, nas mi- 
nhas previsões, a necessidade de 
suggerir taes medidas. O que 
se pedirá ás empresas € Aos 
commerciarios, é tão pouco e 
tão facil, eos resultados do 
Censo tão uteis que, francar 
mente, não conto com difflcul- 
dades dessa ordem. 


— Poderá dizer-nos em pou- 
cas linhas quaes essas obriga- : 
ções? ; 

— Ag Instrucções citadas, que 
aliás constam da carta que en- 
caminha os  questionarios, são 
de clareza absoluta, A partir de 
22 do corrente as empreses re- 
ceberão um “Questiongrio: Col- 
lectivo” (Q. C,), que deverão 
obrigatoriamente preencher pa- 
ra devolução no prazo de tres 
dias, mesmc que já tenham an- 
teriormente feito declaração 
analoga, Depois da resposta dos 
Q. CG. serão distribúidos: Que- 
stionarios Individuses (O, T.), 
uma a cada associado, por in- 
termedio das, empresas que, 
tambem obrigatoriamente, de- 
verao providenciar pelo seu 
preenchimento e devolução. 


— Finalmente, como será a 
inauguração do Censo? 
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Ministro Agamemnon Magalhães 


para rigoroso estudo actuarial 
que permittirá dar ao 1, A. P. 
G. bases tecnnicas como as têm 
muito cas lustituições de se- 
guro social, Estão de parabens 
> dr. Agamemnon Magalhães, 
que tem irrestrictamente apoia- 
do a realização do Censo; o dr. 
Polydoro Machado e toda a ad- 
ministração do I. A, P. O,., 
pela sua compreensão da neces- 
suas aca trabalhos; os actua- 
rios brasileiros ue terão a 
gloria de fazer tEabalho; talvez, || — No gabinete do sr, minis- 
sem par, e finalmente os com- |tro do “Trabalho, amanhã, 22, 
merciurios, que poderão ennfior [ás 14 horas, realizar-se-á so- 


Sr. Getulio Vargas 


A União dos Empregados do 
Commercio do Rio de Janeiro, 
a Socisdade de Resistencia dos 


Trabalhadores em Traplches e 
Armazens do Café e o Syndicato 
União dos Operarlos Estivado- 
res, formando um nucleo uyn- 
dical, estão ultimando os pre- 
paratívos para a grande con- 
centração trabalhista, formado- 
ra do cortejo quo desfilará & 
frente do palacio do Catlete, no 


no futura, lenne Inauguração dos traba- |dia 22 do corrente em home- 
lhos, Foram convidados o sr. |nugem go presidente da Repu- 

— Mas, Interrompemos, como Ini Macedo S j- |blica, ao ministro do “Trabalho 
se portará o publico deante do ministro Nado sentam: pros o ao sr. Salgado Pilho, antigo 

g h ; g e 

tenso? E dente do Inst tuto Nacional de ministro dessa pasta, commemo- 
eu: Estatística, us deputados clas- | randy o segundo anntversario 
— Não faca a Injurla de sus- |sistas, altas nutoridades e re-|du Insttluto de Aposentadorm 
peitar o commercio brasileiro presentantes das classes, Jun- |e Pensões dos Commerciarivs e 
de selvagem. Um povo civili= | lindo o uti] ao solenne, será jdas Caixas dessa mesma atu: 
zado collabora lealmente nos | realizada úma demonstração dos | reza, destinadas dos estivudo- 
' 1 do € y i res e uo pessoa] da resistencia 

censos, e eu estou plena e ab- | trabalhos do Censo com exbi- | iores syndicatos represen 
solulamente confiante em ter bição de graphicos de rotina e |tativos dos trabalhadores cário- 
mais uma prova da civilização | organogrammas, afim de mos: |cas, numa bella demonstração 
brasileira. A má vontade do |trar aos presentes o que, o por- |de solidariedade, e mediante 
commercio é, muitas vezes, “bo- que é o como do (Censo dus |convite da União dos Empre- 


Commerçiarios, gados do Commercio, adheriram 


os Syndicatos Tomarão Parte na Marcha 


ao acto de caracter publico, ex- 
pressivo de apolo' ao citado TIn- 
stituto a "ás duas, caixas e de 
reconhecimento* 'mffectuoso án 
autoridades que as criaram. 

A GRANDE MARCHA TRABA- 
LHISTA E OS SYNDICATOS E 
ASSOUIAÇÕES “QUE DFS- 
FILARÃO 
A concentração «dos trabalha- 
dores; | segundo entendimento 


A MARINHA DE GUERRA 


Vae Homenagear o Exercito 









mos temp... e chegára a ser 
“weso por dois dias sob ja: ac- 
cusação de ter violado as. leis 
religiosas do Estado, 


DOADO AD o CS e) DO 


mantido pela Uniko dos Empre- 
gados do Commercio, u IUniso 
dos Operarlôs. Elstívadores e w 
Sociedade. de' Resistencia dos 
Trabalhadores: em 'Yrapiches e 
Café será operada na Esplana- 

(Continua na 3*, pagina) 





UM CONVITE DO MINISTRO DA GUERRA AOS 


No «ia 24:do'corrente, trans- 
corre. mais um anniversario da 
Batalha dê Tuyuty, o qual será 
commemorado “condignamente 
pelo Exercito; como: sóe acon- 
tecer nos annos anteriores. 

A Marinha “de Guerra, por 
Sua vez, homenageará o Exerci- 
to, com um desfllé em frente ao 
respectivo Quartel-General, 

O ministro ' da) Guerra, por 
este motivo, em dáta de hontem, 
determinou o | comparecimento 
dos generaes e demais officiaes 
Bo Ministerio da) Guerra após as 
cerimonias 'que serão realizadas 
no teferidodia 24, “na praça 15 
de novembro (Estatua do Ge- 
neral -Osorio),' afim de assisti- 
tem ás: homenagens ao Exerci- 
to pela Murinhe- de Guerra, 

O chefe do Departamento do 
Pessoal do Exercito nomeou Os 
coronel 'Euclydes | Fleury de 
Souza Amorim, major Gastão de 
Albuquerque e capitão Sebastião 
Mendes Hollanda, ara, em 
commissão, representarem este 
Departamento nas | cerimonias 
do dia; 24 do corrente, comme- 


 GENERAES E DEMAIS OFFICIAES 


morativas da Batelhs de Tuyuty. | 





Almirante Aristides Gui- 
lhem, ministro da Marinha 
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tornem car, major Virgilio de 
Azavedo, doriirou em publico 
eua aquoilu qetu “ropresentava 
a conerelização da vontude do 
se governador Vrolngeres Uul- 
mas teos O tutrst os db echelia a 
pestemo Municipajno sou pars 
Hco > q Byralugianista” — de 
00, “tim o ertterio sua 
estoras nas ultima uleições. 
Bognio de tal veciívação par- 
He de min mom broa dm Assem= 
Diva. nois ligado ao Partido Dá - 
berpb Munilhense, do equal tom 
beina [regina pure cos elementos 
da Coligação: Magical-Soclulistu 
tivo Valença pesilveu cesta Sui= 
Heaiyo The er LAGO nm SS 
pica cave diroviauniente, do sr. 
vo ccprnado: do listado, culé. ou- 
do gs serlarações “do deputado 
Vivies eram verdadeiras, No 
ein 13 do cortenteo a! continis= 


Dose: deputado To Tavares, 
eve duende proferido mi posse 
do prescitu Interno de nossa 


so dm qual Tacuim parte “us 
sos, Ira, Ala pho- Suvena,. Fa- 
Liana Alves eo humilde signa- 
turio desta, esteve no Palacio 
dis Int, Onde fol recebida pelo 
uuvounuor flumincise, De sua 
vncellencia ólvimnos justamente 
o contrario sit que uffivmira O 


d 
porartumente alastado do car 
vstu de uu combinação poli- 
minas suás funcçõer de aceor- 
teu, isto é logo após a realiza- 

Adeuntou-nos alnd' o sr, go- 
preleveoteniente, a nenhum dos 
batiam nos riunicipios: Não. td= 


doputado “ruvares na. osse do 
mejor Vivgllo dy Azevedo. 
O de, Adulpho Sucena, disse- 


noi o sr, governador, “foi 'em= 
gude prefeito de Valença em 
tica anterior, devondo veussu- 

cum o decreto que o afas- 
ção das eleições municipues,” 
vernador que nã dava apólu, 
grupos ou facções que se com- 
nita maiores teu es: por esta 


ou acquella ala do Partido Li- 
hergl Fluminense, uma vez que 
tolas apoiavam o sgu governo. 
O eominto dos municipios se 
ciscldivra nas urnas, onde houver 
dasintelligencia”. Assim, pois, 
ficam completamente destruldas 
us Isyianas, declarações do sr. 
"Vavares, cujo nuico objectivo é 
ormar o presepe das; preferen- 
cias governimentars, tão de 
gusto da politica. passada,.. O 
uso do cachimbo faz a boca 
torlad... . 

O nimiracte que hoje conduz 
ns destinos da terra fAluminense 
é um antigo revolucionário e 
seria incapaz de relimplantar no 
seu [Estndo as praxes carcoml- 
das da República Velha, onde 
vs “Sobas” só tinham. valor; e 
venci eléições quando'bafe-: 
jedus pelos governos. A situa- 
cão qtrniletpol “de Valença, em 
vista da ndhesão:ao governudor, 
do prrlido-qué o icombateu nas 
uliimas eleições, terá que ser 
' ig nas uriaso Daht não 
lu que fugir, Para isso é que 
houve a Revolução de 30, se, dr. 
Humberto Pentagna, que -des- 
Lvely nº machina que v. 5. quer 
novimente fazer funccionar & 
custa do lubrificante official! 
Não aceantam simulações de 
vrestígios ou de raças offi- 
claus, Uma autoridade a mais 
vu uma tuloridade a menos na- 
di siguiílca, Ou melhor, signi- 
Ilcea talvez mais malabarismo, 
muis esperteza e, nesse ponto, 
de ante. mão rendemos venci-= 
dos. Eis a rande verdude 
du situação politica do nosso 

vado, “Tudo quais são lantas 
sius pura armar effeitos, Isto 
estumos absolutamente autori- 
viados a decinrar, ao intepido 
povo” valenciano, pelo ilustre 
sovernador 'rologenes Guima- 
vices, O de. Adolpho Sucenh, 
deixando. o cargo de prefeito 
60 dius antes do pleito munil- 
cipal, fica acobertado de qual- 
epuer critica que porventura pos- 
sm surgir quanto à gua” Jncção 
cvercitiva sobre os seus muni= 
cipes, |” lamentavel, sr. dr. 
Humberto Pertagna, que v, B. 
mio se sinta constrangido po 
cargo que vceupa deunte dos f&- 
clus que são do dominio pyu- 
bico. V. s. não vê a posição 
desclegunte- em que está sollo= 
cado, ou melhor —: vê cecta= 
mente — mas não se dá por 


uohudo porque precisa simular 
um prestigio que 1” realldade 
não possue, Precisa, sobretudo, 


Fazer puliticagem através do 
Departamento! Assim, é cabido 
que v, s. nomeou tantos cabos 
eleitores do seu partido que 
o Do M, já fot: chamado, 
pilloresceumente, Lepartamento 
Valenciano!. Alnde agora tendo 
coplusa documentação da caba- 
Ia eleitoral desenfreada exerci- 
da vom promessas de empregos 
vo D. M., essa póbre vucca qui 
v. 8. em bre, reduzirá à mais 
cuimpletu cachexia, se por acaso 
tiver que amamentar novos be- 
zewvos, Ciarel de promrto als 
runs casos, todos deste mez: 
vma afferta por intermedio do 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS É 
[r. Samuel Kanitz 4 


no Membro da Sociedade de Urologia da ez 
* austotente dos professores Ilehtemberg, Lewin, Joseph, Be 
« Lorilm e Hoslinkrr, de Vienna Enpeciulistas em doenças des 
lins Bexiga. Prostata, Jrethra, 
toerolta, Ultra Violetas, Consultorio ; 
| Sob. das 13 às 17 horas Phone: 23-3531, 
a tr SE AE A Sb RT a 
e ado ond per eco rir 








4 
















, 


A ASTR 





(8) 


“O SEGREDO DA FORT 
ãs minhas palavras —. 





LOGIA ollereço-lha pl 
e conseguirá FORTUNA e FELICIDADE. Orientando-me pelo date d 
nascimento de cada pessoa, descobrirei à modo seguro que com mini 
experiencia todos podem qunhar na loteria sem perder una so vez 
Mando seu endereco u 600 réis em sellas, para enviamiho GRATI£ 


eu endetaço: Prof. PAKCHANG TONG. 
Grat Mitro 2241 - Rosarlo (S. F6) - (Rep. Argentina) 


NOTICIARIO 


Politica Fluminense/Em 
CARTA ABERTA ÃO SR, DR 
BERTO PENTAGNA 


vosso secretario dr, O, Fonse- 
cu ao. nosso digno correligioni- 
tl, dr. Carlos Jannuzzi em que, 
ao lado de outras” vantagens, 
lhe é offerecido: um  polpudo 
emprego em troca do seu apolr 
politico; a promessa ao er. 
Juseé Muniz, do 3º Districto, de 
um Jogar de fiscal. “dos 40 a 
sorom eriados no:D;. M,” (cómo 
so tamanho absurdo fosse pos 
sivel); a offerta de emprego'n 
um parente do “10530 digno cor- 
religionario dv. Fabiano Alves 
(o nome escapã-mie no momen- 
to mas: é facil Identificar), O 
sr. Rubens Castello Branco, 
uomendo por .v, &.. inspector do 
Pecuaria do Estádo, cargo que 
vence cerva de/ 800000 mensges 
e que pelo seu objectivo , tem 
funcções itinerantes, ainda não 
Saiu do Sta, Izabel, forte redu- 
cto eleitoral, apesar: de nomeén-* 
do ha mais deidois mezes, Eu- 
trega este funçcionario ido -[: 
M. o seu tempo ma: mais feroz 
vahala eleitoral! nada. absolo= 
tamente nada, 'até hoje, tendo 
visto ou inspeccionado no 
tado | Deante dos: factos apon- 
tadt. que v. s., sr. Humberto 
Pentagna, não poderá contestar 
porque as provas estão 'ao meu 
alcance, fico evidenciada a ra- 
zio porque até a presente ala 
conserva-se v. s. docemente: 
constrangido no. cargo de sa- 
erlficio do Departamento das 
Munieipalidades!.,. 

Estou certo, sr. dr, Humber-: 
to Pentagna, que as ectividades 
de v. 8. não são conhecidas e 
muito menos dpprovadas nelo 
governador, que tudo faz para 
que os seus auxiliares. não se 
sirvam dos cargos de confiança 
que exercem no sentido dos 
seus interesses politicos pes- 
suBes: — (leia-se a noia oÍti= 
clal datada de 15 do corrente, 
em todos os jornaes, a.propo- 
sito do pleito classista), Por 
uma questão de escrupulo  pes- 
soal v. s, deveria “afastar-se. 
tambem provisoriamente, «do D. 
M,, se vB tempos: que correm 
não fossem de Accommodações 
moraes! Em todo caso não so- 
mos Ingenuos e não” temús il- 
lusões, Poderá v,. s. ficar col- 
lado no seu cargo como urna 
ostra ao rochedo. Entretanto, 
tem esta o objectivo de provar 
que a política de v. s. nao go- 
7, de 1iniores preferencias ou 
de maiores favores do que «jul. 
quer outra, 

O presepe tão -manhosamente 
armado em Valença, como. cer- 
tas allegorias chinezas, se des-. 
faz: BO menor sopro... porque 
é de papeliol 
» Agora-a ultima armas por que 
er 1s co” il ':3- demuncias po- 
licines attribuindo: Bos mossos 
amigos “intenções communistas? 
Nósido «iadical? Os soglalistas? 
Cujo chefe, o dr. Jannuzzi, aca- 
ha de recebc a proposta acima 
cllada pura adherir a v.-8,? 
Onde estão os communistas? 
Entre os bravos -e honestos 
operarios alencianos que hu- 
milde e abnegadamente con- 
stroem nas fabricas e nas 0f- 
ficinas « grandeza de nossa ter- 
ra e a fortuna 'particular de 
tanta gente, entro as quaes & 
de v. s.? Não, dr. Humberto 
Pentajna, não é -nobre a attl- 
tude do parildo d' v. 8s., que 
chega ao crime de mandar im-= 
primir boletins | communistas 
para attribuir gos nossos. ami- 
gos! O operariado de Valença 


não é comuiunista 6 a prova é |, 


que velu former go nosso lado, 
dundo representantes na nossa 
chap e augmentando todas as 
nossas possibilidades de victo- 
via, Communíiias por que? A 
resposta salta immediata; — 
Porque não apolam o dr. Hum- 
berto Pentagual..,. 

A situação, pois, ce Valença, 
terá cue ser decid,.a nas ur- 
nas. O pow, que escolha entre 
a politica do Adolpho Sucena, 
que não aggride e que nunca 
mentiu, e u politica, de v. 8. 
dê banquetes 'e trens de lixo, 
de impostos e de violencias. 
Entre Athanagildo Ferraz que, 
Hyremente, ndministrará dentro 
das nossas possibilidades c-3- 
nomicas, procurando “augmentar 
a graudzza de vosso municipio, 
e a fortuna publica mn uma 
séria de medidas. inteligentes, 
uteis e ptusiveis como já deu 
provas, aliás, na' Prefeitura 
Paulista de S. Ma:iosl ou, Os- 
waldo- Terra, sob a frrequieta 
orientação do sr. 1. Tavares ou 
debaixo as azas agitadas do 
sr, Luiz Pinto, disposto a exe- 


cuter um programma-parunoico- 


que ageravaria no triplo ou no 
quadrúplo a contribuição dos 
seus pobres minicipes! Els o di- 
lemma! 

De v. s, o conterraneo — Dr. 
Olynthe de Castro. 

P. S, — Esta carta, antos de 
ser duda & publicidade, foi Hda 
pelo sr. almirante Protogenes 
Guimarães. 


Alemanha, ex 


Doenças de Senhoras, Dis- 
7 de Setembro, 43 - 








hoje a RIQUEZA, Aproveite-s tem demos 


UNA'! - Milhares de attestados provam 





DIARIO CARIOCA — Quinia-feira, 21 de Maio de 1936 








Julgamento o Autor"ineir 
e da Iragedia do Edificio Anavelino 


Felisberto de Mattos mostra-se calm o, não receiando ao veredictum do 


Jury — Na accusação os drs. Collares Moreira, Dunches de Abranches, 
e na defesa, os drs. Jorge Severiano e Helio Gomes 


A numerosa assistencia que compareceu ao Tribune! do Jury e Felisberto de Mattos la- 
deado pelas duas praças que o esccltam, vendo-se ra tribu na da defesa -os drs. Jorge: 


Muito cedo, achava-se O re- 
cinto do Tribunal do Jury, com- 
pletamente repleto. É 


Eram senhoras, senhorinhas,. 


jornalistas, estudantes, medicos ' 


e advogados, que all compare- 
ciam para essistir ao julgamen- 
to do autor do barbaro crime 
de Felisberto Vieira de Mattos, 
o matador de sua esposa, Hero- 


nildes Visira de cMattosss: juca 


* Dois anhnos já decorreram; 
mas o publico guarda ainda bm 
vivos: na imemoria «os : menores 
detalhes da:brutal -tragedia, .0c= 
corrida; "no appartamento nu- 
mero 411, do edificio Anavelino, 
sita à avenida Passos-n. 39. 
O JULGAMENTO 

Cerca das 12 1/2, o dr. Eurico 
Palxão annunciou o julgamento, 

Feita a chamada,' e, tendo 
respondido à mesma o numero 
legal de jurados, foi soricado o 
seguinte conselho -de sentença: 
dr, Carlos Benjamin da Silva 
Araujo, dr, Glauco da Cruz: Ri- 
beiro. dr: Antonio Raymundo 
de Miranda Carvalho, professor 
José Lourenço dos Santos, Cr. 
Epiphanio de Araujo Mello, dr. 
Eduardo Dias de Moraes Netto 
e Jocelyn Murray, 


Apregoado o réo, surge tran- 
quilamente Felisberto Vieira de 
Mattos, que, na malor natura- 
lidade, penetra no ricinto, acom.. 
panhado dos seus advogados, 
drs. Jorge Severiano e Helio 
Gomes, passando incontinenti a 
responder .o Interrogatorio do 
juiz, denotando absoluta, sere- 
nidade de espirito. 

Pelo dr. Claudio Collares Mo- 
reira, está à tribuna da Promo- 
toria Publica, representada, ten- 
do a seu lado o dr.' Alberto 
Dunsches de Abranches, seu au- 
xiliár de eecusação,, 

Compromissado o conselho de 
sentença, é, pelo escrivão Wil- 
son Salles de Abreu, lido o pro- 
cesso, finda » qual, o promotor 
Collares Moreira inicia q sus 
oração, fazendo logo a leitura 
do Hbelio crime accusatorio que 
é p seguinte: 

“Por Jlíbello-crime accusato- 
vio, diz a Justiça Publica, como 
autora, peló seu promotor, con- 
tra Felisberto Vielru de Mattos, 
réo preso, pOr esta ou na 1:6- 
lhor fórma de direito o seguin- 
te: E. S. N. 


P. que o réo, no dia 7 de 
março do corrente anno de 
1934, cerca das 14 horas, no 
“Edificio Anavelino”, à aveni- 


da Pamos nm. 

nntnero 411, vibron 28 panhala- 
das em sus esposa Eronildes 
Vieira de Mattos, odusindo- 
lhe as lesões descrip no avto 


de exame cadaverico de fis, 77; 
P. que essas lesões foram, por 
sua natureza é séde, causa ef- 
ticionte da morte da victima; 
P. que o réo praticou o cri- 
me contra conjuge; . 


P. que o réo praticou o crl- 
me com superioridade em sexo, 
de modo que a offendida não 
so podia defender com proba- 
bilidado de repellir a offensa; 

P. que 6 réo praticou o cri- 
Be com dade em ar- 
missa, de modo que a offendida 
mão se podis defender com pro- 
babilidade de repellir a offensa; 

P. que o réo foi impellido ao 
crime por motivo reprovado; 

P, que nestas condições, O 
presente líibello deve ser recebi- 
do e afinal julgado provado pa- 
ra o effeito de ser o réo conde- 
miado no grão sub-maximo do 
art. 204, 4 1º, da Consolidação 
das Leis Pennes, dada a prepon- 
derancia des aggravantes arti- 
culadas dos $5 4º e 5º, do art. 39 
da dita Consolidação sobre a at- 
tenuante do art. 423, $ 9”, da 
mama Consolidação que, até 


99, apartamento”; testando as accusações 


Severiano e Hello Gomes 


prova em contrario, a iniorma- 
ção de fl. 88, autoriza a presu- 
mir, 

Requêiro as diligencias de es- 
tylo, notadamente a notificação 
das testemunhas arroladas na 
denuncia, que deverão compare- 
cer ao plerario,. — Carlos Sus- 


| sekind de Mendonça, 3º promo- 


tor publico interino.” 
(1º ACACOUSAÇÃO--— -- 


laudos feitos no Instituto Medico 
Legal e Manicomio Judiciario, 
O dr, Collares Moreira fará & 
replica accusatoria, Em vista dis- 
to, só por volta das 7 horas, pro- 
vavelmente, será conhecida 's 
sentença do jury. 


O réo fo! condemnado a doze 
annos de prisão cellular, grão 
minimo -do, art, 294 4 paragra- 


: Pasta, então, 0 representante | pho 1º... 


do Ministerio Público 'a atialy- 
uar essa importênte meça “do 


processo em face das provas tes. 
no 


temunhaes,; todes colhidas 
flagrante, para concluir essa 
parte do sua veemente accusa- 
ção, apontando aos jurados a 
perversidade, 'e frieza e a pre- 
meditação, com que Felisberto 
de Mattos, assassinou tão bar- 
baramente sua, indefesa esposa, 
poucos diaz apóz o consorcio, 

Rememorando ôs antecedentes 
do uxoricida, salientou o dr, Col- 
lares Moreira “que o réo, con- 
quistada a effeição da joven, 
não trepidou em attrall-s no 
Seu quarto n, 214, então situu- 
do no Hotel Mem de Sá, onde 
a seduziu, accasionando á vicll- 
ma soffrimentos nes que o 
obrigaram a ser por elle inter- 
nada na Cask' de Saude Pedro 
Ernesto. Diz que, então, deante 
do acontecido, a mãe da victi- 
ma concitou-o ao cosamento, ni 
que o accusado concordov, dij- 
zendo-se arrependido, realizan- 
do-so em seguida o imatrimo- 
mio," 

A vida do casal; continua o 
promotor, tornou-se então um 
infoturnlo para' a Infeliz ietl- 
ma. 'Todos os dias Felisberto de 
Mattos ameaçava a esposa de 
matal-a, terminando por esfa- 
queal-a 28 vezes, f 

Terminando sua accusação, O 
dr. Collares Morelra pede aos 
jurados para o-réo:a pena gub- 
média do artigo 204 das Con- 
solidações das Leis Penses, que 
corresponde a 25 annos de pri- 
são cellular, 


FALA A DEFESA 

Terminada a accusação, o dr. 
Eurico Paixão deu a palavra ao 
dr. Jorge Severiano, que iniciou 
sua defesa procurando destltuir 
do espirito dos jurados a re- 
percussão do crime, dizendo en- 
tre outras pnlavras, que O jury 
e o publico achevam-se intoxi- 
cado por notícias sensacionalia- 
tas publicadas pela Imprenta, 

A seguir o patrono do rio 
passa w' historiar o crime, cou- 
feitas 
Bo criminosó pela - promotoria 
publica, descrevendo o logar 
onde Felisberto fôra criado, é 
rememorando. os antecedentes 
sentimentaes da victima, termi- 
nando por julgal-a uma mulher 
fio e bastante experiente da 

SUSPENSA A SESSÃO 

Cerca das 19 12 horas o dr. 
Eurico Palsão suspendeu os 
trabalhos para descanso da de- 
fesa e Jantar dos jurados. . 

Reimiciada às 9 1/2 horas, 
continma o dr. Jorge Severiano 
ne defesa do accusado, termi-., 
aaveo por pedir a absolvição do 

O. 

"Logo após deixar a defesa, 84- 
sumiu a accuração, o dr. Carlos 
Alberto Dunaches de Abranches, 
que procuroy, baseando-se. no 
libello-crime accusatorio, provar 
a culpabilidade do réo, termi- 
nando por apotar. o pedido da 
pena sub-média apresentada pelo 
promotor dr. Collares Moreira. 

A hota em que encerravamos 
os serviços de nossa edição, 
occupava a tribuna de defesa O 
professor da Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro, dr. 
Helio Gomes, que na qualidade 


O dr. Hello Gomes, auxiliar 
da defesa appellou da sentença, 


“MUSICA. 


A USTREA DE SZIGETI 
NO MUNICIPAL 





— 





E' Incontestnvel que os hmn- 
goros sfio um povo de violInis= 
tas, que ncima de tudo sabe cn= 
tonr ns suns enscções, Já é qunst 
cum truísmo dizer-se que as me- 
lodias dos cignnos são justas 
mente famosas. Ninguem pde 
mesuro cm duvida ns eualida- 
dem iyricas desse povo, que nas- 
ecu pora enntar, Salgeti tem no 
sangue os dons do violinista de 
Faça; e casn elreumstnncia por 
ai morma Já representa uma 
especie de garantia previa de 
auccesso, | Evidentemente ha 
quem; implique: com os violinl5- 
tus ciganos, achando-os emgunes 
e mesmo vulgares, Isso não im= 

porta. Eliles munca são “bn- 
ones” e isso é uma distineção 
de grunde importancia, quo se 
torna preciso. nnnotar e const= 
derar, Ora, Szlgetl, mesmo tu= 
cando  Bnch, como nconteceu 
hontem, na “Sonata em sol me- 
nor", mantem ns virtudes tra- 
dicionnes do violinista hungu- 
co, hbnmanizando o mais que 
póde a neveridndo omnlipotente 
do immento -mentre nilemio. 
Aliãs, diga-se de pnasagem, a 
vrimeira parte do concerto de 
hontem não foi dos mais acces- 
siveis no gosto do publico. Já 
o segunda parte deu ama mes 
dida mniw exacta do valor do 
concertista, que tocou magis- 
trnimente: umn deliciosa Sonata 
fe Debnsay, rica de achudos e 
de tio refinnda sonorlânde, A 
“Sonatina”, de Schubert, teve 
tambem esplendida exceução, 
sobresnindo o Allegro Molto, que 
é uma verdadeira joia, 


As «cunções de Helo Bartok, 
tucinidna no programma de 
hontem, tambem, não mos pare. 
cernam das. mnin felizes, Elle é 
um mestre” incomparavel na 
folklorica, sendo ' neste parti- 
composição, artista da ceanção 
eular o primeiro entre os mus 
nicos modernos; A verdnde, po- 
rém, é que aM peças houtem ex- 
ecutadas não são dns mnis ex- 
premivas, para figurar mum 
cencorto, Já a composição em 
forma Geo habaners, de Havel 
que sa seguiu às do Bartok, con 
atituiz uma pura delicia, e fol 
tocada com uma nrie e uma fl- 
nura regimento notavels, o mes- 
mo acontecendo com o “Cnprl- 
cho em sol muior”, de Paga- 
ninf, cujas difficuldades foram 
vencidas com uma fncilidade 
nem artifício, Trata-se de facto 
dum violinista de meritos ex. 
vepelonnes dono duma technlen 
de Segurança e vprecísiio só- 
mento attingida pelos grandes 
“virteset”, Foi, em sumos, uma 
esplendíida estréa, o o publico 
apoinsdis com calor e nrttata, 
que foi obrigado a conceder 
tres extras, entro os quncs as 
destoceu uma bonita composição 
Dt: Pio velho mestra Hubay. — 





Ignacio Ara desafia 


Amado Azar 


BUENOS AIRES, 20 (Havas) 
— Os pugilistas Amador Azar 
e Ignacio: Ara, batem-se no pru- 
eximo sabbado nestu capita, 
visto o ultimo ter aceitado o 
desafio do primeiro, 

Ha grande expertuliva por es- 


de medico legista, discutirá 05/ se encontro, 


NOTICIARIO 





tos de Natação e Polo Aquatico 


Dois Records Sul-Americanos Baixados Hontera” 
na Piscina do Fluminense F. Club 


Com | grande ' brilhantismo, 
realizou-se hontem, na piscina 
do Fluminense Football Club, 
o primeiro certame em disputa 
dos campeonatos brasileiros, de 
natação e polo «aquatico, 

programma: organizado 
pela Federação Brasileira de. 
Natação, correu na malor or- 
dem e com effiotente technica:. 

A piscina do: Fluminense 
achava-se repleta, e a assisten- 
cla que afluiu ao concurso, foi 
numerosa. Os adeptos do bello 
sport comprimiam-se' para me-, 
lhor poderem assistir a dispu- 
ta nas provas, pelos seus favo- 
ritos. ! A LU 

O desfile 'das delegações obe-: 
rdeceu a seguinte ordem: |. 

1.º — Liga de Sports'da Mar 
rinha, dai 

7.º — Gremio Nautico Gau- 
cho, ESSA 
3º — Federação Paulista de 
NAFAÇÃO ES Guia faut 

4º — Club Athletico Minetro., 
6º — Liga Caficon de; Nata-| 


8 Rs Juizes. RA ” Et 

A seguir, ao som do hymno 
nacional. executado pela banda 
de musica do Corpo de Fuzilei- 
ros Navaes, fol hasterdo o par 
vilhão nacional' nelo consagra» 
do nadador patrício Manoel da 
Rocha Villar; Edgard: Arp. Te- 
cordista sul-americano, -hasteou 
a bandeira. Ea Pe cEaçãO Bra- 
siletra de Natarão; " 

Logo após a essa cerimonia, 
foi dado inicio ás provas... 

1º PROVA 


100 metros — Moças: -— Nado 
de costas — 1º logar, Sleglinda 
Lenk (Federação Paulista de 
Natação). Tempo::1' 24 4]5. 

2e logar, Nyiza: da Rocha Le- 
mos (Liga Carioca de Natação). 
Tempo; 1º 27" 15, record | ca- 
a rogar, Helena, Bálles (Fe 

º logar, He Salles ' = 
deração Paulista de Natação), 


Tempo: 1! 27! ab. Sis 
io He EE Nado. 
800 metros — Ho ) 
livre — 1º logar, Manoel .Vil- 
jar (Liga de Sports: dá, Mari- 
nha). Teinpo: 10/20"; =— Re- 
cord sul neon ao apa 
cia ao com 10" 487, 
2 logar, Nelson: Reis qe -Al- 
meida (Federação Paulista de 
Natação). Tempo; 10" 94 — 
melhor que o record sul-ameri- 
cano. » 
3º logar, João Havelange (Li- 
ga Carioca de Natação, Tem- 
po: 10º 59", NX ) 
Villar passou respectivamente 
nos 100 metros. com 1" 10'" 25; 
200 metros, 2" 26". 
“Nos 300 metros 346 2/5; nos 


"400! metros; com; 61/75 mos 5 


metros com: 6:27"; nos .600 
metros com 7" 50”; nos 700 me- 
tros com(9' 11” 1/5, 

Villar nadou todo o percuLsO 
apert-lo por Nelson Reis, 'que 
mostrou ser um nadador de 
classe. 

Villar baixou 
sul-americano, |. : 
9º PROVA, 

900 metros — Homens — Nê- 

do de costas. 

1º logar — Benevenuto Har- 
tins Nunes, da Liga de Sports 
da Marinha — Tempo 2º 38 41h. 
% Jogar — Ho Linhares Uru-, 
gun, da Liga Carloca dé Na- 
tação. Tempo -- 2" 41, Mecor 
“carioca, 3º logar — Joio Frans 
cisco de Moraes, ida Liga de 
gsoris da M: inha. 7 

é 4& PROVA, ; 

obg — “Moças — Nado 

e to. i 
z Ps logar —. Maria Lenk, da 
Federação Paulista de Natação. 
— "Tempo: 124” 1]5 —-Não me- 
lhorou. ] 

2º logar — Edith |Hempel, da 
Federação Paulista de Natação 
— "Tempo, 1'35 3/5. 

3º logar — Carmen Dias, da 
Liga Carioca de Natação — 
Tempo. 1,36 1/2, ' 

Maria Lenk, virou nos 50. com 
40 segundos, nadando o bater- 
fly, acompanhada | de | Carmen 
que tambem o nadava nos pri- 
meiros 50 metros;-nós ultimos 50 
metros Carmen nadou, a | lá- 
brasse; nessa mudançe perdeu a, 
vantagem que tinha sobre Edith, 
causando a perda de sia -col- 
locação no 2º logar. , 


5º PROVA. 
400 metros — Moças — Nado' 


vre: 5 

1º logar — Lygia Cordovil, da 
Liga Carioca de Natação — Tem- 
po, 5,48", Record «da Federação 
Brasileira de Natação, 

2º logar — Soylla Venancio, da 
Federação Paulista. de Natação. 
— “Tempo, 5,57"” a!5, -- + 

3º logar — Sieglinda Lenk, da 
Federação Paulista: de Natação. 
— "Tempo, 6,6” 3/5. ! 

Ligia Cordovil com: um estilo 
perfeito venceu ms prova faci]- 
mente tendo felto n& pessagem 
dos 300 metros 4º 177, vs 

6º PROVA 

4 x 200 metros — Homens — 
Nado livre — 1º logar, turma da 
Liga Sports da Marinha, com os 
nadadores; Izaac. dos Santos, 
Benevenuto, Leonidas 'Mardues 
e Villar, or reina SRS 

“Tempo: 9,23”, record sul-ame- 
Ticano que pertencia à mesma 
turma. MRE 

4º logar — Turma da Liga Oa- 
roca de Netação, com 05 nada- 
dores: Aluisio Foge João Have- 
lange, João Carva Guilherme 
Bugner. Pie 

Tempo: 9,58”. g 34] 

3º logar — Turma da Fe- 
deração Paulista de Natação. 
com os nadadores: Totila Jar- 
dim, Octavio Germeck, 
Graner, à 

A turma da Marinha prilhou 
nesta prova. : 

Isaac pessou nos primeiros 
100 metros, com 1,8, tendá na- 
dado distanciado. dos outros 
chegando nos 300 metros, 2.295 


Benevenuto passou nos” pri- 


o. seu record 


4 
t 


Berglo 


meiros 100 metros 1,7 2/5 termi- | 


nando os 200 metros 2,24”, 

- Leonidas passou. nos 100 me- 

tros 1/4, 200 metros 2,18 3], 
Villar nadou muito bem os 

primeiros 100'metros, tendo ter- 

minado os 200 metros com 

218 25. | 

- Villai nesta prova baixou o re- 

“cord sul-americano de 4 segun- 


POLO AQUATICO 
Guuchos x Marinha 
O team gaucho foi constitui 
do dos seguintes nadadores: 
Orlando, Raul, Telmo, Flavio, 
Ary e Erny, - 
O da L, E. 
Miguel, “Raymundo, 
João, Isaac e Antonio. 
Começou o: jogo muito. movl- 
mentado tendo sido us primeiro 
e segundo pontos conquistados 
por Miguel, da L. E. da M, 
Erny; Schocler num lance for- 
midavel conseguiu o primeiro 
ponto para os gauchos, 
Terminou o ptimeiro tem- 
po com & contagem a favor da 
Liga de Sports dg Marinha, com 
2 pontos contra 1 dos gauthos. 
Começou o segundo tempo. 
Porphiro consegue. a- terceira 
marca a favor da LS, M. 
Flavio: conquistou o “segundo 
ponto para Os ganchos. 4º 
ponto-para:a L, S. M. fol con- 
quistado por Barbosa, em um 
bello: lance. 

Raymundo fez.o 5º ponto pa- 
ra a Liga de Sports da Marinha, 
PAULISTA x CARIOCAS 
Venceram os Paulistas 

O segundo jogo de | polo 
aquatiso terminou com a victo- 
ria do quadro paulista por 6x0. 


As Manobras 


M.: Francisco, 
Porphirio, 





Competição dos Campeona- | 


Excusas dos Ve- 


- Teadores 
Extremistas 


(Continuação da 1º. pagina) 


do véto, com os mais altos ob= 
Jeotivos. 

Pois bem, a maioria appros 
vou o véto em votação secreta. 
Pur que? Cedemos a palavra so 
commandante Attila Soares: — 
“a finalidade da manobra. foi 
a de agitar as massas, legitima- 
mente 'indignadas com a falta 
“ds cumprimento. de. um com- 
spromisso collectivo; tomado :para 
comellas,.na: defesa; de umas. 
causa justa e honesta.” 

Ahi está mais uma, prova da 
«conducta suspeita e. compromet- 
tedora dos vereadores “ernestis- 
tas”, Primeiro tentaram fazer 
exploração demagogica, Ataca- 
dos de frente, recolheram-se & 
sombra, E agora se desmasca- 
ram, como . ficou provado hna 
questão do projecto 20-A, Deci- 
didamente, a vassourada está se 
fazendo cada vez mais necessa- 


O CASO DO PASQUIM |. 
BOLCHEVISTA 

A propaganda. de processos 

violentos para subverter a or= 

Clem politica ou social é crime 

tão grave que a propria Con- 


stituição o definiu e condem- . 


nou. 

Pois foi exactamente para um 
crime dessa natureza que O sr. 
Pedro Ernesto contribulu com 
os dinheiros publicos, dando 
conto e oitenta contos de réis, 
que representam o suor do con= 
tribuinte, a um jornal subyer- 
sivo e peabjecto, como era Oo 
“Avante” que a policia afinal 
fechou, 


Só esse facto vale por um li- 
bello irrespondivel. Da assis- 
tencia, senão da protecção, dis= 
pensada ao communista, tem-se 
a demonstração inequivoca não 
só pelo financiamento do orgão 
moscovita, como ainda pela no= 
mesção-com que o cirurgião ru- 
bro contemplou o sr. Moura C;r= 
neiro, fichado na delegacia de 
ordem social, para quem foi 
oriado um cargo municipal cora 
pingues vencimentos, Dois con= 
tos de réis mensaes, além de 
gratificação extra. “o 
+ (Da moralidade admimstrativa, 
oblitérada por completo) ofte- 
Tece-nos um indicio a sem ceri- 
monia. com que se desviarem 


cerca de duzentos contos, senão . 


psi 
creditava-se o comparsa 
Harry Berger e Luiz Cartas 
Prestes senhor de baraço e 
cutelo no Districto, Evitando a 
prestação de contas, não dando 
satisfações a ninguem, dissipavs 
o producto das rendes munici- 
paes como lhe aprazia nos scus 
caprichos, és suas ambições, 
Esse facto; que” aliás. não é O 
unico, carece de ser meditado e 
st sancções, 

a mesma sorte que, nt - 
gime de não prestação dei gone 
tas é de ausencia de escrunulos, 
sairam esses cento e oitenta 
contos. de. réis, “do thesonro da 
ço puônio: não “terá saido 

15 esna te i e 
e criminosos ? EEN ipi dh 


Concedido o ““hahas- 


, 
corpus” de um sovtea- 
do dos “Dzagões da In- 


E) 

dependencia” 

Foi concedido honto 
. Iced) tem, peln? 
Suprim Leibunal Milisar E 
beas- pus en favor ido sap 
teado Mimo da Ariy laços Mi- 


tanda. para o fim Ge ser 
em liberdade, cem qe 
Incorporação, viste 

notificado do sem 4 


Pleamtos 
espero el 
te ter sd 


RT 


NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 21 de Maio de 1936 
lo ais o == =] . H 
Elevada à Embai- 


Porque não vencar a vida onando-se um? atas raça CON fes sou Commumgar. 
NUNCA E TARDE | Brasil em Berlim AS Ídéas Communistas 


PARA TRANSFORMARMOS UM ORGANISMO. DEBILITADO 
MAS, - 


NUMA NOVA CONSTITUIÇÃO CHEIA DE VIGOR, COM 
INTERROGADA PELO CHEFE DE POLICIA E PELO 1.º DELEGADO 


NOTRMARIO. 3 






























PLENA VITALIDADE, SUBJUGANDO, PELA RESISTENCIA, 
TODO ESSE CORTEJO DE ENFERMIDADES, QUE NOs 


ANEMIA, BASTA USAR O TONICO O/Goxemojda Republi: 








GERADOR ENERGICO. DA 


PROVÉM DA 





RECONSTITUINTE 


DE ORH. Nu 
- SAUDE E DA FORÇA 


Com Profunda Facada 











A SCENA DE SANGUE OCCORRIDA HONTEM NO MANGUE — O CRI- 





mui ra 


O criminoso falando & reportagem na delega cia do 13º districto 


A scona teve diversas teste- 
munhas. O homem levou uma 
bofetada, caiu e ao levantar-se, 
já empunhava a arma assassina 
— Uma enorme faca de cozinha. 

Rapido, levanta-se. e investe 
contra seu e sgressor, cravando- 
lhe -lolentamente as arma Ro 
thorax, 

O ferido cambaleia, cae, em- 
quanto o criminoso foge Man- 
gue a fóra. 

Os populares perseguem-no e 
véem quando elle atira a faca 
às agias lodosas do canal. 

Mais adeante um homem se 
antepõe à carreira louca e pren- 
de o homicida, 

E” elle conduzido 4 delegacia 
do 13º districto, onde é apre- 
gentado ao commissario Ante- 
nor Freire. + 

QUEM E' O ASSASSINO 
luterrogado pela autoridade, 
declina seu nome: Edmundo 
Coutinho Araujo, branco, casa- 
do, de 28 annos de edade, mor 
rador & rua da America n. 160. 

Trabalha no Café Dragão, à 
rua Visconde de Itauna p. 149, 
na esquina da' rua Dr. Carmo 
Netto. 


ANTECEDENTES 
Contou elle, que ba dias tI- 
vera uma desintelligencia com 


um dos vagabundos que pullu- 
lam por aquelle café. 

Antonio Fernandes Rodrigues, 
essim se chama o malandro, co- 
meçou então a perseguil-o, & 
ponto de o obrigar a apresentar 
queixa contra elle. 


Por esta razão Antonio, que 
diz ser açougueiro, esteve de- 
tido q; :tro dias na Polícia Cen- 
t 1, tendo sido posto em Me 
berdade hontem pela manhã. . 

4! aoite, quando Edmundo 
chegou para trabalhar, encon 
trou Antonio sentado em uma 
gas mesas. 


Não fez caso e foi para a co- 
zinha, tiggpdo o paletot,,;;- 

Na volta, perguntou so tre- 
guez se desejava alguma coisa, 
ao que este respondeu: 

—"Se você me offerecer mais 
alguma coisa quebro-lhe a cara 
com este assucareiro. 

"remeroso, Edmundo foi. nar 
os fundos e contou o ocorrido & 
um seu collega que o aconse- 
lhou a não trabalhar. 

Attendeu aquelle conselho e 
vestindo o pa e 

ir, n sem e 
indetsa o fação utilisa- 


se armado com 
do na cozinha daquelle estabe- 


lesimento. : 
Temia elle ser aggredido pelo 
desaffecto. 
á ton quando 
Salu e já la longe, 
foi chamado por Antonio. Vol- 
tou-se e avproximon-se da. Vl- 
rtima, recebendo desta uma bo- 
fetada, que o fez catr. 
Ao levantar-se sacou da faca 
e fevin seu agaressor. 
enois. poz-st em fuga, sen- 
isa «pelo investigador João 
rontista e-entregue no distri 


dO UEM E! A VICTIMA; 
As pessoas que presenciaram 
a ecena, deram-se pressa em 
soltcitar os SOCCOLros da Assis- 
a ambulancia fol ao local 
e recolheu o ferido, transpor- 
tando-o para O contra! 
code, devido & gravidade de seli 
estado, foi mandado para a sar 
la de operações. 
Ao ser operado, 
fallecendo. 


não resistiu, 





A faca, atravessara-lhe o co- 
|, Contgva elle 27. annos, 


e 
ii j 
pit 


Fol lavrado o flagrante pelo 
commissario Antenor e o cri- 


era solteiro, tinha. a profissão | minoso recolhido ao xadrez. 


de açougueiro e-residia á rua 
Benedicto Hyppolito n. 278. 
ED A O E DO 


A arma utilizada não foi en- 
contrada. 


À Campanha dos Cafés Finos 
Empreendida Pelo D. N. (. 





“A campanha em pról dos cafés finos merece 03 
applausos de todos quantos possuam o espirito de 


brasilidade” — declara ao “Diario de S. Paulo” 
o sr. Mario Camara Canto 


B. PAULO, 20 — (D. 0.) — 
Mais uma palavra de alto va- 
tor technico acaba de se ma- 
nifestar, applaudindo a campa- 
nha que'o D. N. C. promoveu 
pela me horia de nossa produ 
cção cafeeira, 

"Trata-se do-sr, Mario Camara 
Canto, chefe da Secção de São 
Paulo, do' Serviço Technico do 
Café, cuja capacidade profis- 
sional: está largamente com- 
provada nos serviços que vem 
prestando, desde alguns annos, 
á causa dos cafés íinos. 

Procurado pelo representan- 
te do “Diario de S. Paulo”, 
ha poucos dias, o sr. Camera 
Canto prestou-lhe as seguintes 
mteressantes declarações; 

— “A campanha em prol da 
producção de cafés de fina qua- 
lidade, que óra tão patriotica- 
mente vem sendo intensificada 
pelo D. N. O.; com tranco 8poio 
não só'da lavoura como, tam- 
bem, de todas as classes que têm 
construido e-nossa prosperidade, 
merece, evidentemente, os mais 
fervorosos applausos de todos 
quantos possuam, no dizer do 
presidente do Centro do Com- 
mercio Exportador do Rio de 
Janeiro, pelo menos “dois dedos 
de espirito de, brasilidade”. 


“Posso bem endossar & affir- 
mativa daquelle illustre “busl- 
ness man”, pois que, acompa- 
nhando os trabalhos em prol da 
melhoria. -das qualidades do, 
nosso principal producto, desde 
o seu ínicio, em 1927, quando & 
Secretaria “da Agricultura de 
São Paulo tomou à si a tareía 
de: diffundir; «entre, os lavrado- 
res: 05 processos racionaes de 
cultura, preparo e - beneficio do 
precioso fruto, tendo podido 
apreciar a evolução que Se está 
operando. 


“Como chefe da Secção de 
São Paulo do Serviço Technico 
do Café, tenho a meu cargo & 
parte de fomento, neste Estado, 
daquela dependencia do, Mi- 
nisterlo da Agricultura. 

“Possão elementos, portanto, 
de convicção pessoal, que me 
permittem avaliar com precisão 
todo=o interesse que a Campa- 
nha dos cafés tings tem desper- 
tado no Estado bandeirante. 

“O despolpamento, por exem- 
plo, cada dia que se passa ga- 
pha maior terreno, sendo de ob- 
servar, nesse sentido, que ha 
verdadeira séde de conhecimento 
da parte dos lavradores. Só a 
minha Secção distribuiu, por 
emprestimo, mais de quinhentos 
aespolpadores manuaes, 

“peses apparelhos, como é sa- 
bido, prestam grandes serviços 
aos lavradores, e vão, ao mesmo 
tempo, mostrando-lhes a con- 


veniencia de dgespolparem a 


maior quantidade possivel de 
suas safras, 

“Temos, egualmente, empres- 
tado arados e diversos machina- 
rios agricolas, cartazes, folhe- 
tos, etc. 'Estamos, portanto, em 
phase de intenso trabalho, tra- 
balho esse, aliás, que tem sido 
fartamente recompensado, pois 
a lavoura nos tem emprestado 
forte apoio, 

“Devo notar, egualmente, & 
assiutencia technica directa, que, 
a minha Secção presta aos la- 
yradores do Estado, Tento as- 
sim, que, constantemente, ca- 
ravanas de technicos, compostas 
de agronomos e classificadores, 
percorrem todo o - interior, de 
fazenda em fazenda, levando os 
esclarecimentos de que porven- 
tura necessitem. Tal é o in- 
teresse que esse trabalho des- 
perta que os nossos funcciona- 
rios são poucos para attender 
aos pedidos, que nos são ende- 
recados. E natural que isso 
aconteça, pois as nossas activi- 
dades xe estedem desde a es 
colha do terreno, para O plan= 
tio, até o beneficiamento do 
producto. Quer isso dizer que O 
lavrador pode contar com Vver- 
dadeira assistencia technica, O 
que, certamente, muito o auxilia 
na luta pela obtenção de produ- 
ctos de fina bebida. 

“Devo dizer-lhe, finsimente, 
que o Brasil, estou certo, dentro 
de pouco tempo, poderá contar 
com elevada percentagem de 
cafés de fina qualidade, devido 
ao esforço que os poderes com- 
petentes têm desenvolvido e de- 
vido, principalmentê, á imtelli- 
gencia dos nóssos lavradores, Os 
quaes bem compreenderam o 
que deviam fazer; para vencêr.a 
concurrencia, que será, então, 
batida pelas mesmas armas com 
que temos sido subjugados: a 
qualidade." 





Tomou posse 0 novo 
juiz do Tribunal Ma- 
ritimo 


“Tomou posse “Hontem do' car- 
go de juiz do Tribunal Maritimo, 
nesta capital, na vaga deixada 
pelo dr. Porto da Silveira, o dr. 
Carlos Lafayetto Bezerra de 
Miranda, 

O novo magistrado já exerceu 
os cargos de Procurador Geral da 
Policia Militar e Promotor Pu- 
bilico Adjunto. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 





ca acaba de elevar é 
categoria: de: embaixadn 
a nossa Legação em Ber- 
lim. Não se póde discutir, 
sem applausos, o acto do 
presidente: da: Republica. 
OQ nosso-paiz:sémpre man- 
teve. com -aigrande na- 
ção da Europa as melho- 
res relações, sendo que o 
vulto das nossas (rans- 
acções commerciaes com 
ella, se tem desenvolvido 
nos ultimos tempos, Com: 
a Allemanha, o Brasil 
stú ligado por* velhos 
neos, bastando: citar u 
sua irnmigração, que tem 
sido u «dosa.: 
etores: do'nosso: progres- 
so no Sul. Eleyando a 
embaixada 8 nossa Le- 
““gcão em Berlim, o Go- 
verno do Brasil cc or 
re para estreitar, ain- 
da mais, os-:velhos laços 
de amizade entre os dois 
paizes, 


A .Marcha Trabalhista 
de Amanhã | 


( (Continuação da 1º, ) 
da do Castello, das 16 























: 








8 17'ho- 
ras, Dahl partirá, em desfils ru- 
mo ao palacio do Cattete'v cor- 
tejo trabalhista. De accordo com 








“A mulher de Harry 


“As autoridades policinos | estão 
tratanião do processo de expul- 
São das mulheres extremistas. 

A primeira que comparsosu 
ao cartor! . da '1º' delegacia  au- 
ailiar- para ser interrogada 'pela 
autoridade processante foi Olga 
Benario, companheira de. 'Pres- 
tes. e -onhecida agitadora ver- 
melha.. Test 

Suas inexpressivas declarações 
Já foram por nós divulgadas: em 
edição anterior... 

A estranha mulher, apesar 
de assediada com habeis per- 
guntas formuladas pelo dr. -De-: 
mocrito de Almeida, negou-se & 
respondel-as, declarando apenas 
ser esposa legitima do chefe do 
communismo no Brasil, é cha- 
mar-se Maria Prestes. | Nada 
mais disse. a 
DEPÕE OUTRA EXTREMISTA 

Afim de. preencher formall= 
dades administrativas e indis- 
pensaveis ao seu prócesso de 
expulsão e, bem assim, prestar 
declarações e completar os in-, 
formes relativos & sua! identi- 
ficação, comrareçeu é 1º dele- 
gacla auxiliar, Lúntem & tarde, 
Carmen Alfaya de Ghioldi, es- 
nosa de Rodolpho de Ghioldi, 
que, ua qualidade de secretario 
geral do Partido Communista 
da Argentina, agui-se encontra- 
va afim de auxiliar e orientar 
o “movimento | revoluclonario. de 
novembro ultimo, que tinha por 
fim Implantar no Brasil o abo- 


E mocrito de Almeida 











as. adhesões| feitas em officios 
e visitas pessores, tomarão par- 
te na marcha trabalhista os se 
Eguiíntes syndicatos e ussociu- 
ções, numa demonetração de sn- 
lidariedade &0s 'objectos dessa 
commemoração: e homenageêm: 
Associação dos  Empregádos no 
Commercio do'“Rlo' de: Janeiro, 
Syndicato Brasileiro de Banoá- 
rios, Syndicato'dos | Represen- 
tantes Commercipes nas Repar- 
tigões Publicas União dos Tra- 


minavel regime russo. 


Primeiramente, Carmen fol 
interrogada pelo chefe de: po- 
lícia em seu proprio gabinete, 


delegado auxiliar, cujas 
guntas e respostas -transcreve- 


Seguintes: : 
Qual o seu nome? 


sendo depois inquerida “pelo” 1º 
per- 


mos na integra e que são as 


balhadores do: 


Central do Brasil, Syndicato Na- 


cional do Centro dos Capitães 


da Marinha;Mercante, SyndicaLo 
dos Pilotos e Capitães da Ma- 
rinha Mercante, 


mos, 
tas do -Districto Federal, Syn= 
dicato dos Conterentes e Con- 
certadores de Carga e Descar- 
ga do' Porto doóvRio de Janeiro, 
Centro -dos Cóntérentes de Em- 
barque e Desembarque dos Por- 
tos do Rlo“de Janeiro, Syndi: 
cato: dos Funcclonarios da Cia. 
do Cães do Porto. Outros syn- 
dicatos e associações, segundo 
communicações feitas à secre- 
taria da União dos Empregados 


à demonstração de apreço, que | 


do Commercio deverão adherlr 
será tributada ao presidente da 
Republica, go ministro do Tra- 
balho e ao sr. Salgado Filho, 
UM ALBUM COM ASSIGNA'TU- 
RAS DOS HOMENAGEANTES 
A União das Empregados do 
Commercio offerscerá ao chefe 
da Nação um ulbum artístico, 
contendo as assignaturas dos 
presidentes de astoclações'e syD- 
dicatos que commemoram' o s86- 
gundo 'anniversario do Insticu 
to de Aposentadoria, das duas 
vaixas dessa natureza e adne- 
rentes á demonstração de apre- 
co que lhe será tributada, ex- 
tensiva ao ministro do 'Praba: 
lho e ao sr, Salgado Filho. Os 
eyndicatos conduzirão estindar- 
tes, bandeiras e grandes “par 
neux”, contendo dizeres expree- 
sivos, Em 
vais, conduzindo empregados do 
commercio e operarios, perá e 
cortejo acompanhado pela re- 
presentação da mulher que tra- 
balha. 
US SENDICATOS LO ESTADO 
DO RIO NA MARCHA YRA- 
* BALHISTA 
A Associação dos 
dns do Commercio de Nictheroy 
enviou um telegrunmna á dire- 
ctoria da U. E. C, comraunj: 
cando sua adhesão “é compure- 
cimento é& marchy trabalhista. 
OUTROS SYNDIVA'FON NA 
MARCHA TRABALHISTA 
O Syndicato dos Cperarios e 
Empregados na indusícla de 
Construcção Neva! e a Sucieda- 
de Unlão dos rFomguistas, 
Oigãos repre-antativos de duas 


ciastos numerosas, csram É 
União dos Empregados dc Ccm- 
mercio eua, ' intaira  aahesão, 


crmmunicando-lhe que tomarão 
parte na marcha trnoalhista, 
como prova de aoliduriedade ais 
seus objectivos. 'Iul attitude 
teve o Syndicato dos Ensucea- 
dores e Transportes de Únfé. 

UM APPELLO DA U. E. €. 
AOS EMPREGADOS DO COM- 

MERCIO EM GERAL 

Communicam-nos da União 
dos Empregados do Commer- 
cio: “Este syndicata faz v.lo- 
roso .appello & classe em geral, 
afim de que compareça & gran 
de concentração que será rea- 
lizada amanhã, entre- as 
17 horas, ná Esplanada do Case 
tello, e pera que tome parte 
no cortejo trabalhista. O com- 
mercio suspenderá o trabalho 
ás 16 horas, dando uma nobre 
demonstração de intelligencia e 
de generosidade. A gusencia dos 
émpregados do commerglo: não 
se justificaria, em “virtude da 
sua cultura, da sua boa. educa- 
cão: social. :À presença de todos 
os empregados do comercio 
constitue um dever elementar, 
dever de boa educação traba- 
lhista, que será cumprido ma- 
diante pequeno sacrificio, Em 
vez de; procurar seus lares à 
18 horas, nossa classe dever 
comparecer á voncentração, que 
será iniciada a estas mesmas-ho- 
ras. . E" necessario que os em. 
pregados do commercio provem 
peu Interesse pela legíisla;ão 
social. em vigor. E' necessario 
que comprovem, mais uma vez, 
sua elevação intellectual. 'Uni- 
dos no passado, os empregados 
do commercio serão unidos no 
presente. Todos na grande mar- 
cha trabalhista.” 


Ivro e do Jornal, 
Syndicato dos Operarios es Em- 
pregados em Emprétas e Armar 
zens Frigorificos, Syndicato dos 
Empregados em Casas de Dl= 
versões do Rio de Janeiro, Syn- 
dicato Unitivo Ferroviarlo da 





Syndicato dos 
Empregados em Camaras, Culi-; 
narios e Fanificadores | Mariti- 
Syndiçato “dos Electricis- 


as idéas communistas, 


residencia no paiz de origem? 





cincoenta eutomo- 


Emprega- 
do Bispo, trangcorreu, em gran- 


entregue á discussão e votação 
de sério de assumptos que cr- 


antes da sessão. De modo que, 
o resto ds hora destinada aos 


80 minutos empregados tambem 
dois 
discussão e votação de dois vé- 


do dia: A discussão desses ve- 
tos, 
que ve verlficára na vespera, 
decorreu num amblente ameno, 


vezes, se resentissem de nota- 


tados ne primeira parte da ses- 
são, 


isso mesmo, o tempo com elles 
empregado não foi inutll, comô 


que a edilidade carioca absor- 
ve as horas preclosas com pa 


16 ellavrorios inuteils... , 


das sessões da Camara Munleci- 


votação do famoso veto go pro- 
jecto n 
bulu bastante para a victoria da, 
classe das professoras munici- 
paes, com a rejeição quasi una- 
nime do. veto referido. 
foi ainda a causa dos arroubos; 
oratorlos de alguns edis, que se 
esmeraram nas attitudes tribu- 


procurando puxar a braza para 
sua sardinha... 


Respondeu chamar-se Carmen 
Alfaya de Ghioldi, 

Onde nasceu? 

Respo leu ter nascido na cl- 
dade de Buenos Aires — Ar- 
gentina, . . 

Qual a sua edade? 

Respondeu ter trinta e dois 
annos de-edade. vo 

Qual a sua filiação? 

Respond=: ser filha de Con- 
stant Alfaya e de dona Magda- 
icna Gozzo de Alfaya. 

Qual“a sua: profissão? 

Respondeu: ser. professora de 
córte e confecções. 

Qual-o- seu estado-civil? 

»- Respondeu “ser. casada: com 
Rodolpho de Ghioldl, tendo con-, 
traido matrimonio na cidade de 
Buenos -Aires, em 2 de abril de 
1933, confessando commungar 


Carmem 


Qual a data em que chegou 
ao Brasil? 


"Em 11 de abril do “'anno de 
1995. 


se utilizou: para esse fim? 
Por. via. maritima, 


ocaso de ter vindo por-via 
maritima; qual 'o' vapor em que 
viajou? 


Respondeu ter viajado a bor- 
dá do vapor “Western World”, 
pão tendo vindo em companhia 
de seu marido, que já se en- 
contrava nesta cidade. 


Qual o logar em que residiu 
immediatamente antes de vir 
para o Brasil? 


| Respondeu ter sido na cidade 


Qual a sua residencia? 

A” rua Copacabana n. Tó, 
Sabe lêr e escrever? 
Responder que sim. 

Qual o logar de sua ultima 


A" 1..a São Matheus n. 3.746, 
na cidáde de Buenos AÁlres. 


Qual o melo de transporte que, 


AUXILIAR A ESPOSA DO SECRET ARIO GERAL DO PARTIDO COM- 
| -MUNISTA DA ARGENTINA - E 


Berger será interrogada, hoje, pelo Dr. De- 


| 





Ghioldi 1 


de Buenos Alres, 4 rua São Ma- 
theus mn. 3.746, 


ELIZA EWERT PRESTARA! 
HOJE DECLARAÇÕES 

Por absoluta falta de tempo, 
deixou de ser Interrogada hon- 
tem, conforme fôra annunciado, 
Eliza: Ewert, esposa de Harry 
Berger e uma das mais enthu- 
siastãs propagaudistas das ldcas 
communistas no Brasil. 

Hoje a referida mulher de- 
verá comparecer, certa das 11 
h.cas, à 1º delegacia auxiliar, 
afim de prestar declarações, 

O bani úento dessas tres Evas 
a serviço da doutrina de Mos- 
cou dar-se-á ainda este mez. 
Olga e Eliza irão para a ANE- 
manha € Carmen para a Argen- 
tina, seus palzes de origem. 


Como Transcorreu a Sessão de Hontem 


NA CAMARA MU 





NICIPAL 


Rejeitado pela maioria o Véto ao projecto n: 29 --- O sr. 
Rocha Leão depoz nas mãos do conego prefeito 0 bastão 


da leaderança 


abundamtemente em princípio 
deste enno, 'quando se cuidava 
da escolha dos nomes que de- 
viam compôr a mesa do Legils- 
jattvo municipal, Vezes houve 
em que se teve p impressão de 
que uma désarticulação geral se 
la verificar. Tal, porém, não 
aconteceu, e a par voltou a rel- 
nar, e não fol assim sem uma 
certa surpresa que os represen- 
tantes da Imprensa acreditados 
na Camara Municipal receberam 
hontem, mo encerrar os traba- 
lhos do dis, a nova de que o 
sr. Rocha Leão, sentindo-se des- 
prestigiado pela maloria, reso!- 
vera. depôr nas mãos do cone- 
go-prefeito. o bastão da leade- 


rança, 
A SESSÃO 
A Camara Municipal realizou 
hontem uma sessão movimen- 
tada. A' hora regimental, o preo- 
sidento Irnant Cardoso decla- 
rou abertos os trabalhos, com 
a presença dc quatorze verea- 
dores; O sedretario procedeu "À 
leitura da acta. da ' gossão unte- 
rlor que fd] npprovada,. depols 
de, sobre, ella tarem. falado os 
srs. Frederico 'Protta, ' Romero 
Zander e Tito Livio. 
O UXPEDIENTE 
O expediente lido constou de 
varios offícioa e requerimentos 


A sessão de hontem, no pa- 
lacio do antigo largo da Mãe 


de parte, em completa calma, 


chiem o avulso distribuido aos 
legisladores .da .cidade, pouco 


trabalhos da Casa, diminuida de 
no expediente, mal chegou pars 
tos dos constantes da ordem 


aliás, contrastando com. o 


muito embora os debates, por 


vol calor. 


-—— 


Dos requerimentos hontem vo- 


alguns continham: assum»- 


ptos de real interesse e, por 


por vezes: tem acóntecido,' em 


A pgeleria de honre da eala 


vol regorgitava, hontem, de rl- |que foram, pela mêsa, munda- 
gonho elemento feminino, que |dos a imprimir, 
ali tôra assistir à discussão e REQUERIMENTOS APPRO- 


VADOS 

Foram approvudous, depois de 
largamente: discutidos, os re- 
querimentos de ns. St À 08, cou- 
stantes da” pauta. ' 

“A ORDEM"DO DIA 

Annunciúda” à grdem do dia, 
fezudo da palavra, pela ordem, 
o gr. “frederico Trotta, tendo, 


“9, Esse facto contrl- 


BD. isso 


niolas, Os vereadores. Heitor [logo a seguir, o presidente de- 
Beltrão :,e ,Frederico . Trotta, |clarado que eslava em din 
principalmente, foram os que |cussão “unica oúvéto ao proje- 
mais se destacaram, cada qualjcto n. 29, do 1945. 


REJPITADO O VETO FOR 
=; VOTOS CONTRA 1 
A O velo ao projecto n; “9 pro. 


Sso' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu: O melhor acaba- 
mento e modelos novos 15SU0U. Fabrica Rna Senador Pompeu 169 
esq. Visconde da Gaves, Pedidos Amerioa Soler, Pelo Correir 
mais 25500. . 


política carioca Tforvéu 


vocou largas discussões entra 
quasi tudos os vereadores, O 
er. Alceu de Carvalho discutin= 
do-o manifestou-zo pela appro- 
vação do veto. Os pers, Heitor 
Beltrão, Irederico ''rotta, Cot- 
rêa Dutra, Clapp Filho e ou- 
tros pronunciaram discursos ca- 
lorosos, (uvoraveis à rejeição 
do veto, Submettldo a votos, Tol 
o veto rejeitado por 3 contra 
um voto, 


“gerodidos a tiros 
por um grupo de sot- 
dados do Exercito 


O GUARDA CIVIL 579 RECE- 
BEU UM FERIMENTO NO PE' 
DIKEITO 

Foi hontem  soccorrido  pe'o 
Posto Central: da- Assistencia, 
por apresentar um [ferimento 
produzido por bala, no pé di- 
reito, o guarda civic 679. José 
Sergio Guimarães. de côr para”, 
tom 38 annos de edade, casado e 
residente & rua Senador Furta- 
do n. 579, 

Ao ser medicado declarou o 
policial, que rondava a zona em 
companhia de seu colega Al-. 
varo Nobre, n. 213 c. quando 
chegaram à rua Affonso C2- 
valçanti, esquina de Pereira 
Franco, foram inopinadamente 
aggredidos a tiros por um grupo 
de soldados do Exercito. 

Referindo-se ao. lamentave]. 
acontecimento, o guarda 2'4 
attribue a causa da aggre:são 
de que foram victimys ao facta 
de haver, ha tempos, ter sido 
testemunha de accusação em 
um processo crime movido con- 
tra, O 3º sargento aviador do 
Exercito Milton: Lenceronl, no 
qual foi condeninado a um ano 
de prisão. Suppõe o guarda A!- 
varo Nobre ter sido o referido 
sargento o mandante da estm- 
pida aggressão, 
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a em a 


Real Gabinete Portu 
guez de Leitura 


Dentre as ultimas publica- 
ções enviadas ao Gabinets Por: 
tuguez de Leitura, por seus au- 
tores, destaca-se uma valiosa 
monographia do sr, Henrique 
Manoel da Torre Negra, sob O 
titulo “As Naus da India”, na 
nua] estão reunidos alguns sub- 
sidios para & sua interpretação 
em “Os Lusiadas” e que é, pelo 
nutor, dedicada e consagradas 
a todos os camonianianos por- 
tuguezes e brasileiros (mortos, 
vivos ou vindouros), 

A obra, que foi directamente 
enviada so Gabinete pelo seu 

, autor e que está ainda enri- 


quecida por: amavel: dedicatoria 
autographa, já foi recolhida ás 
colecções do Gabinete, para ser 
catalorade e posta & disposição 
dos leitores. 


INEMA RIO 


 XEDIFICIO REGINA) 





COCA TE O CLCUANCESOR aanCRoc ntenane nara ne sas 


ane Wilhers 


“A.OUTRA MENINA PRODIGIO DA FOX 
NO ENCANTADOR FILM 


“PERDIDA HA 
METRO POLE 





JEAN 


1 cel] PARKER 


ep 
EN 


=| 


4 
“ 


me 


«como tezoz ALLAN JONES 
m0 KITTY CARLISLE, soprano 


| LIVROS NOVOS |Apropriou-se indevi-| Cassadas as férias do 





INDICAÇÕES  POLITI- 

CAS — Alceu Amoroso Li- 
ma — Bibliotheca Brasile!- 
ra de Cultura — Cliviliza- 
ção Brasileira 8, A. 
Ms um dos mais 'interessan- 
tes livros de Tristão de Athay- 
de. Mais do que isto: o mais 
definidor dos seus livros, por 
isso mesmo é aquelle que defi- 
ne a sua posição em nossa po- 
litica e traça, sem timidez, o 
itinerario da acção catholica 
nestes cinco ultimos annos de 
agitação política, 

O proprio autor assim define 
eutas ' “Indicações Politicas” : 
este livro é “um registo obje- 
ctivo do esforço catholico, no 
Plano politico-legal, nesta, pha- 
e agitada de nossa vida publi- 
: Mod 
E' um livro de reacção, E* um 
livro de combate, e de sincsri- 
dade, Constitue o X volume da 
“Bibllotheca Brasileira de Cul- 
tura”, da Civilização Brasilel- 


MAP LIDPDDIDDLA SPDP DEDE 


5 
c 





a preços de fim de 


estação, durante este 


CICS LL o TEC uiTos 


mez 


CASA VAZ 


-98,/ BUENOS AIRES, 96 


did Rd a dd TR 





DESPEDIDA 


O dr, Torrsão Roxo, na im- 
possibilidade de apresentar pes- 
soualmente as suas despedidas a 
cada um dos seus amigos cllen- 
tes no instante em que se re- 
tira para fóra desta capital por 
absoluta necessidade de repou- 
so, fal-o nqui publicamente, e 
confessa-se muito grato pelas 
inesqueciveis provas de amiza- 
de e confiança que elles lhe 
dispensaram, 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias ÚNICA- 
MENTE com hHervas da flora 
brasileira, sem dieta alguma. 
Pacote para uma semana 108000 
— Vais no Lab, des Pharmaco- 
inria da Flora Brasileira, Caixa 
3410 Pessoslmente. predio Mar- 
poelit 11º andar). sala 1127) — 
Sin Panio, 





damente dos terre- 
nos do Ministerio da 
Guerra 
VAE SER ACOIONADO O 


CLUB DOS MARIMBA'S 
O Club dos Mearimbás, ha 


“tempos, fez construir em ter- 


renos da Marinha, no fim -da 
Avenida Atlantica, junto ao 
Forte de Copacabana, um pa- 
vilhão de cimento armado para 
qua séde. Recentemente, o sr. 
Moacyr de Moura Cozta; um 
dos directores daquella insti- 
tuição, requereu ao genersl 
João Comes o aforamento da- 
quelle terreno, tendo o ministro 
da Guerra, diante das informa- 
ções do Estado Maior do Exer- 
cito, e de outros departamentos 


eme 
ease ga ma ana. amu, 


| 
| 
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od 


ten.-cel. Nathaniel Ri- 


beiro das Neves. 


As férias em cujo gozo .se 
achava o ten; cel; Nathaniel 
Ribeiro das Neves, ex-sub-dire- 
utor-do: Collegio Militar do Rio 
de Janeiro, foram cassadas por 
order. superior. Por este motl- 
vao esse official apresentou-se 
hontem ao Departamento do 
Pesscal do Exercito, 
MEO MERO CD LO RD DD e e Sad 
technicos, indeferido aquele 
requerimento, determinando a 
remesea dos documentos neces- 
varios ao procurador geral da 
Republica, afim: de ser acclo- 
nado o mesmo club, por ter se 
apropriado indebitamente do 
alludido terreno, cuja cons: 
trucção vem prejudicar gran- 
demente a defesa immediata 
do referido forte. 





ei 


| 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLEOCTICA"” toma € reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que este Jjomal 
proporciona, excelentes é utillssimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos RR coeno aarreiraão bom dote slim 
canivetes, canetas-: com penna ouro, p 

à EOLEGTICA: o folheto distribuido gratuitamente a to= 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignaturas 
de vistas do Pair, e solicite a sua assignatura do 
“D CARIOCA! 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA 8. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — 8. PAULO E 
AVENIDA RIO BRANCO, 737 — CAIXA POSTAL, 2592 —' RIO 





O pagamento do pessoal | Novas visitas de inspe- 
da Auditoria do D. P. E. | cção do general Silva 


O ministro da Guerra decla- Junior j 


ra que, attendendo às pondera 
fel respectivo | au- Continua nas suas visitas de 
ltor, a' confecção das folhas de |' specção às uuidades subordi= 
nadas é sua Brigada. o general 
oilva Junior. Ainda hontem 
8. 5. esteve no 2º Batalhão de 
Caçadores, e hoje visitará o 1º 
B. C. de Petropolis. 


em deante à cargo da Contado- 
ria deste Departamecto. 










é BA TERRA 
13 mm 
E Serviço de Benefi- 


cencia da A. B, |. 


NOVO OFFERECIMENTO DE 
] UM MEDICO 

O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa, e seu 
associado dr, Carvalho Ferrei- 
ra, clinico espectalizado na cura 
da tuberculose, com consulto- 
rio & rua Alvaro Alvim Dn, 33, 
sala 1,919 (edificio Rex), en=- 
dereçou uma carta offererendo 


aces 
—— = 
AE 


| : 
nd 


OS seus serviços medicos aos 

Club Agricola da Esco- socios € suas famílias. O pre- 
Sidente da A I., agrade- 

la 13-9 lo oepanto generoso daquel- 

cio, communicou que q 

FI ii Proto faria divulgar para conheci- 


será feita a inauguração do Club mento dos interessados.' 


Agricola da Escola 13-9. 
Todos os paes dos alumnos 
oram convidados e, bem as- 
sim, diversos representantes da 
imprensa. 


mn 
TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
A MELHOR 


e 
CLINICA DE DOENÇAS DA NUTRIÇÃO 


DR. JOSUE' DE CASTRO 


« Cursos de Especialização na America e Argentina 


DIABETE — OBESIDADE — ESTOMAGO — INTESTINO 
— FIGADO -- MEDIDA DO METABOLKSMO BASAJ 
RUA DA ASSEMBLE'A, 98-5.º — TELS. 22-5586 E 25-3792 
Consultas: A's segundas, quartas e sextas, de 17 em deante 
“ e Às terças, quintas e sabbados, de 10 ás 12 horas 












Mais uma vez, eil-a que apparece .-».: 
seduzindo os milhões de seus “fans” | 


MARTHA EGGERTE 


“ma producção do Programma Alliança 


Uma Canção, Um Beijo, Uma Pequena 





com t 
GUSTAV FROEHLICH 
; GRETL THEIMER 
TIBOR VON HALMAY 
Direcção de ....... GEZA VON BOLVARY 


Musica de Robert Stoltz 


No elenco a celebre orchestra DAJOS BEIA 
Amanhã no ALHAMBRA 





o mMunD 


BROADWAY 


É 9º Ceira HO... 


hos. 


O CINEMA DOS BONS FILMS 








GTwo ALoNe'- 


De um lado 
um homem 
experiente, 
escravo de uma 
palxão desenfrendn; 
de outro uma 
mocidade radiosa 
que ansinva 
Por mmor,,, 
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E ES DAM 


À situação na 
Bolivia 


Ce 


A OPINIÃO PUBLIC ” 
PELLE A DITADURA MI 
LITAR 


SANTIAGO DO CHILE, 20 — 
(Havas) — Chegou a Antofogas- 
ta, 'o embaixador da, Bolívia nos 
Estados Unidos, sr. Carlos 
Victor Aramaya, 


A noticia dos acontecimentos 
da Bolivia, accrescenta a infar- 
mação, surpreendeu o embaixa- 
dor que manifestou a oplulão de 
que o presidente Tejada resi- 
Enara 0 cargo em fáce dos acon- 
tecimentos: determinados, pro- 
vavelmeite, pela greve geral de- 
Siarnaa a La Paz. 

sr, Aramayo sabia cs 
militares tomariam conta do: go- 
verno por meio de um movi- 
“mento que estava sendo prepa- 
rado para agosto, épaca da pro- 
roxação do governo Tejada. 

O embaixador acerescentou 


que a opinião publica da Boll- 






BARBELINO 
ASFIRMA, 


via repudiava com exaltação & 
ditadura militar que se impõe 
pela força. 


Gillette 
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GILLETTE AZUL 


o melhor lamina 


até hole fabricada 


O sr. Aramáyo é propriétario 
a jornal “La Razon”, de Le 
2. 


E INGRIVEL | 


QUE HAJA SENHORAS 
' VOENTES 


DO UTENO 

DOS OVARIOS' 

UE COMPLICAÇÕES PROPRIAS 
DO SEXO» 


- FORQUE 


mag CUNHANDY 
LEUCOCILA 


Combatem com abeoluta effi. 
encia ensna molestina 





Não ba duas opiniões... 


Fara conntipações, grippes, 
tosses, bronchites influem- 
sas e inflammações da 
garganta, 


Só — BRYORILLA 


FABRICANTES: 
JARBAS RAMOS & CIA. 
Rua São OChristovão, GU7-A 

Telephone: S--4598 


A” VENDA EM TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 


À expedição ao - 
Monte Everest 


BERLIM, 20 — (A, «BJ — 
Assume ropoirções cada vez 
mais tragicas a luta pela con- 
quista («o pico do kiverest, em 
que está empenhada a expedi- 
ção khRuttledge. 

Os expedicionarios encontran: 
so actualmente 7.500 pés abaixo 
do pico e. foram- obrigados a 
abandonar o campo de estacio- 
namento n, 4, que estabelece- 
ram a semana. passada a 23.000 
pés de altura, forçados que fo- 
ram pela tempestade de neve & 
regressar & baso anterior, 21.500 
pés, Alem disso, a expedição 
vas ter que lutar com o “mon- 
ção”, vento de violencia incri- 
vel peculiar ao local e que che- | 
gou a Ceylão 10 dias antes da 
data em que era esperado. 

Dispondo elles apenas de 3 
semanas para attingir o cume, 
terão prejudicados todos os es- 


forços dispendidos, se o “mon- 
ção” não lhes permittir avan= 
qar, 


O Governo Inglez Procura Uma Politica 


de Liquidação Para o Conflicto Italo-Ethiope 


As idéas particulares que Eden não conseguiu pôr em pratica --- À resolução 
da Internacional Operaria --- Reunin-se o gabinete britannico -- À impren- 
sa berlinense instituiu a “mentira do dia”, para transcrever as informações 
inexactas contra a Allemanha 


O QUE SE PREVÊ PARA A 
PROXIMA REUNIÃO DO CON- 
SELHO DA LIGA 
GENEBRA, 20 (Havas) — A 
reunião de junho proximo do 
Conselho da Sociedade das Na- 
ções já está suscitando multi- 


plas preoceupações e demar- 
ches, 
Entre as ultimas podem-se 


citar as visitas ultimamente fei- 
tags pelos srs. Salvador de Ma- 
dariaga, Rustu Aras as Joseph 
Avenol. 

Reconhece-se em toda parte 
A necessidade para Os governos 
de preparar diplomaticamente & 
reunião do mez proximo. Re- 
ceia-se que, sem isso, « situa- 
ção da Sociedade das Nuções, 
que já é considerada critica, se 
torne sem demora muito grave. 
Sube-se, por outro lado, que O 
gnhinete hritannico consagra 
esta semana muitas - - delibera= 
ções à procura de um politica 
para Hquidação do conflicto 
Halo slbhiope, Nos cireulos iju- 
ternacionaes julga-se que 4 as- 
sim para Londres que se levem 
voltar todos os olhos. Não se 
ignora em Genebra que, ao dei- 
xar a cidade na Semana passar 
da, o sr. Eden tinha sobre a 
evolução do contlicto uma Idéa 
purticular e desejaria que se 
vontemporizasse de modo a 
adiar toda decisão da Sociedade 
das Nações até a assembléa de 
setembro, Entrementes o svS- 
tema das sancções .continuaria 
em vigor e caberia a todos 05 
Estados reunidos dentro te al- 
guns mezes definir publicamen- 
te as suas posipões e lLomar us 
suas responsabilidades, 

A proposito pergunta-se se 
essa altitude será tomada. em 
consideração pelo gabinete bri- 
tannico e observa-se que a con= 
temporização comportaria serios 
inconvenientes, Terla principal- 
mente como. primeiro effeito 
conservar 'a Itulia afastada da 
Soriedade das Nações e do con- 
certo europeu e talvez mesmo 
leval-a a demittir-se- effectivo- 
mente já u 16 de junho, visto 
como Roma não poderia admit- 
tir que as sancções fossem matil- 
tidns por tão longo periodo. 


RESOLUÇÃO DA INTERNA- 
CIONAL OPERARIA 


BRUNELLAS, 20 (Havus) 
A resolução approvada pela In- 
ternacional Operaria sobre as 
saneções contra a Italia diz no- 
tadamente: “A preservação da 
pnz uão permitte nenhuma &t- 
[anuação; ao contrario, exige o 
esforço da segurança collectiva. 
A união das forças de todos ns 
Estados hostis & guerra e par- 
ticularmente uma estreita «O- 
ordenação politica entre a Gri 

etanha, . França e a UR.SS. 
tinpôrm-se pnra Impedir qual- 
quer acto de nggressão ou & vio- 
lação de qualquer tratado que 
ponha em perigo a paz em 
cualquer parte da Europa. Esta 
vonrdenação deverá eriur, den- 
tro do quadro da Sociedade das 
Nações, um poderoso centro de 
forças de lodos os Estados re- 
solvidos n manter e a defender 


a paz.” f 
REUNIU-SE O GABINETE 
INGLEZ 
LONDRES, 20 (Ilavas) — Rea- 
lizou-se loje a reunião hebdo- 
maduria do gubinele britannigo. 
O ministro das Colonius. sr 
Thomas, não assistiu ds etibe- 
rações. Depois de depor peran- 
te o tribunal de ihquerito sor 
chamadas indisereções 


bre as ; 
crçamentariaso O Hiular das Cu- 
loriias diriglu-se à séde do seu 
Ministerio. 

A sessão ministerial fol es- 


sencialmente coma a queo- 
stões de politica lnlerna. o 
AS CONVERSAÇÕES NAVAES 
ANGLO SOVIETICAS 
LONDRES, (Havas) — AS 
eonverasções navaes prelimina- 
res entre a Inglaterra e os 
sovicts serão Iniciedas à tarde 
na séde do Foreign office, y 
A deegação britannica Se! 
presidida pelo sr, Craigie. Nos 
virculos bem informados pireve- 
so que os primeiros contactos 
scrão de natureza a permittir 2 
rherura de negociações tenden- 
|=5 á conclusão de um tratudo 


naval anglo-russo. com base 
analoga á do assignado entre as 
grandes potencias navaes, 


O GOVERNO ETHIOPE DE 

GORE' OBJECTO DE UMA IN- 

TERPELLAÇÃO NA CAMARA 
DOS COMMUNS 


LONDRES, 20 (Havas) — A 
existencia do governo de Goré 
na Ethiopia foi objecto de in- 
terpellação -da parte de um 
deputado que perguntou na Ca- 
mara dos Qommuns ao sr, Eden 
se o governo de Londres estava 
em contacto com representantes 


daquelle governo, 


O sr. Eden limitou-se a Tes- 
ponder que estava informado de 
que certas autoridades ethiopes 
com que o consul britannico es- 
tava em contacto se esforça- 
vam por manter a ordem na re- 
gião, einda não occupada pelas 
tropas italianas, ; 
E O MUNDO QUE SE DÊ POR 

-* FELIZ COM ISSO!... 


BERNA, 21 (A. B,)) — En- 
trevistado pelos representantes 
da imprensa o conselheiro fe- 
deral sr, Motta declarou que o 
mundo podia dar-se por muito 
feliz com a attitude da Liga des 
Nações, de não decretar as san- 
cções militares, 


O entrevistado é de opinião 
que tal medida acarretaria ine- 
vitavelmente a guerra, conse- 
quencia que poderia tambem ter 
advindo da intensificação das 
sancções economico-financeiras, 

Interrogado quanto. à questão 
de permanencia ou levantamen- 
to do systema punitivo imposto 
à Italia, manifestou-se contra a 
continuação das sancções, que 
não encontram mais qualquer 
motivo de ordem juridica, po- 
litica ou moral em seu abono, 


“A MENTIRA DO DIA!!” 


BERLIM, 20 (A, B.) — A 
imprensa de Berlim criou uma 





Leopoldo III, rei da Belgica, 
cuja viagem à Inglaterra dá 


margem a varias 
posições 


Dia”, em que transcreve as in- 
furmações inexaclas que se for- 
necem no estrangeiro contra a 
Alemanha. A ultimu é uma no- 
ticia do “Sunday Referee”, de 
Londres, em que sc aflirma que 
o embaixador nllemão na Ingla- 
terra, recentemente fallecido, 
suicidou-se por motivo de or- 
dem politica e cm razão das 
grandes difficuldades que en- 
controu no desempenho de suas 
ectividades  diplomalicas, 

O absurdo da noticia é tão 
grande que mesmo em Londres 
uma Agencia Notíciosa apres- 
sou-se em desmentil-a, consta- 
tando que o referido diplomata 
suffria ha varios annos de uma 
lesão cardiaca, que foi | justa- 
mente 'g “causa-mortis” | dia- 
gnosticada pelo medico assis- 
tente. 

A noticia do “Sunday Refe- 
ree” portanto, teve o uniço ef- 


sup- 


secção diaria, a “Mentira do! feito de evidenciar os meios de 


“To me a 





que se servem os agentes da 
campanha anti-germanica, não 
trepidando em tripudiar sobre 
a memoria de um funccionario 
consclencioso que soube sempre 
honrar as tradições da diplo- 
macia allemã, 


VIGORAM, AINDA, AS DISPO- 

SIÇÕES DE DEFESA DA CON- 

FERENCIA ,DOS ESTADOS- 
MAIORES? 


LONDRES, 20 (Havas) — Na 
sessão da Camara dos Communs 
de hoje, o deputado Mander, 
perguntou ao sr, Eden, “se as 
disposições technicas tomadas 
pelos estados malores navaes, 
terrestres g aereôs de certas po- 
tencias mediterraneas e que vi- 
savam a defesa collectiva con- 
tra uma aggressão da Italia 
ainda continuavam: em vigor e 
se eram encaradas novas con- 
versações entre. esses . estados 
maiores sobre'o mesmo fim, 

A interpellação — que parece 
ter origem nos rumores relati- 
vos ao projecto de pacto medl- 
terraneo — obteve a seguinte 
resposta do sr. Eden: “No que 
concerne à primeira parte da 
pergunta, respondo afftrmativa- 
mente; no tocante á segunda 
parte, nenhuma nova conversa- 
ção nesse sentido é actunlmente 
encarada, ” 

O sr. Mander perguntou ainda 
se “as forças da Sociedade das 
Nações estavam em medida de 
resistir a qualquer ataque por 
parte do nggressor,” 

O ministro dos Negocios Es- 
trangeiros pediu que o sr, Man- 
der fizesse a pergunta por es- 
cripto, O que adiou & resposta 
para data ulterior. 


O REI DA BELGICA, NA IN- 
GLATERRA 


LONDRES, 20(Havas)—O mys- 
terio que rodeia a chegada a es- 
ta capital do rei dos Belgas, dá 
logar a boatos cujo fundamento 
não é possivel averiguar mas 
que convém, todavia salientar. 

A pergunta que se ouve por 
toda a parte, é se, durante u 
sua permanencia na Inglaterra, 





A Hespanha Deseja 


as Melhores Relações Com os Demais Paizes 


DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE MANUEL AZANA, AO CORPO DI- 
PLOMATICO — DIVERSOS ACONTECIMENTOS : 


O PRESIDENTE AZANA RE- 
ONDEU O CORPO IIPLOMA- 
TICO, , 


MADRID, 30 (HH) — O pre- 
sideute da Republica, sr, Manuel 
cAzuana, recebuu os inembros do 


vorpo  diplometico acreditado 
nesta capital, A escolta preal- 
dencial prestou us honras do 


estilo, Os diplomatas estrangel- 
ros forum apresentados pelo in- 
troductor diplomatico, sr. Lopes 
Lugo. O nunclo apostolico, mon- 


senhor Pedeschinl, decano do 
vorpo diplomatico, excusou-se 
da comparecer por motivo de 


suude, Q embalxudor da Argen- 
tluni. er. Maustlia, tellcitou. o 
sr. Asuia pole sue investidura 
na presideucia da Hepublica, O 
presidente respondeu agradecen- 
do e declarundo que todos us 
seus esforços visarlam o bem- 
estur da nação, lim geguida de- 
centuou: “Defensor da pua Le- 
ubu verteza de que as relações 
du Hespunha coin os demuis 
puizes serão as muis cordliaes.” 





VOS TOUREIROS 


MADRID, 44 (HH) — O Jury 
mixto dos espectaculos estovu 
reuuido hontehy, à uolle, pura 
exumbnar au pendencia entre ob 
tourelros hlespanhoes e estrun- 
gsiros, A Sociedade dos 'Vourei- 
ros declarou au greve da classe 


por não se ter chegado ninda 
u um tuecordo se o confilecy 
não fôr resulvido untes de do- 
mingo, não haverá nesse dia 
grridas mus praças de Mudrio, 
vulencja Salamanca, Cordova q 
Harcelona, onde deviam Lrula- 


lhar toureiros mexicanos. 





DUNCARREGADO DE ESTUDAR 
OS PROJECTOS DE LEI 
MADRID, 20 (H) — O sr, San- 
chez Roman, chefe republica- 
no-nacional e professor de DI- 
relto Civil na Unlvorsidade de 
Madrid, foi nomeado presidente 
da Commiissão do Conselho Ju- 
ridico encarregado de estudar 
os projectos de lel, de confor- 
midudo com o programma do 
governo. Esta cormniissão foi in- 
cumbida, por ovvaslão da pro- 
clamução da Republica de ul- 
timar a reducção da Vonstitul- 
ção e das leis de relorma agra- 
ria apresentadas depols ás Cór- 
tes Congtituíntes, O sr, Sanchez 
koman é tambem presidente do 
“Observatorio Agricola", encar- 
regudo de estudos agraários ar. 


rendamento, ete. lissus lelg fo: 


ram apresentadas às Vórtes velo 
governo cheflado pelo sr, Mu- 
nus! Agarra, actual presidente 


da hKepublica. 


FOL JULGADO O FASCISTA 
MIVAGONDA j 
MADRID, SU (1) — Fol jui- 
gudo hoje o fascista Rivagorda 
proso ha tempos devido aqu ui- 
testado “praticado contra a ad 
vogadu lúduurdo vrlega y Pul 
sit. presidente da wrgunigação 
“Boccorru Internacional Verima- 
luo", Lembra-se, 
que BRivagorda praticou o cri 
mo com grando premeditação, 5 
que 


a proposto, 


augmentoy u Injisnaçião 
popular contra qu autor Pol ta- 
zer uma visita “o advogado ca- 


bendo, de antemão, que esto não 


se eueuntruva ch cada. LEpe- 
rou-o ulguos distuntos no seu 
gubitioto o sulyu deixando mulire 


a socvretária um poquvio cesto 


de ovos, no qual estava habil- 
mente oeccculta pderosa tomba 
de dynamite, O potarilo ezplo- 
diu antes do tempo, 
estragos consideruvals, 
NOMEAÇÕES NAS sWCRETA- 
RIAS DE ESTADO 

MADRID, 20 (H) — QU orgão 
official publica as seguintes bo- 
meações; ers vremadas one, 
sub-sécretario das tiras Lubl]- 
vas; Viviano Fernandos Qssorio 
Tafal, do Interior; Juuu (utu- 
nellas slaz, d) Trabalho; a Wes 
nando Valera Aparízio, dns Com- 
municações. 

DESASTHE FEQUOVIALIO 


SARAGOÇA, “0 “M,) — Na 
momento em que q trem Ga ll- 
nha Saragoça -Culstayud pene- 
trava num tunnal, doute um 
desmoronamente quo wilyriu a 
machina, fazendo-a descurvilar 
junto com dois vagões, O muH- 
chinista morreu no 
tres pessoas ficaram 
te feridas, 


CONTINUA A CHOVEM vIO- 
LENTAMENTE 
MADRID, 3y (A, Bj) — Contl- 
núa & Cp com violencia om 
todo o territorio da Fespanha- 
O rlo Boro súblu 11 metros de 
nivel e o rio Albuma trinsbor- 
dou, inundando varias puvoa- 
qões rlbelrinhas, As regiões de 
Navarra e Aragão foram uz 
muls attingidas «té agora, ela- 
vando-se u alguis milhões de 
pesetus os prejulzos registados. 
ROCUNHAGEM DE MOLDAS 
MADRID, ZU (A, B) — serão 
vecunhadas as mocdas do prata 
de uma pesela. recolhidas pela 
Banco 0 total da cufbagem 
ecrá de 2 milhões de pesetas. 


cuusundo 


nesauiro e 
Eraivemen- 





Leopoldo III não procurará me- 
Niorar us relações entre a Grau 
Bretanha e a Italia, 

Estes. boptos baseiam-se no 
parentésco do rei dos Belgas 
com a familia real italiana 8 no 
natural desejo que poderia ter 
o Soberano de restabelecer as 
relações normaes de Londres 
com Roma, 





Djibouti, onde 


COMPLICA-SE A QUESTÃO 
DOS FRETES FERROVIARIOS 


DJIBOUTI, 20 (A, B,) 
Reina certn tensão entre os di- 
rigectes da Estrada de Ferto 
Djibouti-Addis Abeba e as au- 
toridades italianas, por questões 
de pagamento de frete. Os ita- 
lianos negum-se apagar qual- 
quer contribuição pelo. traus- 
porte de generos alimentícios, o 
que levou & direcção da Estra- 
da a recusar o transporte de 
quacsquer mercadorias italianas 
para Addis Abeba, com ou sem 
pagamento, 


A situação permanece nesse 
pé 6 exige uma solução rapida, 
que compreende de uma vez 
todos os aspeclus das relações 
franco-italianas relativamente a 
questão da Abyssinia, Acredi- 


lida em virtude da. política de 
sancções que a França ainda 
uão abândonuu, 


DECLARAÇÕES SEISACIO- 
NAES DO GENERAL WEHIB 
PACHA" 


LONDRES. . 20 (Havas) — 
Cominunicam de Cairo que O 
general lurco Wehib Pachã, ex- 
conselheiro do ras Nessibu na 
trente do sul da Ethiopia, del= 
sou aquella cidade a 18 do cor- 
rente afim “Je encontrar-se em 
Jerusalem com o Negus, mas 
leve de regressar “o Egyplo 
porque não poude atravessir a 
fronteira visto não estarem em 
vrdem os seus papeis, 


[tidas que essa situação é mau- 


Wehlb Pachá declarára que 
nluda havia na Abyssinia um 
certo numero de tribus que 


permaneciam fortes e não que- 
riam «ceitar a conquista ilalia- 
na. A seu vêr, está no interes- 


go da Inglaterra auxillar os 
ethiopes, 

“Dentro de dois annos — ac- 
crescentára o general — Mus- 


solint possulrá um exercito bem 
ínstruido de 1,500.000 ethiopes 
A Grã Bretanha ficará sob a 
ameaça de um ataque possivel 
da ltalla quer na Lybila, quer 
na Ethtopia,” 


EXPULSO UM PADRE 
FRANCEZ 


ROMA, 20 (A. B.) — As au- 
torldudes italianas expulsaram 
do territorio ethivpe o gucer=- 
dote francez Jd. Rousseau, con- 











P exiingue 


“prombiamente às 


cocelras 


se] À 









“sy 


Vehib Pachá, Ex-General do Negus, Fez 
Interessantes Declarações Sobre 
a Situação na Ethiopia 


À questão dos fretes ferroviarios - Assassinado um mis- 
slonario allemão -- Novas levas de expulsos para 


dO 


Djibouti 


a; 


procuram refugio os expulsos da Ethiopia 


cedendo-lhe curto prazo para 
abandonar o paiz, Não foram 
indicadas as razões da expulsão 
do sacerdote, que durante mul- 
tos annos exerceu suas funcções 
ecclesiasticas em Harrar, 

UM MISSIONARIO ALLEMAO 
ASSASSINAD OQ 
LONDRES, 20 (Havus) — Se- 
gundo certas informações re- 
cebidas de Khartum pela Agen- 
cla Reuter, o missionario alle- 
mão Muller teria sido assassi- 
nado na Ethiopia Occidental, 
As autoridades ethiopes de 
Goré, onde ainda estaria em 


funcções um governo indigeria, 
tnhim enviando uma escolta ao 
local nfim de proteger a vluva 
da victima c um outro missio= 
nario allemão, que tambein se 
encontrava na região, 
MAIS UMA LEVA DE EXVUL- 
SOS DA ABYSSINIA |, 
DJIBOUTI, 20 (A. B,) — Q 
ultimo tren que, chegoy de 
Addis Abeba trouxe uma leva 
de europeus. expulsos pelas uu- 
toridades italianas.  Esperu-se 
que dentro de poucos dias che- 
guem mais. algumas centanas 
delles. , 


qa O | 


Graves oceurren- | O Japão prepara- 
cias na Venezuela! se activamente 


LONDRES, 20 (Hayas) — O 
correspondente da Ageucia Reu- 
te: em Caracas cemmunica que 
a difficil situação crinda pela 
Wtre-do general Juan Vincen- 
te Gomez em dezembro ultimo 
púreco. peorar, 


O Congresso estava disculin- 
do nova lei tendente à repres- 
São dos elementos subversivos. 
O eminente jurista dr. José Gil 
Fortul, untigo: presidente: da 
Republica, fôra atacado hontem 
pela inlticão e só com diffi- 
«uldade conseguira: a policia 
protegel-o; Y 

Segundo q mesmo correspon- 
dente, o desconte.. imento po- 
pular avgmentaria” em relação 
no Congresso actual, eleito sob 
« governo Gomez e cujo man- 
dato se estende até 1038, 





Terminou a pare- 
“de operaria na 
Bulgaria 


BOFIA, 20 — (Havas) — A 
greve. ultimamente declarada 
terminou por ter sido satis- 
feita a maior parte das reivin- 
dicações formuladas pelos opera- 


ros, . 
O trabalho recomeçou nor. FLIT 


maimente esta manhã. 





TOKIO, 20 (Havas) — A Ca- 
mara dos Il svescutantes votou 
hontem as segulnies resoluções: 
1º — a fortificação do estreito 
de Soya, “entre as ilhas Sakha- 
Wa o Hikkaido”; 2º — q es- 
tabelecimento de uma base 
acrea em Hokkuido, Pu 


Os circulos que p;ivam com 
aos mini.iro. observam n esse 
respeito que a foriificação de 
Soya' deve ser etfectuada de ac- 
cordo com q. tratado. russo-ja- 
ronez de 1905, No tocante: á 
br .s de Hokkuldo, a questão « 
será aínda estudada sob o ponto 
de vista economico. 


— 





a na 


Polvilhe 


Pó FLIT 


para; matar . 


| baratas e formigas 







PrÓDUCTO 
DOS FABRI- 
CANTESDO 
FAMOSO 


l 


[' 


6 EDITORIAL 
DIARIO CARIOCA 


EXPEDIENTE 
Propriedade da 8 A. DIARIO CARIOCA 


DIRECTORES : 
Horacio de Carvalho Junior 
4 RB. “ênrtina Guimarães 


CHEFE NA REDAÇÃO: 
Danton Jobim 


Endrreco telegranhico; DIARIO CARIOÇA 

-—- Telephones: Direcção, 22-8035 — Admi- 

mictrarin, 22-2023 Redacção. 22-1559 > 

22-9999 — ffirinas. 22-0824 — Assienato- 
ras. 22-3023 — Gravura. 22-1785 


PUBLICIDADE, 22-3018 














(ASSIGNATURAS 
Para o Brasil : Para o exterior * 
Anno . . - . 505006 | Anno, ... 050 


Semestre . . 305006 ! Semestre . , 458000 





- 


Venda avulsa; Capital, 8200: Interior, $300; 
Aos domingos, $200 — Interior, 5340 





E' cobrador autorizado o sr. d, T. de, 
Carvalho. - 





COKRKBESPONDENCIA 
Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam comi assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA, 





INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota, 


SUCUUESAL EM S. PAULO 
Br. Antonio Augusto de Macedo — Rua 
do Carmo n. 84. 


SUCOCURSAL EM VICTORIA 
Dr. Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo 
Monteiro n. B1, 1º andar. 


TOPICOS 


MILITARES E CIVIS 

Foi noticiado que o ge- 
seral João Gomes, minis- 
to da Guerra, preparou 
uma detalhada exposição 
| para ser entregue ao pre- 
| sidente da Republica, no 
| sentido de ser feita a In- 

corporação definitiva do 
E ' abono provisorio aos ven- 
cimentos dos oíficiaes do 
Exercito. 

4 Iniciativa do ministro 
da Guerra, ao que corre 
nos meios militares, conta 
com a sympathia do pre- 
sidente da Republica, e, possivelmente da Ca- 
mara dos Deputados, que dará sobre o as- 
sumpto a ultima palavra. A pratica do paga- 
mento do abono já veiu demonstrar que as 
possibilidades financeiras do paiz permittem 
a providencia da incorporação, Além disso, 
essa incorporação transformará o abono pro- 
visorio num augmento definitivo dos venci- 
mentos de unia classe que tem prestado ao 














palz os mais nobres e, assignalados;serviços;.:) |. 


A proposito, porém, da lembrança do mt- 
nistro da Guerra, é de justiça reivindicar para 
o funccionalismo civil a mesma medida. A 
opinião publica deve-estar lembrada da gran- 
de agitação que acompanhou o projecto do 
reajustamento, que acabou por não ser feito. 
Como paliativo de ultima hora foi dado um 
abono provisorio, attendendo amparar a di- 
gna classe dos servidores da Nação, ante O 
custo da vida actual, muito uquem dos seus 
vencimentos, 

Parece pouco provavel que 2 reajustamento 
ECja feito. Isso porque, pela natureza das fun- 
cções proprias de cada repartição elle é, prar 
ticamente, impossivel de se realizar. Sómente 
com um estudo demorado, em longo prazo, po- 
deria se chegar a um resultado, mais ou me- 
nos satisfetorio, mas nunca perfeito, 

Por isso mesmo. a incorporação do abono 
provisuio aos vencimentos é um acto de Jus» 
tiça, sem prejuizo do reajustamento que o go- 
verno poderá fazer, nomeando uma commis- 
são especial que trabalhe num ambiente de 
calma, sem os tumultos que costumam encher 
as sessões da Camara, , 

E entire 
O IMPOSTO SOBRE A RENDA 

Os famosos doutores da 
burocracia fazendaria ha- 
viam resolvido que a profis- 
são de Jornalista, professor 
e escriptor estava sujeita ao 
imposto sobre a renda, Com 
uma argumentação lyrica e 
infantil, aquelles doutores 
interpretavam a seu talan- 
te o artigo taxativo e claro 
da Coustituição de julho de 1934, A Associa- 
ção Brasileira de Imprensa, por intermedio do 
seu ilustre presidente, sr. Herbert Moses. tra- 
tou immediatamente de salvaguardar os di- 
reitos c os interesses dos seus associados, am- 
plamente assegurados pela nossa Carta Ma- 
gna e ameaçados pela jurisprudencia sybilina 
dos sahbios da Fazenda, 

Varios dos nossos mais illustres juristas 
já se manifestaram contra a cobrança desse 
imposto. Não ha uma voz discrepante, Hon- 
tem falou à imprensa o sr. Levi Carneiro, 
que foi um dos artífices de maior realce da 
Constituição. A autoridade do sr. Levi Car- 
neiro é incontestavel, e, por isso mesmo, não 
se lhe póde desprezar q valia da opinião. cla- 
ra e precisa, ? 

Da doula e brilhante exposição do sr. Levi 
Carneiro, destacamos o trecho seguinte: “To- 
da a controversia, que se poderia provocar, a 
meu vêr, seria a indole do imposto de ren- 
da; será elle um imposto directo ? Grava di- 
rectamente a profissão do contribuinte ? Mas 
para essa controversia não ha margem, em 
boa doutrina e perante as nossas leis, Porque 
ás duas interrogações se ha de responder pela 


. 





afiivmativa: o imposto de renda é um im-' 


posto directo c grava directamente a profis- 
são do contribuinte. Em summa: os escripto- 
res, os jornalistas, os professores. pelo que 
auterirem no excrelcio de taes profissões não 
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têm, » meu ver, que pagar o imposto sobre & 
renda — nem cedular, nem global”, 

Ahi está a doutrina do sr. Levi Carneiro, 
que é a boa doutrina. A boa e a verdadeira, 
Será que as opiniões de Lodos esses juristas 
não consigam demover a sapiencia dos dou- 
tores da burocracia ? 


SELVAGENS NA CAMARA 
MUNICIPAL 

A Camara Municipal es- 
tá enchendo as medidas da 
paciencia do povo e, ao 
mesmo tempo, fornecendo 
preciosos subsídios para 0 
chronista dos tempos que 
vão correndo, 

Ainda hontem, o verea- 
dor classista Azevedo San- 
« tos pronunciou um dis, 
curso veemente, cujo. estilo não sómente ca- 
racteriza o valor cultural daquella Assem- 
bléa, como fez vibrar de profunda emoção os 
ossos do padre Vielra e do conselheiro Ruy 
Barbosa. 

Commentando a rejeição de um veto do 
sr. Pedro Ernesto, aquelle vereador, em dada 
momento, largou essa phrase, que merece ser 
transeripta em todas as anthologias da lingua 
portugueza: “Como é injusto o cerebro dos 
homens que 'se dizem civilizados... Meu caro 
patrício e conterraneo Tito Lívio, tu sois um 
homem que, disseste aqui, és selvagem. Eu 
quero ser selvagem comtigo Tito Lívio, Bou 
o collega numero tres, porque o selvagem nu- 
mero dois é o sr. Alceu de Carvalho, como 
acabou de dizer aqui!” 

As galerias não se manifestaram. Não 
sómente aturdidas pela perfeição do ver- 
naculo, como tambem pela, revelação inespe- 
rada da existencia de uma tribu de selvagens 
no recinto da assembléa, Evidentemente. nin- 
guem desejava ser devorado por um deles... 

Certa vez, num desses topicos sobre a 
Camara Municipal, perguntámos porque a 
Providencia não faria cair uma chuva de ke- 
rozene naquella casa. E, hoje, com razões 
maiores, repetimos aquella interrogação... 








A JUSTIÇA DO TRABALHO 

No ultimo relatorlo que 
apresentou ao presidente da 
Republica, o sr. Agamem- 
non Magalhães expóz cla- 
ramente as necessidade ur- 
gente de ser criada a Jus- 
tica do Trabalho. Ninguem 
poderá, de boa fé, contes- 
tar aquella necessidade, 
Actualmente, os dissidios 
entre patrões e empregados 
são resolvidos, é verdade, com boa vontade 
pelo Ministerio inaugurado pelo sr, Lindolfo 
Collor. Entretanto, falta a tudo o prestigio e 
a majestade da justiça, As actuaes Juntas de 
Conciliação vão cumprindo a sus missão 
como pôdem, dentro das contingencias do 
momento, Por sua vez a justiça ordinaria, aos 
poucos, vem mutilando as decisões do Depar- 
tamento Nacional do Trabalho, inutilizando 





98 esforços empregados, annullando decisões 


que amparam direitos dos trabalhadores e pro- 
feridas dentro do espirito da legislação tra- 
balhista, Já houye até um juiz que, numa 
sentença, procurou ridicularizar o Departa- 
mento, chegando mesmo & se referir á “exal- 
tação proletaria”, dequella repartição, 

Criado para fazer justiça aos trabalha- 
dores, para realizar tanto quanto possivel 
uma politica de congraçamento entre empre- 
gados e empregadores, o Ministerio do Traba- 
lho não póde ficar á mercê da justiça ordi- 
naria, cujos magistrados, por maís integros 
e dignos, não se dedicaram ao estudo da le- 
gislação social. Dahi a confusão que reina em 
muitas das suas sentenças, com visivel di- 
mintição dos orgãos daquelle Ministerio. 

A legislação social criou no Brasil um 
direito novo. E a Justiça do Trabalho pre- 
cisa ser definitivamente instaliada, para as- 
segurar o seu prestigio e a sup dignidade. 
afim de que o elevado '“é1] da Revolução de 
1930, não desappareça para sempre. 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — 'Tempo: 
bom nublado. Temperatura: elevada. Ventos: 
variaveis e frescos, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bora 
nublado, Temperatura: elevada, 

Estados do Sul — Tempo: bom com au- 
gmento de mebulosidade em 8, Paulo e per- 
turbado com chuvas e trovoadas nos demais 
Estados, Temperatura: elevada. Ventos: de 
norte a léste com rajadas frescas. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, das 18 horas 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: bom nublado; nevoeiro possivel. 
Temperatura: elevada. Ventos: predominarão 
os de norte a léste, frescos por vezes, 





Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas. presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Coniirmando nos respectivos cargos os 
consules de terceira classe Carlos Buarque de 
Macedo, Luiz Augusto Blake de Alencastro e 
José Augusto Ribeiro; e exonerando a pedi- 
do, Antonio Daniel de Castro de consul ho- 
norario do Brasil em Honolulu. 
, NA PASTA DA AGRICULTURA 

Outorgando ao cidadão Primo Tedesco ou 
& sociedade que organizar, concessão para o 
aproveitamento da energia hydraulica no rio 
do Peixe, no Estado de Santa Catharina. 

Concedendo autorização para se consti- 
tuirem e funccionarem, à Cooperativa de Cre- 
dito Agricola de Esperança e à Caixa Rural de 
Alagõa Grande. (Sociedade Cooperativa de 
Responsabilidade Ilimitada), ambas no Esta- 
do da Parahyba do: Norte, 

Concedendo aulorização para se consti- 
tuir e funccionar no Estado do Rio de Ja- 
nelro, á Sociedade Cooperativa de Responsa- 


| 








bilidade Limitada — Banco da Parahyba do 
Sul. 

Exonerando, a pedido, o assistente do Ser- 
viço de Fruticultura, Eduardo Claudio da 
Silva, do cargo em commissão. de director do 
mesmo Serviço e nomeando para substituil-o 
no referido cargo, o assistente-chefe do Sei- 
viço de'Fomento da Producção Vegetal, Fran- 
cisco Leite Alves Costa, 

Nomeando: o sub-inspector agricola em 


Alagoas, Ubaldino Quirino de Bomfim para. 


sub-assistente do Serviço Technico do Café, 
na Bahia; e o agronomo Orlando 'Tenorio de 
Albuquerque, interinamente. para sub-aju- 
dante do referido Serviço, no mesmo Estado; 
o ex-assistente interino da estação experi- 
mental de plantas texteis, em Alagoinhas, na 
Parahyba do Norte, agronomo Sylvio Bezerra 
de Mello, interinamente assistente da estação 
experimental de plantas texteis em Seridó, no 
Rio Grande do Norte: e Raymundo Alves 
dos Bantos Filho para bedel do Aprendizado 
Agricola do Pará, Y 
Exonerando, por abandono de emprego, 
Francisco Bueno Netto, 3º escripturario da 


secção de Expediente e Contabilidade da Di- 


rectoria do Serviço Technico do Café, 

O sr. Getulio Vargas, presidente da -Re- 
publica, assignou decreto na pasta das Rela- 
ções Exteriores, designando o ministro ple- 


nipotenciario de 1" classe José Joaquim de. 


Lima e Silva Moniz de Aragão para exercer, 
em commissão, o cargo de embaixador na Al-: 
lemanha, 





Os Primeiros Actos do Novo 
Governo de Cuba 


O MINISTERIO 


HAVANA, 20 (Havas) — O presidente 
Miguel Gomez annunciou a constituição do 
novo gabinete, que está assim organizado: 

Commercio, Eubeldo Bioao, nacionalista; 
secretario de Estado, Manoel Cortina, sem 
partido; secretario da presidencia, Domingo 
Macia, republicano; Justiça, Estanislão Cal- 
tana, liberal; Defesa Nacional, Rafael Mon- 
talvo, republicano; Instrucção Publica,, Lu- 
ciano Martinez, sem partido; Correios, Ra- 
feel Santos; Agricultura, José Gomez Mena, 
sem partido; Obras Publicas, Paulo Simeon, 
nacionalista; Trabalho, Agustin Cruz, repu- 
blicano; Thesouro, Walter Del Rio, liberal; 
Interior, Carlos Pelaez, republicano, 


PRESTOU JURAMENTO O PRESIDENTE 
MIGUEL GOMEZ 


HAVANA, 20 (Havas) — O novo presi- 
dente da Republica, sr, Miguel Gcemez, pres- 
tou hoje o juramento constitucional. 

A cerimonia revestlu-se da solennidade do 
costume, 


O Inquerito Sobre as Indiscreções 
Orçamentarias na Inglaterra 


LONDRES, 20 (Havas) — O tribunal de 
inquerito sobre as indiscreções orçamentarias 
que terminára os debates com & conclusão, 
hontem, dos ultimos depoimentos propunha- 
se dar hoje a palayra ao procurador do Tei e 
a varios advogados. A presença do ministro 
das Colonias, sr. Tomas, que chegou ao trl- 
bunal antes do início da sessão, despertou 
enorme curiosidade entre a multidão que, 
como de costume compareceu à assembléa, 
Comtudo, na, sessão de hoje houve novamen- 
te debates. O sr, Vergotis, que depóz na ul- 
tima quinta-feira é a cujo nome o dr. Re- 
ginal Heam alludiu em seu depoimento de 
hontem, tomou & palavra, Depois de lêr as 
declarações feitas pelo dr. Hearn & seu res- 
peito, o sr. Vergotis desmentiu formalmente 
que durante a conversa que com elle tivera, 
abordasse a questão do orçamento, A con- 
versação, accrescentou o sr. Vergotis, versara 
sobre a companhia em que elle, depoente, era 
interessado e sobre nada mais. O prador em 
seguida qualíficou o depoimento do sr, Heaim 
como sendo uma, “mentira”. Disse ainda mais 
que não conhecia o sr. Tomas, o qual jamais 
tivera occasião de encontrar. O sr. 'Tomas, 
subindo ao banco das testemunhas affirmou 
egualmente que nunca ouvira falar do sr. 
Vergotis nem nunca o vira, até aquelle mo- 
mento, O ministro accrescentou que jamais 
encontrára egualmente os sis. Vagliano e 
Hearn. Voltando-se em seguida para o juiz 
Porter, o sr, Tomas declarou: “E' facil de se 
compreender o quanto fiquel abalado com 
tudo o que foi dito e quando H que centenas 
de pessoas, de que jamais ouvi falar, pro- 
nunciavam meu nome e quando o advogado 
pediu minha presença, esta manhã no trl- 
bunal, resolvi comparecer”, 

Alludindo á visita feita ao ministro das 
Colonias por sir Alfred Butt, o sr. Morris, ad- 
vogado do sr, Tomas, declarou ao tribunal que 
se a suggestão segundo a qual o sr. Tomas 
terla revelado o augmento do imposto sobre 
a renda mas era aceitavel, pedia ao tribunal 
que a qualificasse como sendo fantastica, 

“Peço ao tribunal, disse o advogado Mor- 
ris, affirmar que o sr. Tomas, com sua longa 
e honrosa carreira diplomatica, não é homem 
para assim agir”. 

O sr, Morris pediu egualmente que o trl- 
bunal declarasse que o filho do ministro das 
Colonias não tinha recebido qualquer especie 
de informação e fôra tão alheio aos factos 
quanto o pae. Disse ainda que era de la- 
mentar que, em vista da necessidade abso- 
lute, tivesse sido feita em publico a revela- 
ção concernente à compra de uma casa em 
Ferring-on-Sea, pela esposa do ministro e 
admittiu, entretanto, que essa revelação era 
inevitavel afim de que o tribunal ficasse'ao 
corrente do facto. 

Em seguida o sr. Monckton, advogado de 
sir Alfred Bates, declarou: “O que deve ficar 
esclarecido é se o sr. Tomas communicou de 
maneira impropria qualquer informação con- 
fidencial, Se isso não ficar provado, o caso 
estará definitivamente liquidado", 


de 1936 


Os Que Estiveram, Hontem, no 
Caitete 


No palacio do Caltete despacharam, hon- 
Lem, com o presidente da Republica, os sts, 
Arthur de Souza Costa, ministro da Fazenda 
e Agamemnon Magalhães, ministro do 'Tra- 
balho, tendo conferenciado com s. ex, o Br. 
Vicente Rão, ministro da Justiça, e o gr, Leo- 
nardo Truda, presidente do Banco do Bra- 
sil, 

—— O presidente da Republica recebeu, 
hontem, em audiencias, os srs. Amaro Lunarl 
e a sra. Gilka Machado, 

EM VISITA DE AGRADECIMENTO AO 
CHEFE DA NAÇÃO 

No palacio do Cattete esteve, hontem, o 
tenente-coronel Renato Paquet, comman- 
dante do 1º regimento de cavallaria divisio- 
nario, afim de agradecer ao presidente da 
Republica, o ter se feito representar nas so- 
lennidades commemorativas do anniversario 
daquella unidade. 


Suspenso o Estado de Guerra em 


. “ “ . 
Diversos Municipios 

O presidente da Republica assignou de- 
cretos na pasta da Justiça suspendendo os ef- 
feitos do decreto n, 702, de 21 de março ul- 
timo, durante o dia 24 de maio corrente, no 
município de Santiago do Boqueirão, no Rio 
Grande do Sul; e nos municipios de Pilar e 
São Braz, no Estado de Alagoas, afim de que 
nos mesmos se realizem eleições municipaes. 


A Data Nacional de Cuba 


OS CUMPRIMENTOS DO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 
O presidente da Republica mandou apre- 
sentar cumprimentos ao sr. José Manoel Car- 
Sonell, ministro de Cuba, nesta capital, pelo 
seu ajudante de ordens capitão-tenente Ad- 
hemar de Siqueira, por motivo da passagem 
da data nacional do seu paiz, commemora- 
tiva da festa da Independencia, 








Telegramma Recebido Pelo 
Presidente da Republica 


O presidente da Republica recebeu o se-' 


guinte telegramma: 

“RIO, 19 — Com o devido respeito, em 
nome do Centro dos Operarlos e Empregados 
da Light e Companhias Associadas, tenho & 
elevada honra de communicar av. ex. que 
este centro tem nesta data, a frente dos seus 
destinos, nova Commissão Executiva, Cumpre 
com prazer declarar a v. ex. que a classe dos 
empregados da Light e Companhias Associa- 


das jamais deixará de reconhecer que encon- 


trou na altissima pessor de v. ex, um pro- 
tector. a qual, em cumprimento do dever, es- 
tará sempre vigilante com o regime consti- 
tuido, apoiando incondicionalmente o seu jus- 
ticeiro e humanitario governo, não consen- 
tindo no desrespeito aos poderes constituidos, 
nem na quebra da integridade do Brasil, — 
Luiz de Amorim Ramos, presidente”, 


A Cultura do Brasil no Es- 
trangeiro 








A PROXIMA FUNDAÇÃO DO CENTRO DE 
ESTUDOS BRASILEIROS, EM PARIS 

As pequenas mas escolhidas pibliothecas 
que o Ministerio das Relações Exteriores, 
pelo seu Serviço de Cooperação Intellectual, 
offereceu a institutos culturaes, no estran- 
geiro, foram recebidas com o maior interesse. 
Valeram mesmo pelo melhor estimulo aos que 
desejavam conhecer-nos menos summaria- 
mente, E assim o vêm confessando directores 
de notaveis ambientes culturaes, na Europa e 
ng America. 

Agora mesmo, referindo-se aos livros re- 
mettidos ao Instituto Internacional de Coo- 
peração Intellectual, em Paris. escreveu o 
nosso delegado all, sr, Elyseu Montarroyos: 
“O sr. Henri Bonnet, director do Instituto, 
pediu-me agradecesse, em nome dessa insti- 
tuição, a v. ex. e ao Serviço de Cooperação 
Intellectual desse Ministerio tão importante 
dadiva que é aqui perfeitamente apreciado e 
será cuidadosamente utllisado no sentido do 
melhor conhecimento do Brasil entre as de- 
mais nações. Essa colleeção vae permittir 
constituir-se em Paris, sob auspícios seguros, 
um Centro de Estudos Brasileiros, Com os li- 
vros brasileiros que o Instituto já possuia e 
com os que estava reunindo para a realização 
de tal projecto vamos poder organizar, no 
Instituto, a bibliotheca brasileira sem & qual 
o Centro em questão não teria a base indis- 
pensavel. Esse Centro será tambem o com- 
Plemento necessario da nova bibliotheca, e 
como essa irá sendo enriquecida pelas re- 
messas subsequentes, grandes hão de ser, do 
mesmo modo, os proveitos para o Brasil”, 

O Serviço de Cooperação Intellectual do 
Ministerio das Relações Exteriores continia a 
appellar para a boa vontade, senão para o 
patriotismo dos escriptores brasileiros, no sen- 
tido de auxiliarem uma obra que interessa tão 


de perto ao Brasil e à todas as expressões de 
sua intelligencia, 





O Ministro da Agricultura Visita 


o Instituto de Chimica 


Esteve hontem em demorada visita ao 
Instituto de Chimica Agricola, do Ministerio 
da Agricultura, no Jardim Botanico, o sr, 
Odilon Braga, que foi recebido pelo sr, Ma- 


rio Saraiva, director daquelle estabelecimento 
Scientifico, 





. “ 
A Corrida Armamentista 

LONDRES, 19 (Havas) — O memorando 
enviado pela Inglaterra aos Estados Unidos e 
ao Japão, no sentido de serem conservados 
destroyers no total de 40 mil toneladas. des- 
troyers esses que deviam ser demolidos de 
accórdo com os termos do tratado de Lo 
dres não invoca a clausula de salv 
mas externa o desejo de resolver o 
intermediy de negociações diplomati 


aguarda, 
caso por 
cus, 


COLLABORAÇÃO - 


—————————————— DT TT ooo 


SOBRE O PREMIO 
“Humberto de Campos” | 


ALVARUS DE OLIVEIRA 
(da Acad. Livre de Letras) 

Gostamos um pouco de trazer à baila as- 
sumptos que se julgam encerrados. Não é 
questão de desejo de contrariar, nem tão 
pouco de parecermos differentes dos outros. 
Porque achamos — com assumptos que nunca 
sairão da opportunidade, bem entendido — 
que quando todos falam mais um não póde 
despertar o mesmo interesse; e mesmo por- 
que são assumptos que é bem bom lembrar de 
vez em quando.., : 

Eis & razão porque só agora vamos fazer 
commentarios acerca do premio “Humberto 
de Campos” em tão boa hora criado pela 
Editora José Olympio, casa de que nos deve- 
mos orgulhar pelas suas obras seleccionadas 

"e pelo seu esforço em apresentar ao publico 
brasileiro obras de elevado valor literario e 
pelo que tem feito pelos escriptores nóvos. - 

Sendo a editora a unica conccecionaria 
das obras do grande escriptor patricio, bem 
justa foi a criação do premio “Humberto de 
Campos”, como incentivo aos nóvos literatos, 
Aos nóvos que tão pouco apoio tinham rece- 
bido até bem pouco tempo e que são, muitas 
vezes, taxados de cabotinos devido a apenas 
contrariarem idéas dos que tiveram a sorte 
de terem vencido... 

A criação do premio “Humberto de Cam- 
pos” já foi bem commentada pelos nossos es- 
criptores; todos lhe teceram os merecidos en-= 
comios. E', de facto, iniciativa brilhante que 
vas formar go lado dos premios “Felippe de - 

' Oliveira”, “Graça Aranha”, etc. 

Mas achamos, na nossa fraca opinião, 
que o concurso não devia versar sobre os me- 
lhores contos apresentados ao jury, 

Humberto de Campos não teve difficul- 
dade em qualquer ramo da arte de escre- 
ver. Foi poeta lyrico e satyrico. Foi humo- 
vista, Foi contista e até romancista chegaria 
a ser se a morte não o roubasse tão cedo, 
Mas houve um genero de literatura em que 
elle se distacou: A chronica, 

Humberto foi melhor chronista que qual- 
quer outra coisa. Ora, instituir-se um premio 
com o nome do insigne intellectual mara- 
nhense, e pedir-se para elle apenas contos ? 
Não serla mais acertado se exigissem chroni- 
cas? Ou mesmo, se é que acham que este 
genero é pouco explorado pela nossa litera- 
tura, deixassem ao criterio dos concurrentes, 
podendo até variar-se com contos e chro- 
nicas ? 


Mas não são poucos os que hoje se de- 
dicam a este genero da literatura e por isso 
não seria difficil de encontrarem-se muitos 
concurrentes para o certame, 

Restringir-se, porém, so premio só con- 
tos, não será sair da verdadeiras obra do au- 
tor de “Destinos” ? 

Eis o que tinhamos a dizer em torno do 
premio “Humberto de Campos”, 


HONTEM NO SENADO 


O sr. Costa Rego, presidente da Commis- 
£”o de Diplomacia e Tratados, falou hontem, 
em nome de seus companheiros, manifestando 
os sentimentos de pezar do Senado pelo fal- 
lecimento do sr. Mora y Araujo, antigo em- 
baixador da Argentina no Brasil, 


FALA O SR. PACHECO DE OLIVEIRA 


O sr. Pacheco de Oliveira leu & seguir um 
abaixo assignado dos habitantes da villa de 
Coriçanga e da cidade de Irárá, comarca de 
Alagoinhas, Estado da Bahia, solicitando a 
attenção desse ramo do Poder Legislativo no 
sentido de ser modificado em parte o traçado 
da Estrada de Ferro Viação Léste Brasileira, 
O desejo dos moradores daquella região é que 
R linha ferrea passe por aquellas localidades, 
pois contam com muitos milhares de habi- 
“tamt-- e uma vez attendidos veriam prospe- 
rar com rapidez a terra que lhes serve de 
berço. 


O SR. LIMA CAVALCANTI NO MONROE 


Esteve hontem á tarde, no Monroe, o gr, 
Lima Cavalcanti, que se demoxou por algum 
tempo em conferencia com o sr. Medeiros 
Netto, 

Abordado pela bancada de imprensa. á 
saida do gabinete do presidente, disse o go- 
vernador de Pernambuco: 

— Vim ao Senado em visita de cortezia 
ao seu illustre presidente, assim como aos 
meus prezados amigos desta, casa, 

— Nada de politica, então ? 

— Nada; estou posando as minhas férias 
com especial prazer e conto demorar-me ain- 
da um mez nesta capital. 

-— E a noticia publicada a respeito de 
sua proxima excursão a Campos ? 

— Não está nada resolvido nesse sentido. 
E' possivel, entretanto, que eu faça esse pas- 
seio à metropole do assucar da velha: pro- 
vincia fluminense, 

E o sr, Lima Cavalcant 
“blague”; 





i concluiu numa 


— Apesar de certos boatos malevolos, 
continuo sendo Usineiro e latifundiaria de 


modo que me interesso muito de perto pela 
cultura da canna de assucar. 


Regressou a Vienha o Principe 
Starhemberg 





PRECAUÇÕES DURANTE OQ SEU DESEM- 
BARQUE 

VIENN', 20 (Havas) — Chegou ao ae- 
rodromo de Aspen o principe Starhemberg, 
que foi saudado ao desembarcar pelo vide 
chanceller, outros membros “heimyehran do 
Boverio e funcrionarios. 

Foi organizado um serviço espec 
manutenção da ordem. Não se y 
hum incidente. A! entrad 
tenas de pesscas ucclamar: 


ia] para 
eriticou ne- 
“em Vienna cer- 
am o principe. 


asp A AN ÇA irmmemidmição permita. dos 


+ 


“nbeervadas, sempre. as disposi- 


Sm orar pro ndempe bg ça tro ta ip 


NOTICIARIO 


CO a a E 
Ca 


União dos Trabalhado- 


res Metallurgicos 


Pedem-nos dn directoria les- 
ta União publicar o seguinte 
corminunicados 
CA Seerêtaria communica que 
Já se acham afiixados na séde 
surint os nomes dos associados 
eliminados por atrazo de paga- 
mento das mensalidades so- 
Ea numeros de matrl- 
eua ficam com Ee 
6 Cao preendidos entt 

lisses. consoclos. não terãn 
meis direito à reconsideração. 
— Mannel Lopes Coelho Filho 
— Secrelario.” 


DIA AO D. P. E. 


Estão de «dia hoje ao Departa- 
mento do Pessoa] do Exercito, 
O wirgento Manoe! (ipnçalves 
bHleres e soldado Francisco Ja- 
nuario dos Santos, 











Noticias do Estado do ftio 


res 


a” 














NO 


O Censo dos Commer- 
ciarios 


A CERIMONIA DE AMANHA, 
A'S 14 HORAS, NO MIN'STE- 
RIO DO TRABALHO 
Foi fixada para as 14 horas q 
cerimonia que se vealizari 
«manhã no Ministerio do Tra- 
balho, sob a presidencia 'do mi- 
nistro Agamemnon Magalhães, 
e com a qual terá Início o cen- 
so dos commerciarios no Dis- 
tricto Federal, S. Paulo, Minas, 
Estado do Rio e Espirito Santo. 








Actos do governo — Pleito classista — Foi officializada a Faculdade de 

Pharmacia e Odontologia — Côrte de Appellação — Ordem dos Advoga: 

dos do Brasil — Nos Departamentos de Saude Publica e do Thesouro — 
No palacio do Ingá — Occurrencias policiaes — Outras notas 


| rotides de Oliveira proseguiram 


ACTOS DO GOVERNO 

Em virtude de leis decreta- 
dos pela Assembléa Legislativa 
o governo do Estudo promul- 
gou Os seguintes actos: 

Contando, para todos os ef- 
feitos legaes, o tempo decorrido 
de 3 de julho de 1915, a 8 de 
msio de 1933, em que Edmundo 
Alberto da Silva Tavares, serviu 
como auxilar da Collectoria 
Estadual de Campos, hoje Rs- 
cebedoria de Campos. 

—— Contando ao escrivão da 
delegacia de polícia da capital, 
cidadão Movsés de Carvalho 
Motta, para todos os efieitos le- 
gaes o tempo em que esteve ll- 
legalmente afastado do exerci- 
cio de seu cargo, bem como o' 
adiuncto de promotor publico. 
federal, eserevente autorizado. é 
adjunto de promotor publico. 

—— Mandando cancelar, pare 
todos os effeitos legaes, a nota 
“por motivo de abandono de 
emprego", constante do acto 
que, em 1931, exonerou o actual 
escripturario do “Diario Offl- 
cial” do Estado, Aristides Mello, 
revogadas as disposições em 
contrario, 

——— Mandando contar para 
todos os effeitos legaes go clda- 
dão Laudelino Faro de Siqueira, 
escrivão da Córte de Appella- 
cão do Estado, o tempo de ser- 
viço pelo mesmo prestado como 
escrevente juramentado nas Ov- 
marcas de Sento Antonio de 
Pedua e Nictheroy, e no Juizo 
Eleitoral da Secção deste Es- 
tado, 

FOI OFFICIALIZADA: A FA- 
CULDADE DF PHARMACIA E 
ODONTOLOGIA 
O governo promulgou: hontem, 

a seguinte Jei decretada pela 
Arsembléa Legislativa do Es- 

tedo: 

Art, 1º A Faculdade de 
Pharmacia e Odontologia do Es- 
tado do Rio de Janeiro, estabe- 
Jorimento de ensino superior com 
sáde na cidade de Nictheroy, é 
considerada instituto official do 
Estado, para todos os effeitos le- 
TASS, > 
Art, 2º — O governo custeara 
todas as despesas do referido 
instituto, sendo autorizado & 
enbrar as taxas regulamentares, 
«em ferir, no entanto. a suto- 
unmia do Instituto. 

Art. 39º — O governo nomeará 
o pessoal administrativo e O 
corpo docente desse instituto, 


SS E it 


ções da legislação federal e da 
estadual, relativas ao assum- 
pto. : 

E 1º — OQ pessoal administra- 
tivo e o corpo docente, referidos 
no artigo anterior. terão os di 
reitos assegurados por lei aos 

--pelonarios publicos do Es- 
tado. 

é 9º--São mantidos os actuaes 
esthedraticos da Faculdade com 
todas as vantagens asseguradas 
em lei q esse titulo, devendo os 
respectivos títulos profissionnes 
ser registados no Departamento 
de Saude Publica do Estado, 
dentro de prazo a ser determl- 
nado pelo governo. 

Art. 4º — Fica o governo au- 
torizado a baixar o respectivo 
regulamento, o qual determine, 
obrigatoriamente, & satpstação 
das exigencias da let federal. 


consubstanciada no decreto n. 


on.179, de 6 de julho de 1931, 


“ti rimario”. 

e A — O governo manterá 
os actuaes cUTSOS da Faculdade. 
podendo criar outros correlatos 
o complementares. 7 

Art. 6º — O governo respeita- 
rã o actual Regimento Interno 
da Faruldade, já approvado pelo 
Conselho Nacional de Educação. 
podendo provocar a sua revisão 
pela Congregação da Faculdede. 
se assim se tornar necessaria, 


Art, 7º — Em harmonia com 
as disposições da lei federal. as 
questões suscitadas, quer dida- 
cticas. quer administrativas, se- 
vão resolvidas pelo Ministerio da 
Educação e Saude Publica. 

Paragropho unico — O cum- 
primento do dispositivo deste 
artigo poderá ser feito por in- 
termedia do secreterlo de Esta- 
do do Interior e Justiça, 

Art. 8” — O governo poderá 
matricular, gratuitamente, na 
referida Faculdade, annualmen- 
te até 10 alumnos, distribuidos 
pelas tres séries dos cursos. 

4 1º — Ines matriculas só se- 
rão feitas desde que o candidato 
progncha todas Es exigencias da 
tet federal, É 
8 2 Na regulamentação 
re-rcptiva. baixada pelo gover- 
no, serão previstas as condiçõe: 
ps griraissibilidadoe dos alumnos 


a | 
e rómyro CIASSISTA | 


opus unem do sr. Ho- 


a e e mm rem e IEEE 


hontem os trabalhos do pleilo 
classista, sendo procedida a 
eleição do deputado do grupo 
dos funccionarios publicos. 

A's 15 horas, na fórma das 
instrueções baixadas pelo “Pri- 
bunal Reglonul, foi Inicinda a 
apuração do plelto, a que com- 
pareseram 15 delegados eleito- 
res, sendo alcançado o seguin- 
te resultado: 

Srs. [ucerda Nogueira, 8 vo- 
tos e Onunias Pimentel, 7 vo- 
tos. 


O sr, Alvaro Bitencourt de 
Mello, supplente da chapa do 
sr. Ananias, apresentou um 


protesto allegando ter sido fei- 
ta coacção por offlciaes da Vor- 
ca Militar do Estado contra in- 
feriores!. da mesma. corporação 
investidos das funcções de de- 
legado eleitor, 

O sr, Lacerda Nogueira fez, 
a seguir, o contra-prolesto, 


CORTE DE APPELLAÇÃO 

2º Camara 

E' a seguinte a paula das' 
causas que serão hoje julgadas, 
pela Córte de Appellação: 

“Habens-corpus”  oviginuro: | 

N, 274 — Taperuna — Im- 
petrante, o advogado provísio- 
nado dorge Felix; paciente, Mo- 
zart Gonqlves Cabo; relator, 
desembargador Medeiros Cor- 
rêa, , 
— Recurso de “hnheas-cor- 
pus”: 

N. 2702 — Valença — Recor- 
rente, o juiz de direito da co- 
marca; recorrido, Anofre Cres- 
concio di Costa: relator, des- 
embargador Oldemur Pacheco, 

Appellação criminal; 

N. 1689 — Sant'Anna de Ja- 
puhxyba Appellante. Niguocl 
Alves Rodrigues de Queiroz; 
nppellado, o dr, promotor de 
Justiça: relator, o desembarga- 
gadar Henrique Jorge Nodri- 
guCS. 

Aggravo civel de petição: 

N. 3450 — Nietheroy — Ag- 
grovagte. a Fazenda Poblica 
deste Estado nor seu nrocara- 
dor; nggravado, dr. Rosnlinn 
Ferreira Penha: volatero des- 
embarrador Abel Magalhães, 

Appellações civeis: 

N. 4194 — Vassouras — Ap- 
pellante, d. Alice Barroso Lou- 
zada: appelado, Jonquim Alves 
Louzada: relator. desembarga- 
dor Ribeiro de. Freitas Junior 

N. 4494 — Petronolis — Ap- 
pellantes, Antonin Pedro INen- 
riques e suga mulher: appela- 
dos, Manoel Jnsé Moreira e ou- 
tros; relator, desembargador Ri- 
beiro de Freitas Junior, 

N. 4005 Apuellante, dr. 
prosurador dos Feitos da Fa- 
zenda Publica do Estado: ap- 
pellado, André Avelino de Oll- 
veira; relator, desembargador 
Medeiros Corrêa, 

N. 4418 — Campos — Appel- 
lantes, Dalila, Marieta, João 
Baptista e Odilo Magalhães; 
appellados, (Cktavio Torres de 








O ESCRIVÃO DE PAZ DE CA- 





PLAZA. 


A NOVA E LUXUOSA 
CASA DA EMPRESA 


| “V. R. CASTRO! 


A WARNER  BROt 
APRESENTA A PRO 
DUCÇÃO 


“Cosmopolitan” 





Magalhães e Maria Torres « 
Magalhães Machado; relator, 
sr. desemburgador Ribeiro « 
Preilas Junior, 


ORDEM DOS ADVOGAD 
DO BRASIL 
O dr. Henrique Castrio' 


presidente qa sub-secção-de 1 
ctheroy da Ordem dos Advc, 
dos do Brasil, mandou con 
car uma assembléa extreor 
naria para o dia 5 de junl 
vindouro. às 14 hores, alim de 
eleger dois membros ca dire- 
etorla. 

De accordo com o regulamen- 
to da Ordem o volo é pescoel e 
obrigatorio incorrendo os fal- 
tosos na multa de 1003000, 


O JUIZ DE DIREITO DE ITA- 
BORAHY EM FERIAS 

O presidente da Córte de Ap- 
pellação do Estado do Rio con- 
cedeu sessenta dias de férias, a 
partir de 18 do corrente, ao ba- 
charel Gastão de Castro Pachs 
de Faria, juiz de direito da co- 
marca de Ilaborahy, 


PIVARY QUER LICEN- 
CIAR-SE 


No requerimento de Aissar 
Elias, escrivão de paz do 1º dis- 
tricto do municipio de Capivary 
pedindo um anno de licença, em 
prorogação, para tratamento de 
Sua saude e de pessoas de sua 
família, fóra do municipio — 
Dirija-se o requerente ao gover- 
no do Estado, a quem compete 
conceder licença. 


NO DEPARTAMENTO DE 
SAUDE PUBLICA "- 


O director da Secretaria e 
Expediente do Departamento 
de Saude Publica do Estado 
despachou os seguintes requerl- 
mentos : 

Euclydes Rocha de Souza q 
Alvaro Peixoto Barbosa — De- 
ferido; Arsenio Vieira Leal — 


velino — Archive-se; Heloisa 
Pimentel Brandão — Ao Ga- 
binete; Gamalicl Bonarino — 
Pague & Loxa e assigue — Jost 
Mertins Tavares e Emerencio 
Barros — Deferido; Instituto 
Scientiífico São Jorge, Socieda- 
de Ancnyma Gaz de Nictheroy 
e Adolpho Vieira de Carvalho 
— Ag Gabinete do Secretario do 
Interlor e Justiça. 


DEPARTAMENTO DO THE- 
SOURO 


O director geral do Departa- 
mento do '“Thesouro despachou 
os seguintes requerimentos : 

Helio Sodré e Anna Benedil- 
cta da Silva — Expeça-se or- 
dem, de accordo com es infor- 
mações; Claudio Borges da 
Costa — Cumprase o alvará: 
Henedina Maria da Cunha So- 
dré — Deferido, de accordo com 
as informações; Joaquim José 
Serpa de Carvalho, Leopoldo 
Mulaert Junior, Fernando Gue- 
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NOVAS E 


Tratamento rapido, 


FERIDAS 


Preço 38500, pelo Correio 48500 
Perestrello, rua Urnguayans, 66. Rio. 
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ANTIGAS”* 


Cumpra o quo exige a Fisca- 
lização; Antonio Anastacio No- 
radical, racional e 


scientifico, com a 


| SANTOSIN A 


Pedidos — Emilio 
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HEATRO MUNICIPAL 
RAIL O KA 
RCHESTR 


BEETHOVEN, n. 5, mibemol — LISTZ, la-maior (1º Audição mo Rio) TSCHAIKOWSKY, concerto em si bem) 
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UM FILM COMO 
SO” APPARECE 


DE 20 EM 20 ANNG: 


UM ASTRO, COMO 
SOMENTE SURGE 
DE 10 EM 10... 


ROMANTICO, IMPETUOSO, 


IRRESISTIVEL 





&4s melhores canctas 
PAPELARIA RIBEIRO 
Secção de 


des Gonçalves Silva e Bergenes 
Macedo Moreira — -Expeça-se 
erdem, de accordo com as in- 
formações; Gastão Braga — 
Certifique-se; Carlos Alves Car- 
neiro — Concedo as férias regu- 
tamentares solicitadas, bem co- 
mo que as faltas dadas sejam 
contadas egualmente como fé- 
rias, 

EXPEDIENTE — Foram cas- 
sadas as férias regulamentares 
concedidas ao sub- continue 
Joaquim Feliciano da Costa, 


MENICADOS NO POSTO DE 
PROMPTO SOCCORRO 


No posto do Serviço de Prom- 
pto, Soccorro de Nictheroy tfo-, 
ram medicadas hontem as 'se- 
guintes pessoas, victimas de ac- 
cidentes : + 

Edrard "nes, com 28 annos, 
vesidente é rua 'Teixelra de 
Freitas, n. 10, com feriments 
contuso na região tenar direl- 
ta: Christovão Saraiva, com 42 
anncs. morador no logar deno- 
minado Laranjal. com ferida 
contusa na região dorsal la 
mão direita; Moacyr, filho de 
Carlos Gomes. de 8 annos, do- 
micilliado no morro de S. Lou: 
renco, com ferida contusa na 
região facial direita; Antoni” 
Cruz, com 19 annos, residente 
á rua Visconde Sepetiba, 91 
com contusões na região hypo» 
thenar direita, 

Depois de medicadas estas 
pessoas retiraram-se para as 
suas residencias, 





RICO rm a cm a 

Consignações 
SEM MENSALIDADE 

A Casa Bancaria, “CAR 

TEIRA DE CREDITO 

| GABANTIDO, 8. A.”| 

empresta qualquer quan | 

tia aos funccionarios pu. 
blicos federaes. 

| BECCO DAS CANCEL. 

| LAS, 17 — 1º andar. 
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melhores 
OUVIDOR, 
concertos 


preços 
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A Alemanha e 0 seu 
maior poeta 


!mH COMMUNICADO DA LESA- 
ÇÃO DAQUELLE PAIZ 


Ha pouco, foi publicada por 
alguns jornaes a noticia de que 
ns Obras do grande literato e 
escriptor allemão Johann Wolf- 





gang Goelhe, foram excluídas 
da Anthologia e da literatura 
das escolas allemãs, Esta no- 


ticia que, ao que parece, teye 
u sua origem em Paris, carzce 
inteiramente de fundamento. A 
melhor prova da sua absurdi- 
dnde é o facto de que justa- 


r| mente no!noóvo“livro official de 


leitura -para -ascescolas de Loda 
a Allemanha, recentemente adi- 
tudo, se encontram multiplos 
trechos dos: demais trabalhos do 
grande nenvados ullemão. 

Este caso dá uma nova prova 
de que certos meios internacio- 
nacs não cansam de inventar 
continuamente mentiras ten- 
denciosas, sendo mesmo as mais 
absurdas e ridiculas, para ev- 
veneniar  systematicamente as 
boas relações que a Nova 4l]- 
lemanha felizmente | cntretem 
com os demals paizes do muos 
dora: 


Y 


Falsificou a assigna- 
tura de um conhecido 
medico 


PRESO EM FLAGRANTE UM 
CONHECIDO VICIADO DE 
COCAINA 
Pela Secção de Toxicos e En-= 
torpecentes da 1* delegacia au- 
xiliar, foi preso, em flagrante, 
hontem, á noite, Annibal Freire, 
revisor do “Jornal do Commer- 
cio! e residente á rua General 
Camara n. 271, na occasião em 
que tentava aviar uma receita 
na pharmacia “Radio”, sita & 
rua Barão do Bom Retiro n. 350, 
contendo grande quantidade de 

cocaina, 

A receita eras assignada pelo 
medico dr. Eurico Xavier de 
Brito e, segundo ficou apurado, 
Annibal a falsificara, assim 
como tambem já havia falsifica- 
do outras mais, 








DR. AUGUSTO PAULINO FILHO f 
DR. FERNANDO PAULINO | 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhia 
e suas complicações no homem e na mulher. 


Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - ; 


9.' and. Tel. 22-7207 — 


Amanhã .+, 


CONCERTOS | 
VIGGIANI 









Diariamente de 2 ás 7 à 


BASEADA NA OBRA CLAS- 
SICA DE 


“RAFAEL SABATINI 


SOBRE A VIDA DO “RO: 
BIN 


| Secretaria de Obras e 


AN sAiA VIBE CAR A VE A PENIS 
ad ” 


NOTICIARIO 7 


ERROL FLYNN 





OLIVIA De HAVILLAND 


BASIL RATHBONE 
LIONEL ATWILL 






















HOOD DOS MARES! 





O POVO 
RECLAMA 


A RUA MARIA AMALIA! EM 
COMPLETO ABANDONO 

Recebemos em nossa redacção 
a visita de varios moradores da 
rua Maria Amalia, no Uruguay, 
que nos. vieram solilar intervis- 
semos junto á Secretarin de 
Ob. .s e Viação da Prefeilura, 
para que a mesma. providencio 
no sentido de ser calçada a re- 
ferida rua, pois se acha em con- 
dições de completo abandono 
tornando-se desse mudo quasi 
intrasitavel, 

Aqui fica o justo appello dos 
moradores daquele sgradouso 
publico, para que ao menos a 
Viação 
mande reparur aus encrmes va- 
las € buracos ali existentes afim 






Revistas 6 Jormass 


REVISTA “COMMERCIO & 
TRABALHO” 


Temos em mão. o numero de 
abril, desta Importêute revista 
technica, orgão official do Cen- 
tro do Commercio e Industria 
da Rio de Janeiro, cujo seu 
presidente, vereador Jeão Au- 
gusto Alves, é tambem director 
prinsipal da citada revista, 

O numero presente apresenta 
diversos artigos assignados, lo- 
dos do interesse para a grande 
classe do commercio e das 
transportes, destacando-se os 
seguintes: “Os “Trunsporles fer- 
roviarios”, por João Avgustg Al- 
ves; “Reportngem sobre o com- 
munismo”, por M, Paulo Filho; 





“A Reforma Tributaria ec uma 
Necessidade Moral”, por FF. 
Pons; “O Instituto de Apo- 


sentadoria e Pensões dqys Com- 
mercinrios e a Applicação de 
suns Rendus”, por Alfredo Le- 
mos Neves; “Cinco nnuos de 
commer:sio com o Exterior”, 
por Fernando Caminha dos 
Santos; “A mova rodovia da 
Ribeira, sua construcção Cc im- 
portancin", pelo coronel Luiz 
de Affaonseca;  “Piscicullura”, 
por Oswaldo Pereira; além de 
variadas molas sobre diversos 
assumptos e artigos dna reda- 
cção, sobre: finanças, serques, 
bebldas, Estado do Rio, borra- 
cha, imprensa, imimigração, ca- 
fé, cera de caruaulba, ete, 
e ED O ED CD (a 11 
de, em causo de necessidade, po= 
der os moradores lacar mão de 
um vehículo para um n.io minis 
rapido de conducção. 





Era um homem rustico. Nascido da plébe. 
| Orgulhoso da sua humilde condição social. 


salval-o con- 
verteu-se em 
um “ gentle- 
man“ irrepre- 
ensivel... E 
conquistou o 
amor de uma 
dama nobre... 


e e e e o o e 


DOUELAS 


EXTRAORDINARIO 
ACONTECIMENTO 
ARTISTICO 


La 
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REGENTE 


MIGNONE 


Mas quando a vida do pae perigou, para 
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EMIRBANES 
ESSA LUND. 


Govalheiro 
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“O Cavalheiro de Improviso”, um film de acção 
e aventuras que Douglas pae não teve a 
sorte de encontrar... 





Donglas Fairbanks Jr,, em 
Cavalheiro 


“O Cavalheiro de Improviso” 
— que o Rex vae estrear se- 
gunda-feira — é um romance 
Ludo aventuras, acção, moOvi- 
mento, dynamica e paixão, que 
se Douglas Fairbanks (pae) ti- 
vesst encontrado, não o largaria 
mais emquanto: fião o transpo) - 
tasse para a téla ! Innegavel- 


mente, . “O: Cavalheiro, de Im- 
proviso” parece feito sob medi- 
da para o Douglas-acrobata que: 


nos deu tantas e tão impereci- 
veis pelliculas do genero, “Don 
Q,", “Pirata Negro” e “Ladrão 
de Bagdad” .. Mas se Douglas 
Pae nao teve & sorte de encon- 
trar “O Cavalheiro de Impro- 


viso”, teve-a o filho! A sorte 
ficou em familia! E por 1550 
Douglas Fairbanks Junior vae 
revelar-se, desta vez, O legitimo 
Successor “do querido interprete 
cio outros tempos e ainda hoje 
nuo esquecido... 


Em “O Cavalheiro de Impro- 
visao”, Dougiai Junior poude 
trapalhar à sua vontade, sem ter 
de prestar contas a ninguem 
1=5e o primeiro film da “Crite- 
rion”. a fabrica productora. da 
qual elle-é o principal acciomis- 
ta, e que vem de fundar em 
Londres. For isso, é um novo 
Luuglas Junior, o que vamos ver 
segunda-feira no Rex, tendo 
ainda, no “cast”, nomes de 
cartaz do vulto de Elissa Landi, 
Gordon Iarker, Frank Pettin- 
gel e Basil Sydney. 

A divecção de “O Vavalheiro 


Eine ao 





sua vigorosa criação de “O 
de Improviso” 


de Improviso” é de Clemence 
Dane, 


No mesmo programma, & Uni- 
ted apresentará “O Dia de 
Juizo de Pluto”, um divertidis- 
simo Camondongo Mickey colo- 
xido de Walt Disney. 





TOSSES ? BRONCHISTES? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 
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LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes: 8 academicos 








PERDIDA NA ME- 
TROPOLE 


“Perdida na Metropole” é 
o titulo do novo film da 20th 
Century-Foz, que o Rio vae 
cstrear na proxima segunda- 
feira, e que reune elementos 

e romance, comedia, dansa, 
e aque trás de volta a figura 
interessanhtissima da tra vesta 
Jane Withers, Fimky Tom- 
lin, Rita Cansino, jane Dar- 
well, completam o “cast”, do 
film, que'nos conta as aveén- 
turas de uma pequenina ir- 
sndpaas perdida em Manhat- 


O film tem ainda lindas 
canções, como “Keep that 
twinkle in your eyes”, e “I 
like a Balalaika”, 





Um pouco de Madeleine Carroll... 


A heroina de “Os 39 Degrãos” que o Broad- 
way Programma nos dará no dia 1.' de junho 


Uma (das maiores preoccupações. do publico é conheccr 


certos detalhes da vida dos seus artistas predilectos. A eda- 
de, a verdadeira côr dos ecabellos, como entraram para O ci- 
nema, como passam as horas de folga, seus sports predilc- 
ctos, quantas vezes foram casados, seus desastres amorosos, 


MADELEINE CARROLL, 
partnaire de Robert Donat em 
"Os 39 Destaca! que veremos 


muito bre 
Alisa 





no cinema 


mente conquistou o primeiro plano. Dizem que Madeleine 


tudo, emfim, desperta a 
ouriosidade dos “fans” 
avidos sempre: de co: 
nhecer novos “aspectos 
da existencia daquelles 
que só apparecem aos 
sous lhos reflectidos 
no ecren, sob o ampa- 
ro das “maquilages” 
perfeitas. 

Satisfazendo a nas 
tural curiosidade dos 
nossos leitores, pode- 
mos hoje fornecer-lhes 
alguns dados sobre Ma- 
deleine Carroll — a 
principal interprete de 
“Os 49 Degrãos”, o in- 
teressante film de es- 
pionagem do Broadway 
Programma. 

Madeleine é ingte- 
za, muito loura, tem 25 
snnos apenas e passa 
as suas horas de folga 
entre o sport e a. lci- 
tura dos poetas fran- 
ceres, Estréou em Lon- 
dros, na comédia, pas- 
sando logo depois para 
o cinema onde rapida- 


a 
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a, 


O que representa a 
acquisição de uma téla 
“Courbevoire” para 4 


filmagem da. “Bone- 
quinha de Sêda” 


A “Bonequinha de Séda” 
grande realização de Oduvaldo 
Vianna, está filmada com vs 
recursos mais avançados da 
mais modérna technica cinema- 
tographica. Agora mesmo Odu- 
valdo cuida da importação de 
uma téla-monstro, famoso in- 
vento francez e que nem em 
Hollywood ainda, estão usando 
e que representa uma nota de 
sensação nos segredos da fil- 
magem. Essa téla, do engenhei- 
ro Courberoire, seu inventor, 
permitte offerecer o “back- 
ground” que o director precisa, 
sem os inconvenientes de ir ao 
proprio local, que precisa fi- 
Xar, para ambiente da scene, 

Com essa téla magica, diga- 
mos assim, Uduvaldo pode ter, 
dentro dos studios da “Ciné- 
dia”, onde está filmando, os 
aspectos mais lindos de Copa- 
cabana e as visões mais bellas 
e espectaculares do estarrece- 
dor panorama do Rio... No 
sentido de têl-a, aqui, quanto 
antes, o sr, Lourival Fontes, di- 
rector do Departamento de 
Propaganda, e que é um gran- 
de animador de todas as ini- 
ciativas em pról do Cinema 
Brasileiro, enviou o seguinte 
telegramma aq nosso embaixa- 
dor em Paris, dr. Souza Dan- 
tas: 

“Agradeçceria informasse Ave- 
nue Republique 79 (Courbevyoire 
se tem prompto ecran altura 
masima dizendo preço incluin- 
do remessa. avino,  Assumpto 
interesse Governo sentido fa- 


vorecer desenvolvimento cine- 
matographica. Cordenes sauda- 
ções,” 





Uma obra de King Vi- 
dor: “Noivado na 
Guerra” 


Tres nomes destucados no 
mundo das letras e do thentro 
colaboraram: em “Noivado n& 
Guerra”, o maravilhoso film 
qe o Odeon vae apresentar 
com & interprelação de Marga- 
ret Sullivan, Randolph Scott, 
Walter Connally, Janet Beecher, 
Harry Ellerbe, Elizabeth Pat- 
terson, etc, 

Cabem as primeiras honras & 
Stark Young, autor da novela 
basica “So Red the Rose”, que 
desde; ha maisde. um annb: s2 
vem affirmando como um dos 
grandes successos de | livraria 
americano, Filho do sul do seu 
palz. criou elle cum: Hridloid ro- 


a 





as 
Gigi 


Randolph Noob Marise 

Sullavan, em “Noivado na 

Guerra” a obra prima de 

- King Vidor, que o Odeon vae 
exhibir 


mance, situando-o no periodo 
historico conhecido pelo nome 
da Guerra entre os Estados, que 
tão destacadamente o assigna- 
lou. Com muito sentimento e 
sympathia narra elle a historia 
de um grande amor daquelles 
dias agitado: em que homens 
o mulheres se levantavam de 
armas na mão pelos principios 
qu defendiam, 
peça cluematographica fot 

obra de dois bem vonhecidos 
escriplores, Lawrence Stallings, 

o uutor de “Sangue por Gloria”, 
a Edwin Justus Mayer, o autor 
de “Filhas da Ireva”, 

Margaret Sullavan apresse 
o papel de Vallette Bedford, 


heroina do argumento; Hâne 
dolph Scott é Duncan, o seu 
apaixonado; Walter Connolly 


cria-o papel do bondoso pas dé 

Vallette; Jamet Beecher é a. 

mãe da heroina; Elizabeth Pat- 

terson interpreta a rabujenta 

Mary Cherry, a parenta pobre 

fes Beddford, que vive no so- 
“ da Jod dATamiia de 


? Art-Filme e Maurice | e Maurice 
Chevalier 


Art- Film que distril =: 


exclusividade de alguns films 


do famoso “astro” francez: 


Maurice Chevalier, Entre os 








“Tempos Modernos”, no dia 1.º "de 
junho, no Alhambra 


Um chapéo, um bigode, um par de sapatos 
cambaios e uma bengala. Traducção: Carlito! 


Ee houve alguem que attingisse a celebridade com uma 
indumentaria de plebe, esse alguem deve ter sido Carlito, 
Larrê força. Fol bastante collocar sobre o craneo um chapeéo 
sovadissimo, prégar no lablo superior uma amostrinha 
dé bigode, calçar dois sapatos cambaios de cordões reben- 
tados e pendurar no bracinho fragil uma bengala de jun. 
09... prompto! Ao tóque magico de um diabinho vermelho 
(muitos asseguram que teria sido um anjo e não um diabo) 
Carlito =»rgiu na téla, e vinte annos transcorridos elle ahi 





NOTICIARIO 





(Instituto Ortho- 
pedico Lazzarini) 


Cintos para Hernias — (Qualradures) 


Ceasa fundada 
em 1915 — Rio 
de Janeiro 
Avenida Gomes 
Freire, 146 — 
quasi esquina da 
rua Riachuelo). 
O cinto orthope- 
dico Lazzarini é 


— 


fazer ' qualquer 
trabalho, produ= 
zindo a conten- 
ção perfeita de 
qualquer hernia. 

o uniso cinto 
que obteve pri- 
vilegio de, Inven= 
cão com Patente 





está, com o seu prestigio Intacto, quando diversas gerações 


de celebridades têm 
surgido e desappareci- 
do umas após outras... 

Mas será Carlito 
apenas isso, um chapéo, 
um bigode atrevido, 
dois sapatos velhos «é 
uma bengalinha de 
junco? Não o devemos 
crer, Fôsse a indumen- 
taria o segredo da sus 
fama, dezenas de ou- 
tros comicos, que o 
têm imitado na scente- 
lha genial da sua arte 
(como se genios pudes- 
sem ser copiados!) e 
no grotesco da sua ron- 
pa, estariam nivelados 
ao seu padrão de glo- 
ria, E' porque mais al- 
guma coisa, e qualquer 
coisa de summa impor- 
tancia, existe em Car- 
lito, Mesmo sem a ben- 
gala de junco, sem os 
sapatos roçados, sem O 
bigode já reproduzido 
fóra do cinema e sem 
o seu côco moleque, 
Carlito seria genlo. O 
genio da sua geração, 
“o comico do seculo” 
como houve por acerta- 
do chamal-o mestre 
Shaw. 

Carlito volta-nos, 
agora, depois de uma 
ausencia de clico au- 
nos. É que nos promet- 








um bello appare- Off. 15.199 — e 
lho indicado pe- que fol premia- 
los srs. medicos. do com Medalha 
porque é Teitc de Honra na ul- 
sob medida sem tima Exposição 
nenhuma mola do Centenario do 
de ferro poden- Brasil, Por pre- 
do o paciente Cinto para hernias duplas scripção medica 


fobricamos, sem- 


andar a cavalln e 


pre sob medida com & ma- 
xima perfeição e compe- 
tencia cintos para rtosl 
(estomago caido) rins mor 
veis, obesidade, ventre cai- 
do, 'hernia, umbilical, epl- 
gastrica, cintos post-opera- 
não, para eventrações de 
xarriga aberta, appendici- 
e, eto, Peça conselhos 6 
nformações &o seu medico 
+ este lhe dirá que o Insli- 
uto Orthopedico Lazzarini 
5 o melhor desta capital. 
Escreva pedindo. catalo- 
gos e informe-se pelo tele- 
phone 22-4362, Aberto das 





Cinturw para 9 da manhã ás 6 da tarde. Cinto de 
ptosi (estomago Para as exmas, senhoras, ventre 
caido) moça competente para ti- caido. 


rar medidas e collocar 
ovalquer cinta. 


“CARAVANA DA MORTE” — SEGUNDA- 
FEIRA, NO PATHE” PALACE 


VAO GOSTAR, VAO RIR, VAO FICAR NERVOSOS, VAO, 
EMFIM, SENTIR AS: MAIS VARIADAS E EMEPRESRIO: 
NANTES EMOÇÕES 








CHAPLIN 6 PAULETTE GOL- 


te? Um film de these ? 
Um melodrama de psy- 


DARD em “Os Tempos Mo- 
: dernos” chanalyse ? Uma saty- 

ra social? Não... “Os 

Tempos Modernos”, elle mesmo q confessou em scena aber- 

ta, na noite da estréa do film em Los Angeles, tem a finali- 

dade culminante de fazer rir os seus contemporaneos, exaus» 

tôs de mortificações materiaes e espirituaes, cansados de ou- 

vir falar em guerras, revoluções, sangueiras, reviravoltas in- 

ternacionass.. 

1 Foi feita para rir “Os Tempos Modernos”, E' uma co-. 

media egual às mais engraçadas de Carlito. Não pretende 
coisa alguma. Garrlito fez uma comedia dentro da época e 
embora quasi silenciosa, apesar da surpresa muito grande - 
que reserva, nesse particuldr, para o seu publico,.., 
A United Artists estreará “Os Tempos Modernos”, mo 
dia 1.º de junho no Alhamba, E'só o Alhambra poderá exhi- 
bir esse film de Carlito até o ultimo dia do ano de 1935, por 
força contratual! 


“Sublime, Obsessão 


“Sublime Obsessão”, é a ul- 
tima criação” “de; John” M. Stahl, 
Quem não se lembra dos films 
de Stahi?..“A-Esquina do” Pec- 
cado”. “Nós e o destino” e 
“Imitação da Vida”, 

Trene Dunne mais uma vez 
vive um film de Stehl como 
em “A Esquina do Peccado”, 
ella: é a figura central de “Su- 
blime Obsessão”. Todos conhe- 
cemos sua belleza e habilidade 
artistica... “é ficaremos emo- 
clonados com o seu. desempe- 
nho em “Sublime Obsessão” 
que'se eleva a alturas nunca 
imaginadas. 

Ao lado de Trene vê-se Ro- 
bert Taylor q ultima descoberta 
sensacional conhecida pelo seu 


desempenho de “Broadway Me- [3% 


lody de 1936”, Seu papel em 


“Sublime Obsessão” é um dos/: 


maiores triumphos 
actor possa ter. 


PPP PDSDDS 


Films em Cartaz 


FALACIO —. “vivo 
nhando” — RR, K. O. — 
com Lily Pons -—— Horario: 
4— 6 — B e 10 ho- 


que um 





— A O — 
ALHAMBRA — “Os Onze 
Herões” — Programma Ser= 
rador, — é “Am 5 gemenas” — 
com '— Quinteto Dlone — 
Horario: 3 —. 4... 6 — 8 o 
10 horas 


— E — 
ODEON — “Valsa do 
Amor? — Ufa — com Hell 
Finkenzellcr e  Cnrola 
Horhn — Horario: 3 — 4 — 


— 5 e 10 horas. 


— EK o — 

IMPERIO — A's 7 Chnves 
de Bnldpnte” ——-. RH, K, O. 
-—tom Gene Ruysmond e Jar 
garete Calluhan — Horario: 


que asRKO Radio lança já nú 
segunda-feira proxima vo Bro- 


Dois homens a amava: 


perdidamente. Um, a 
mocidade impetuosa; 
outro a madureza refle- 
ctida.,. E do choque en- 
tre essas duas forças re- 
sultou o drama emocio- 

nante ! 















Um instante de Tom Brown, 
em “Sós mo Mundo” 


“Sós no Mundo” (Two Alone) 





% 


mento” — 204h, Centnrys-Fox 


ndway fixa um desses dramas 
arrebatadores da vida que acon- 
tecem: a cada inslante e que 
nos mostram como o destino 
arma Jaços a cada passo, trans- 


— 8,40 — 5.20 — 7.00 — 
40 e 10,70 horas. 
“mem 


— 
GLORIA Casa= 





= mem Claire Trevor, Kent S|formundo cm desgraçadas, vi- 
aylor e Pauline Frederico — 4) dus que nasceram para a feli- 
ganda 7 — 4.80 — 7.00 € Slvidade. Assim é que a sorte 
É bmaes 7— juga em meio a um dilemma 

PATHE PALACIO — tEMAL eriaturinha limita e inge- 
*Nevnda” — Parmmnounnt — nun, mentua «que começa a Ber 
vom Buster Ornhhe e Ka- 4|mulher, fazendo-a despertar 


Transatlantico” 
way Programma — com Ri- 
chnrd Dix, 
Helen Vinnon — Horario: 2— 
S.40 — 5 JU) — 7.00 — 8.40 
e 10.20. 


desbancou Monte Carlo” 


“th.  Century-Fox — com (|se triangulo, viverdo o pape) 
Ronnld Colman, Joan Ben- á 

mais impressionante de sun 

elos 2 Seita DE Ts eo rloriosa carreira em “Sós no 

horas A] Mundo” .e pondo em jogo to- 

: —= E das as claridades do seu prlvi- 

RIO — «“Azas dm “elock 4|legiacdo lulento. Tem Brown re- 


dude” 
"Tim 


| 
lheen Burk e “Prodígios de 
Coragem" — Horurlo: 7 — 
£.40 — 5.20 — 7.00 — 5,40 
“o Homem que 


















forte paixão no coração de um 
homem já experiente, ao mes- 
mo Lempo que inspira um gran- 


de amor a um joven que tem 
o destino de pária egual ao 
su... Um é todo desejo; ou- 
tro é todo ternura e todo es- 
pirito. E trava-se a luta tre- 
menda, bratal, na qual os dois 
t.omens medem forças na am- 
bição que os êéêmpolga. Jean 
Parker, com a macia ternura 
dos seus olhos, é O vertice des- 


10.20 horas, 
-= E —- 
BROADWAY — “"Punnel 
Brond- 


Madge Uvans e 


horas, 
— E -— 


REX — 


— — Columbin 
Me. Coy «“ 


— om 
Evelyn 


apparece victorioso num 








papel 
talhado pura a sun intelligen- 


Edward Arnold e Constance 
super-film da Universal 


Uma noite de delírio. Peque- 
nas de belleza fascinante. Dan- 
sas, vinho, musica e uma serie 
de prazeres de enlonquecer. 

“Caravana da Morte”, talvez 
nunca se tenhas feito um 
film policial de maior at- 
tracção e tão bem degen- 
volvido. As scenaf têm logar 
nos mais ricos e mais elegantes 
scenarios, Eé justamente depois 
desta embriaguez do prazer, que 
se desenvolve o seu enredo dra- 
matico, vibrante, mysterioso e 
suggestivo. Mil períipecias se 
succedem a todo instante e & 
acção não pára nunca, e se tor-= 
na cada vez mais complicada 
e maia attrahente.: Ha um assas- 
Sínio tremendo e a policia tem 
a maior difficuldade em desven- 
dar o caso, porque, muitas pes- 
sons viram, mas, ninguem se 
lembra do que viu. Os interro- 
gatorios'se succedem, e em vez 
de aclarar o crime, este se tor- 
na mais obscuro. “Caravana de 
Mcrte”, é um film policial, com 

a vantagem sobre os outros, de 
Se montado com luxo e sosto 
assomprosos, Tudo é chic, bo= 
nito e-tentador, A começar pe- 
las pequenas tomam parte prin- 


IIS D DIDI DIS DL LDDLLLLDIL DLL SOPAS DOS 
“OLHOS NEGROS”. 
FICAÇÃO DO AMOR FILIAL 


A diffusão da celebre novella russa 
todo o universo é um caso indiscutivel, 


as pessoas que ainda não a tivé 
foi- desta novella que Jean 
cinematographica para o fi 
ella é ao mesmo tempo o th 


uma decepção, porque Harry Baur, Simon e Jean Pierre Au- 


ma arte perfeita, uma obra extrema- 
na qual os sentimentos de 


A historia é a de um p 


mount, filmaram com u 
mente pathetica, 


tão glorificados, 


“Ca ravaná 
proximo cartas do Pathé Palace 


eCram em Suas mãos, Pois bem; 
Pierre Feyday foz 
Im de egual neme. 


ema e o 
compreende-se que o publico quererá 





Cumm numa 


fcena e 
a Morte”, quê soa e 


que será o 


cipal nia acção: Constance ums 
nes, Sally Eilers e Louis 
Henry. No lado masculino, es- 
tão — Reginald Denny, Jack 
la Rue, etc, 


MARTHA EGGERTH 








VOLTA-AO CARTAZ DO 
ALHAMBRA! 


7 





fa ecoa 


Martha Eggerth, a herolna | 
de “Uma canço, um beijo, 
uma pequena”, que será o 
Proximo cartaz do Alhambra 


Dentro de poucos dias os 
fans da adoravel estrela do ci» 
nema europeu lerão a ventura 
de vel-a e ouvil-n novamente 
dit téla do Alhambra, no ultra 


gozado film “Umn “INção, Um 
beijo, uma pequena”, om que 
Martha nos apparece encanta= 


dora e Insinuante como nunca. 


4 
“Uma canção, um beijo, uma 
pequen é um filui palpitante 


Exa actuilidade do seu assum- 
pto 


dn a A NE 


— A GLORI- 


“Olhos Negros” em 
podendo-se contur 


a adaptação 

E, já que 
titulo do presente fiim. 
vel-o, Elle não solíreia 


amor filial es- 
ae de fimilia, que 


| 
| 
; 
; 
; 
| 
4 
| 
| 
+ 
E 


- para 
o Brasil os melhores films 
dos principaes “studios” eu- 
ropeus, acaba de adquirir a 





“ 
à 
b 
. 
$|$ mesmos pode desde já an- lepnpp. Mornrior 2 — 5 40 — É para educar seu unico descendent 
- º cia cheia de vivacidade, Arthur é ente, (uma filh 
Curroll pensou, quando menina, em fazer-se freira, nunciar; “Homem do dia” — MM — T.Uy — 8,40 e 10.20 Sai autor característico que Pscsdo 1 hotel" de um restaurante nocturno e Pra 
Parece, perém, que o exito obtido nas representações de feito em Paris sob a direcção horua em tantos film: de exito temos ma noite ello vê chegar sua filha, acompanhada de um 
caridade cm que tomou parte durante a infancia, fel-a mu- pe vaio UDivivice PANO apominador? |admirado, avima outra figura die à do Gs Po tação duvidosa. Segue-se uma seena drama - 
-— | H "4, i ca, duran E 
o roll apparecerá, a partir do dia 1.º de ju- e ohanso nda? giepehs dos Marea", ém, 1, Do”, com $)do destunie do Tam irresiso |? o grande perl de Cjpne faz compreender a sua filha, todo 
Madeleine Carroll app pa rh “39 El apparece Naimenon Lnng e Gertrude que tem ainda a graça irresis- sistir go que ella, corre, Com o decorrer do film, us- 
uho, no cinema Broadway, ao lado de Robert Donat, em Elvire Copeseu — a grande Luwrence, tivel de Zasu Pilts. Segundas a emos mais tarde ao casamento da garota, com um mu- 
vegrãos” — o segundo film da série de ouro do Broadway 4 vedettce” da Comedie Fran- Sessões  comtinuns a partir Qlfeira, “Sos mo Mundo” estará |+ sico sympathico, que de ha muito a fizera eleita d se 
Drestamema para 1936, 4 qaise, à de 1 hora, no cartaz do Gloria para em- ração. e uco 
0 = SDS Gm UDEO EINE NAS NEN NENE CIDA pad Onde tr esánd q DESDE DD PODIA polgar as multidões 1 


-—- - a ev mi rm mi e 


.. PIPAS ILS PDDE EEE. 


PONTEIRAS 
A. E 2 tata DOPPSDDNDO Pra ros Nr pre pr e às 
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“CINEMA 





Katharine Hepburn, a 
magnetica, pela primei- 
ra vez no Palacio, no 
maior de todos os seus 
films ! 





Katharine Hepburn, “a la 
homme”, em “Vivendo em 
“uvida” 


O grande acontecimento artis- 
tico do momento, para o qual 
se voltam todas as curiosida- 
des é, sem duvida, o proximo 
apparecimento de Katharine He- 
pburn, a magnetica, no Pala- 
clu, o maior dos nossos cine- 
mas e o mais querido pelo nos= 
so publico. Pela primeira vez, 
ainda, a formidavel Hepburn 
vae surgir na téla do Palacio 
vivendo, por coincidencia, o 
maior de todos os seus cellu- 
loides, justamente em que tem 
a sua mais genial criação: “Vi- 
vendo em Duvida” (Sylvia 
Srarlett), film esse em que ella 
vive a figura de um homem! 
Essa” nova demonstração da 
multiplicidade do seu talento 
immenso empolgará as  multi- 
dões brasileiras que terão Op- 
portunidade de admirar até que 
limites vae o genlo dessa ex- 
traordinaria mulher. Com ella 
surgem em “Vivendo em Duvi- 
da” tres artistas dig..os de fi- 
gurar ao seu lado: Edmund 
Gwenn, Cary Grant e Brian 
Aherne, Em breve estará no 
Palacio esse film-sensação que 
Ca grande orgulho da RKO Ra- 
io, 





Ahi vem ella pintando o 
diabo no lombo de um 


cavallo... 


Marika Rokk, hungara de 
sangue ardente e belleza pcri- 
gosa demais para as sensibili- 
dades desarmadas, vem ao Bra- 
sil, pela primeira vez, num 
film que é a mais vibrante apo- 
logia feita em imagens cheias 
de deslumbramentos, & intre- 
pidez e a audacia femininas. 

“Cavallaria Ligeira”, não 


mais que o elegante. pretexto 
de que se valeu a Ufa para 
apresentar -ao mundo & sua no- 
va: “estrella” a mais: dynamica 
o versatil grtista de quantas 
tem actuado em Neubabelsberg. 


Marika Rokk é, sob qualquer 
angulo, uma agradavel surpresa 
para os olhos habituados &o ir- 
ritante ““standard” da femi- 
nilidade no cinema. Bailarina 
que nada desconhece do classi- 
co 80 acrobatico, favorecida  pe- 
la mocidade sadia de quem vi- 
veu sempre ao ar livre, na deli- 
viosa embriaguez das cavalga- 
das sem 'rimo, ella traz para a 
téla a expressão jovial de uma 
authentica representante da m.1- 
lher moderna, capaz de affron- 
tar com, enthusiasmo, os rudes 
obstaculos da vida... Silhueta 
que a gymnastica aprimorou. 
Merika veune ás suas magnifi- 
cas qualidades physicas, as de- 
licadezas de um espirito acla- 
rado pela cultura, e a sensiblli- 
dade de uma perfeita interprete 
de todos os grãos da emoção 
condicionados ao intenso vibrar 
da alma feminina, Para aureo- 
lar à sua mocidade triumphan- 
te, a Ufa faz de “Cavallaria 


Ligeira”, um dos seus meiores 


films para a presente tempo- 
rada, 
Cabe ao Odeon ser o feliz 


traço de união entre o nosso 
publico e mais esta maravilhs 
em cellulolde que  Art-Fllms 
soube escolher em Berlim para 
regalo de todos os “fans”. bra- 
sileiros. , 





Dominador dos Mares, 
hoje, no Pathé, com Ma- 
theson Lang, o grande 


artista inglez 


Cruzando mares bravios, en- 
frentando as calmarias, abor- 
dando e dando combate a ve- 
leiros inimigos, com a estrella 
da victoria nem sempre & sor- 
rir-lhes, mas confiantes no 
commando energico, e na von- 
tade ferreada Sir Frances 
Drake, capitão da armada bri- 
tannica e lutando pela sobera- 
nia da Inglaterra sobre os ma- 
res, elles, os intrepidos mari- 
nheiros, entregavam &s suas vi- 
das nas mãos deste homem que 
tão bem conduzia no momento 
crítico de uma refrega como 
tambem no sibilar dos. ventos 
roncos dos trovões de um tem- 
poral, 

Mas os pensamentos de Dra- 
ke voltavam-se a todo instante 
para à luxuosa côrte de sua so- 
berana Elizabeth, onde haja 
elle deixado antes de partir pa- 
ra sug arriscada e aventurosa 
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As aventuras do grande pirata “Drake” 


HOJE no 


PATHE' 








Os medicos affirmam 


Para expellir os vermes do amarellão, ou 
opilação, a Ankilostomina Fontours é 0 
medicamento de rapido efficucia. Quel- 
quer pessoa, em qualque: idade, póde 


tomar as pastilha. 


de Ankilostomine 


Fontoura sem receic-algura, 


“ , 





Livre-se 


de tantos martyrios! 


VIER assim é uma tortura. 
“Dôres intoleraveis, rosto 
amarello, desanimo geral e, no 
estomago, uma queimação terri- 
vel! Consulte o medico. Seu caso 
é de amarellão, Precisa ser 
tratado immediatamente. Córte 
a molestia com Ankilostomina 
Fontoura. Os vermes estão do- 
minando sua vida e roubando seu 
sangue. Expulse-os todos dos 
seus intestinos. Tambem o Snr. 
tem direito á saude é & alegria. 
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Nome 
Rua 
Cidade 


SRS. FONTOUNA & SERPE 
us ll de Agosto, 11-B — SÃO PAULO. , 


Queicam remettet-me o folheto explicativo de como ss evita 
é se cura o amarellão, para o endereço abaixo : 









“ANKILOSTOMINA 


FONTOURA 


SAS STS aan pe a e 


missão, sua noiva Elizabeth de 
Sydenham, que havia conquis- 
tado com sua graça ce belleza, 
este coração imperdenido pelas 
agruras da vida do mar. 

A personalidade de Sir Fran- 
ces Drake encarnada por Ma- 
theson Lang, famoso actor ca- 
racteristico"inglez foi tão per- 
feita que motivou os mais fran- 
cos elogios da imprensa lon- 
drina. 
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Uma dentadura 
sem pressão 


ou que não satisfaça á 

esthetica da bocca e da 

face, não é um CASO 
PERDIDO. 


Com monco trabalho peqrz- 
na despesa flenrá boa, 


Peça “informações — 
Phone: 23-2570. 


DR. SA” REGO 


especialista em DEN. 
TES ARTIFICIAES. 
Segundas, Quartas, e 

Sextas-feiras 

Rua Carmo, 71, 


Ouvidor. 


esq. 
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"te de São Marcos)”, falará por 


“Problemas de Exe- 
gese” 


AS CONFERENCIAS DO PA- 
DRE SECONDL, NO CEN- 
TRO D. VITAL 
Realizar-se-á amanhã, ás 21 
horas, na séde do Centro D. 
Vital, 4 praça 15 de Novembro, 
101, sobrado, RA sessão semanal 
dessa importante agremiação de 
finalidades culturaes, que com 
as conferencias 
proporciona. & sociedade cario- 
ca, todas as sextas-feiras, mo- 

mentos de prazer espiritual, 
Iniciando a serie de iconfe- 
rencias que vae ali realizar, 50- 
bre o thema geral de: “Proble- 
mas de Exegese (particularmen- 





essa occaslão o reymo. frei Pe- 
dro Secondi, O. P., lente de 
Philosophia no Instituto Catho- 
lico de Estudos Superlores e uma 
das mais conceituadas figuras do 
nosso clero regular. 

Nessa primeira conferencia, 
que será publica e que promret- 
te registar mais uma brilhante 
realização do Centro D. Vital, 
estudará o ilustre dominicano 
“O autor do segundo Evange- 
lho”. 

São convidadas todas as pes- 
soas interessadas em ouvir a pa- 
il erudita “do tlustre' sacer- 
Oto nraos 
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Resumo da parte Já publicada; 
Peter Blood, joven medico, 
é exilado pelo rei Jayme H 
da Inglaterra, para ser ven- 
dido como escravo em Port 
Royal onde é comprado 
pelo coronel Bishop, cuja 
sobrinha se apaixona pelo 
infeliz, embora Blood lhe 
tenha odio por ser sobri- 
nha do seu algoz. Com ou- 
tros escravos, Blood conse- 
gue um dia fugir tomando 
um galeão hespanhol que 
viera atacar a cidade, Faz- 
se pirata e torna-se O ter- 
ror do Mar das Caraibas. 
Lavasseur, um COorsa&r io 
francez, assalta o navio em 
cine Arabella viajava e 
Blood, disputando-a ao 
val, mata-o, tomando a jo- 
ven para hordo do seu gA- 
jeão. AM, despeitado com O 
desprezo que ella finge de- 


dicar ao corsario que elle 
era, vesolve voltar a Port 
Royal para a deixar na cl- 
fade. AM, porém, estaria 
a esquadra ingleza, No en- 
tanto, chegando deante da 
cidade, Blood verifica que 


corsarios francezes ataçam a 
vapital da Jamaica. sabendo 
por lord Willoughby, que Gul- 
lherme é o novo rei da In- 
glaterra, Blood resolve bater- 
se contra os Trancezes, conse- 
guindo, mais uma vez, salvar 
Port Royal. Terminada a luta, 
Blood desembarca como um 
heróe e horas depois Bishop, 
com a esquadra, volta ao 
porto. peceiosa, Arabella roga 
a Blond, 


CAPITULO V . 
O premio ao heroismo 


Tmncediatamente Lord  Wil- 
Icughby, dando as ultimas or- 
dens a Blcod. a quem acabára 
de nomear governador da Ja- 
musica, dirige-se rem sua compa- 
nhia, ao jardim do paço 
para aguardar Bishop. Queria 
causar uma grande surpreza o 
feroz corônel e ter o prazer de 
assistir a sua derrota. willou- 
ghby não prezava o TICO paso 
fador. que tóra investido do & 
cargo de governador por um Ps 
odiado e que o degola um 

tivo no sólo tra z 
” Dorém. antes de Bishop gur- 
pg Arab ta! 


prtava no jardim, em busca 


Novelização tomada do film da Warner Bros. e baseada na famosa 
novella do mesmo nome, de Rafael Sabatini. Artistas principaes no film : 


ERROL FLYN — OLIVIA DE HAVILLAND — Lionel Atwil, Basil, Rath- 
bone, Ross Alexander, Guy Kibbee 2 40 outros, sob a direcção de Michael 


DISTRIBUIÇÃO DOS PAPEIS: 


Erro) FIynD ,.cecesesmes 
Olivia de Havilland +... 
Lionel] Atwil ..cesesees 
Basil Rathbone «care» 


aque serrana qu na nar" 


Ross 
Guy Kibbee ..cesemmeses 


de um Tecurso que llvrasse Blood 
do odio de seu tio, Bishop. Para 


rl- : ella Blood: continuava a ser um 


pirata e como tal.não tardaria 
a soffrer o castigo commum a 
ella previa mais terrivel que 
ella ella, previa mais terrivel que 
nunca, por se tratar de seu tio 
e de Blood, inimigos irreconci- 
liaveis ! 


Qual não foi & Sua angustia 
ao ver que a victima se offere- 
cia ao carrasco. Blood, sorri- 
dente. pespeia ra pelas alamedas 
do jardim como se O mundo só 
jhe reservasse agradaveis sur- 
presas. 


Esqueceu o odio que horas an- 
tes lhe declarára, O desprezo 
que, representando tão bem, lhe 


demonstrára. Todo o Seu orgu- 
lho desappareceu, quando cOl- 
reu em sua direcção e junto 
delle chegou, offegante, com 05 
labios tremulos e as faces em 


que se esconda ! | fogo ! 


óde ficar aqui | Meu 





— Não p 





SEGUNDA. 
FEIRA — = - 


ODEON 


Peter Blodd 
Arabelta Bishop 
O Cel. Bishop 
Cap. Levasseur 
Jeremias Pitt 
Hagthorpe 


NOIVADO 


Hobart 
Donald Meek ., 


tio já voltou... Os navios já 
uncoraram... 

Forém, Blood, sempre sorri- 
dente, tomava-lhe as mãos, 
aprislonando-as entre as SUAS, 
ginndes e rudes. 


Era para elle um espectaculo 
delicioso aquele ardoroso inte- 
resse por sua pessoa. Achava-a 
mais linda, assim, supplice e 
ruborizada, amava-a muito! 
Tudo quanto soffrera, o que 
supportára naquella longa jor- 
nada de incertezas, estava bem 
recompensado com aquela pro- 
va de amor que ella, com encan- 
tadora innocencia, lhe dava ! 


Foi com vagar que falou, por 
sua vez, estudando-lhe as fei- 
ções, espreitando no fundo dos 
bellos olhos, todas as reacções do 
medo, da angustia, do amor... 

— E que acha, então, que devo 
fazer ? 

— Oh ! 'Por favor ! Vá-se em- 
bora... Elle mandará enfor- 
cal-o... e eu não quero ! e 


Henry Stephensom 
Robert Barrat ..cccceuss 
Cavanaugh .... 


Jessie Ralph .... 
Pedro de Cordoba .seser 





Lord Willoughby 
Wolverstonç 

Dr, Bronson 

Dr. Whacker 
Sra. Barlow 
Don Diego 





As mãos não fugiam, e Blood, 
levou-as' aos labios, uma após 
outra, com impeto apaixonado, 

— Querida ! Não ha tanta 
pressa assim,.. Seu to, como 
muito bem' sabe, sempre teve 
azar commigo | 

— Mas agora não ha outro 
recurso... Elo ahi vem e mais 
raivoso que nunca, depois de 
longa” excursão que fez, é sua 
procuts ! 

E como Blood continuasse a 
fital-a, sem parecer ligar im- 
portancia a. Bishop, ao odio de 
Bishop e ao castigo que de 
Bishop lhe poderia vir, elle in- 
sistiu, agora encarando-o pela 
primeira, vez, E nos seus brilha- 
vam lagrimas; 

— Quça-me, por favor ! Ainda 
póde 'salvar-se! Faça isso por 
meu bem ! 

— Por seu bem? — repetiu 
Blood, agora serlo — Então... 
não me odeia ? 


(SO RED 
"THE 


Sem animo para fugir-lhe, Ara- 
bella, moveu a linda e adoravel 
cabeça, aureolada por uma c&- 
belleira negra, 

Não... Não o odiava ! 

— Será que me ama ? 

— Vou escondel-o.., 

— Será que me ama? — in- 
sistiu Blood, implacavel. 

— Vou escondel-o e, à noite... 

— Será que me ama? — tei- 
mou, Blood pela terceira vez... 

Os olhos de Arabella brilha- 
ram, desta vez sem lagrimas. 
Foi com um grito que respondeu 
á pergunta, com outra pergunta 
como se lhe doesse & duvida: 

— A quem mais poderia eu 
amar ? 

— Oh! Senhor... Ella me 
ama ! Cégo que eu fu! — ex- 
clamou. Blood, com um olhar que 
tentava abrir o cêo, em busca da 
causa de tão longo soffrimento 
sem causa ! 


Porém Arabella proseguia; 

— Vou escondel-o | 

Uma idéa atravessou o espl- 
rito de Blood. 

— Venha commigo | — disse, 
segurando-a pela mão — Vamos 
nos esconder juntos | 

E' rapidafhente, enlaçando-a, 
encaminhou-se para... o pala- 
cio do governador, entrando 
juntamente, na sala privada de 
Sua Excellencia ! 

— Não! Não |! Elle virá aqui 
em primeiro logar | — protestou 
Arabella, tremulã de horror, 

— Não... querida... Esque- 
ci-me de dizer... O governador 
é o meu maior amigo | 


(Continuará amanhã) 





que promove, 








“REVISTA UROLOGICA DE 
8. PAULO” 


Está circulando: mais um nu- 
mero desta conceituada pu- 
blicação scientifica, que se edi- 
ta na capital handeirante sob 
a esclarecida orientação de um 
grupo “de' professores de medi- 
cina. 

O numero presente, como os 
anteriores, tráz, interessantes 
artigos da lavra de abalizados 
especialistas, Entre elles desta- 
ca-se a colaboração de um pro- 
fessor da Universidade do Rio 
de Janeiro — o dv. Jd, P, Aze- 
vedo | Sodré, Estudando os 
“Falsos enlculos meteraes” o 
ilustre cirurgião feriu uma das 
questões de maior relevancia 


em clinica mologica. O artigo 
a que nos referimos faz-se 
acompanhar de observações, 


originaes do autor e de optimas 
radiographius. 





DPPPPIDODIDODIPPPOECOPEIODADA 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 


Doenças do figado, estoma- 


go, pulmões e coração q 


Enstallações completas de 
electricidade medica, ralo %, 
alta; frequencia, banhos hy- 


ultra, vermelhos e ultra- 
| violetas. 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-0598. 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — R6-2251 


; | dro-electricos e “de lur;-raios; 
Í 









Publicações novas | União 


“0 


dos Trabalhado- 
res do Livro e do 


Jornal 


A Junta “Governaliva deste 
Syndicato pede-nos publicar a 
seguinte noticia: 

“De accordo com o decreto 
que criou as Jur'as de Concl- 
linções e Julgamentos, só pode- 
rão ser atteudidos pelas mes= 
mas os operarios syndicaliza- 
dos e, consequentemente, qui- 
tes com o ceu syndicato de 
classe. 


Fazemos este nviso para evi- 
lar que os companheiros que 
não estão integrados dentro 
das exigencias do: referido de- 
ereto, encaminhem processos pa- 
ra as Juntas, dizendo. perten- 
cerem à nossa organização sem 
estarem quites com a mesma € 
encabeçand. os casos com o no- 
me da U.T.L.J,, cm que a 
Junta que o dirige tenha conhe- 
cimento — A Junta Goveron- 
tiva,” 








Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
v'! “CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica do 
Prof, Vacquer, de Paris. 
Consnitorio - 7 Setembro, V4 
4º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, ás 3 horad 


à ras — 486, Larab- 


jelras — 25-3822 
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O) CINEMA DOS BONS FILMS 


Seroes de um Poema 
de amor e de uma 
epopéa de bravura, il- 
lustrados na tela pelo 
glorioso 


KING VIDOR 
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A LEOPOLDINA E O ESTADO DO RIO 


Quasi todas as grandes empresas 


A Assembléa fluminense decidiu, 


de serviços: publicos, no Brasil, foram |hotitem, que a modificação das tarifas 


“criadas por 
uquellas que foram amparadias, no scu 
inirio, pelo capital e pelo trabalho es- 
trangeiros. À leitura da biographia do 
Burãc de Mauá prova, exnbevantemen- 
ty O que acima affirmamos. Da nave- 
gução do Amazonas á barra io Rio 
Grande do Sul, verifica-se que a “ntel- 
ligencia, a capacidede de trabalho de 
brasileiros criaram riquezas que estran- 
geiros gananciosos vieram, depois, 
aproveitar e desfrutar. 

Alé um determinado periodo, o Bra- 
sil era um paiz desconhecido para a 
Finaneca internacional. À nossa imnien- 
su tragedia foi a de termos sírio des- 
cobertos pelos manobradoves de HEZO- 
cios internacionges, 


O ponco que realizou, no Brasil, 
o capital estrangeiro, foi pago e repa 
gu, com juros de agiota, À Light tron- 
=. para o Brasil 80.000 contos e obte- 
ve, tom essa somma, gracas às conces- 
sões arrancadas à inepeia e à venali- 
dude dos nossos governantes, lucros 
superiores a dez milhões de contos de 
réis. À Victoria a Minas veceben. por 
savuntia de juros, cerca de 200.001) 
couatos e a sua linha talvez não valha 


cem mil. A São Paulo-Rio Grande con: 
stifue um dos maiores assaltos armados 
contra a economia. nacional, Exami- 


nuudo-se a actuação de cada uma das 
ro nresas estrangeiras de servicos pu- 
b'icos, que operam no nosso paiz, & 
conclusão é sempre a mesma — pre- 
juizos formidaveis aos cofres publicos e 
à economia colleetiva, em troca de be- 
neticios ilusorios, 
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brasileiros. - tturas são'| da Leopoldina é da competencia exclu- 


siva do Poder Executivo, A delibera- 
gãc do Legislativo do vizinho Estado 
terá, por certo, reflexo pouco sympa- 
thico na opinião publica. 

Com' effeito, foi o proprio governo, 
depois de consultar os orgãos especia- 
lizados da administração, que tomou 4 
iniciativa de remetter o memorial da 
rica e poderosa companhia ingleza au 
exame da Assembléa. Foi, portanto, o 
Poder Executico, com pleno conheci- 
mento do que estava fazendo, que se 
considerou incompetente para decidir 
da materia, 


Não conseguimos compreender, até 
hoje, quaes as razões que teriam de- 
terminado a marcha à ré verificada 
nos conselhos do governo, em torno do 
velevante problema. Estamos certos de 
que motivos ponderosos,. argumentos 
jnrídicos irretorquiveis, promoveram a 
mudança observada na interpretação 
dos textos legaes. 

Em todo caso não se póde conside- 
var inutil a excursão leila pela mensa 
gem do governo até o sejo da Assem 
bléa fluminense. As vozes que se levani- 
taram contra as desmedidas pretensões 
da Leopoldina orientarão, por certo, o 
estudo da Secretaria de Viação e Obras 
D.blicas, e tudo é de esperar da lisu- 
ra, da intelligencia e da energia do 


seu iuistre titular, 


do sr, Roberto Cotrim jneumbe en- 
Frentar, com decisão, as manobras in- 
sidiosas da poderosa companhia ingle 
za, em defesa dos altos interesses da 
colleetividade flúminense, 
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Os Contratados do Ministerio da Um Criador Gaucho Recebido 


Agricultura Começaram a 


Receber 
Desdo ante-hontom começaram a ser pa- 
gos os contratados do Ministerio da Agricul- 
- tura, cujas folhas de pagamento, em conse- 
quencia da lei do abono, encontravam-se em 
BTAAO, Do ROSAS i 
Mo 
Foram Recebidos pelo Ministro 


da Agricultura 

Foram hontem recebidos pelo sr. Odilon 
Braga, os deputedos Hugo Napoleão, Alberto 
Roselll, Deodoro Mendonça, Hildebrando Fal- 
cão, senador Thomaz Lobo, major Cacildo 
Krebs o professor Oscar Cunha, Estiveram 
ainda com: s. ex. despachando expediente de 
natureza urgente os directores do Fomento da 
Preducção Vegetal « da Fruticultura, 


EE 
Uma Concurrencia no Ministerio 


da Agricultura 
Para a construcção de obras destinadas & 
uma Estação Experimental de Agricultura no 
municipio do Pomba, em Minas Gerses, O 
“Diario Official” de ante-hontem publicou o 
respectivo edital de concurrencia. 
D Rs 


Audiencia Publica no Ministerio 
da Agricultura 


Como de costume houve hontem á tarde 
no Ministerio da Agricultura, audiencia pu- 


Pelo $r. Odilon Braga 


Fo! hontem recebido pelo ministro da 
Agricultura, em audiencia especial, o sr. Ca- 
cildo Krebs, adeantado criador gaucho, pro- 
prletario da “Granja Carola”, na qual o sr. 
Odilon Brage teve octasião de admirar um 
dos mais selectos rebanhos de gado hollian- 
dez quando passou pelo Rio Grande do Su] 
de regresso de sua visita ao Prata. 

O sr, Cacildo Krebs conferenciou com o 
ministro da Agricultura sobre'a representa- 
ção de sua granja na V Exposição Nacional 


de Animaes e Derivados, tendo aproveitado a, 


cpportunidade para tratar com o sr. Odilon 
Braga de varios aspectos da pecuaria rio- 
grandense. 


E CR 
Conferenciou Com o Ministro da 
“Agricultura o Governador de 
Pernambuco 


Acompanhado do senador Thomaz Lobo, 
estevo hontem, à tarde demoradamente em 
conferencia com o sr, Odilon Braga, no Mi- 
nisterlo da Agricultura, o sr, Lima Cavalean- 
ti, governador de Pernambuco. 

Neste novo encontro com o governador 
pernambucano o ministro da Agricultura vol» 
tou à tratar da articulação dos serviços es- 
taduaes e federaes semelhantes e subordina- 
dos. ao Ministerio da Agricultura, interessado 
como está em apparelhar o Estado para um 
grande e seguro desenvolvimento, 
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Diario Economic: 


Bases Para 0 Inquerito Sobre Petroleo| 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Oditon Braga). 
(Continuação) , 

Com mais minucia, o dr. Euzebio de C;li- 
veira, já então director do Serviço Genlnti- 
co, historiava as actividades do seu depar- 
tamento technico : 

“Nenhuma questão, porém, está »xizin- 
do mais attenção do Serviço Geologico que 
a descoberta de petroleo em quantilade 
commercial. E 

As sondagens já efectuadas nos Esta- 
dos do Paraná, S, Paulo e Pará são de mol! 
de a aconselhar um serviço intensivo nas 
zonas desses Estados em que se ten desco- 
berto gaz natural e uma certa quantidade 
de. petroleo, Desde o inicio do quatriennio 
passado que esta Directoria vem solicitan- 
do o refqrço da verba do Serviço, alim de 
adquirir novas sondas para intensificar as 
pesquisas, Entretanto, sómente «m mnlb do 
anno passado foi pedido um cradito de ,... 
2.000:000$000 para acquisição aas sondas. 
O projecto, apesar de ter .ngo Direcur favo- 
ravel, sómentn em novembro teve andamen- 
to na Camara, e comu estava redigido nada 
adeantava, pois o credito era destinado á 
acquisição dz sondas mo proprio eserelele 
de 1926, o que era impossivel, pela escassez 
de tempo, 


Felizmente, o relator do Orçamento dn 
Agricultura no Senado, gent or Pudro vago, 
deu solução ao caso reforçando a vecba do 
Serviço de 2.500:0008 para acquisizão aas 
sondas, Já esta Dlrectoria pryidoncio pera 
acquisição de seis sondas, sendo Lres da 
Keystone Drtll Co, nara os serviços dr São 
Paulo, e tres da National Supply €.', psra O 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


Pará; assim apparelhado, o Berviço Geolo- 
gico poderá obter solução rapida Jess: im- 
portante problema, 


Desde já, está o Serviço estudando In 
situ qual o melhor methodo a ser usa-lo para 
a extracção de gasoline do gaz natural que 
se desprende dos furos de sonda de Ric Cla- 
ro (Estado do Paraná), Araquá (Estado de 
S. Paulo) e Bom Jardim — Itaituba '7 “ado 
do Pará), Para isso mandou coústru'r o ap- 
parelhamento necessario, sendo que q des= 
tinado ao Estado do Paraná já está installa- 
do. Assin que fique determinado » proges- 
so mais adequado, e seja encontrado um 
poço de grande producção será feita encon- 
menda de uma installacão industrial, de 
modo que fique patenteado aos parilcula- 
res as vantagens da applicação de seus ca- 
pitaes no desenvolvimento dessa industria, 


Os gazes residuaes, provenientes de ex- 
tracção da gasolina, serão empregam: para 
outros fins industrines, como sejam (tlu- 
minação, fonte de energia calorifera e fabrl- 
cação do negro de fumo, tão usado ta In- 
dustria da: tintas e vernizes. Tamhem esses 


gazes naturnes serão estudados para o fim 
de se verificar a existencia do gaz heto, sub= 
stituto vantajoso do hydrogento, no enchi- 
mento das camaras dos dirigiveis, devido .á 
sua, incombustibllidade e fraco poder diliu- 
sivo.” (Pag. 6). 

O confronto dos dados que se vão c9n- 
catenando evidencia, de maneira inilludivel, 
& injustiça das accusações feitas ao Integro e 
competente dr. Euzeblo de Oliveira, A leitu- 
re dos seus relatorios Infunde-nos q certe- 
za de que jámais descreu da posstbilidade 
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de existencia do petroleo no paiz e, us:me- 
dida de suas forças, decisivamente concor- 
reu para que o Serviço Geologico fossz dota= 
do do apparelhamento indispensavel sop'e- 
tudo para a praticagem de perfurn;ões de 
maior profundidade. 

5o 


1927 


Ao redigir o Relatorio immediato, o mi-= 
nistro Lyra Gastro estende-se no exame do 
problema, alinhando considerações de alto in= 
teresse, 

Escreveu 5, exa.: 

“Em úm paiz da extensão do nosso; aon= 
de o mesmo problema se apresenta sob aspe- 
ctos diversos de uma região para outra e tan- 
to reclamam a attenção do administrador, se 
este quizer fazer obra pratica, terá de esco- 
lher dentre elles os que no momento se lhs 
ofíerecerem em melhores condições de via= 
bilidade e dar-lhes a preferencia, 


Nessas condições estão para mim os. que 
dizem respeito ás pesquisas do petroleo, á 


pomicultura, à sericultura e ás carnes, Cada 
um delles, uma vez encaminhados, poderá 
concorrer para a prosperidade nacional com 
contingente egual ou approximado ao que 
hoje é representado pelo café. 

Occupando quasi a metade do territorio 
da America do Bul e cercado de paizes aonde 
o petroleo já está sendo explorado economi- 
camente, não é possivel que só a nós elle fal- 
te. As pesquisas até agora realizadas com 
elementos parcimoniosos dão as mais legiti= 
mas esperanças, Os nossos technicos-do Ser- 
viço Geologico estão firmemente convencidos 
da suga existencia e só explicam a demora no 
achado pela deficiencia dos melos de que 


têm podido dispor para as Investigações, 
(Continúa) 
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Belgica, ouro, 2$995 & 38005: pa-, Typo 7 .. «ec re as 125200 Vendas: 500 saccas. Posição: 
CAMBIO | poi, S590; Suecia, ÁSDÃO 48550; | Typo 8 no as as os ooo TÍBTOO rindo E 
LIBRA — 58$181 Suissa, 58750; Slovaquia, $737; | Pauta sema ve as nas ; - 
Esse mercado, nte reve- | Austria, 35340 4 35360; Ruma- MOVIMENTO. ESTATISTICO pao O Vicent no 
ee dE boo rea pl ho ÃO Mp di rp] aerea E PRE 
cet ep A End po lo EE dd edi An julho — 119800 e 118800, mais 


Brasil declarou sacar a 5B$181 

» per libra e fazer as tuas cober- 

* turos a 575340, condições essas 

em que o deixamos calmo, no 
piméeiro encerramento, 

Reabriu e VT LAR RI: 

- O. BANÇO DO ASIL .AFFI- 

XAYA À SEGUINTE TABELLA 

OFFICIAL 


CURSO 
CIAL E 
MEDIAS 


b5420 a 88430; Dinamarca, 38945; 
Japão, 55160 e Austria, 38970. 


CAMARA SYNDICAL 
4º vista — Londres, 578577. e; 
'P7E5DO; Paris, STT74 é 18167: Ttar 
lia 13443; R. Mark. 568520: Rg. 


DE CAMBIO OFFI- | Reg. “Rio”, 1.819; 
LIVRE SEGUNDO AS 


FORNECIDAS PELA 
14,685; Desde o 1º 















vitima — Minas, 1.035; Cabota- 
gem. — Minas, 867; Armazem 


Reg. do Espírito Santo, 1.140; 
Resiladorãs de Minas, 288; to= 
ta 1,:6.141; Idem anno passado, 


47,173; Do 1º de julho, 2.827.185. 
Média, 8.752; Do 1º julho Anno, 


agosto — 118725 e 118700, 
mais 8200; Setembro, 115700 e 
113650, mais $100 e outulmo, 
118625 e 11$600, mais $100, res= 
pectivamente. 

Vendas: 108500 saccas. 
ção: firme, ; 


ASSUCAR 


$200; 
Armazem 


do mez, Posi+ 


: , - pedi abril : HA “UIs, 244; Café rever: 

A 90 div, — Londres, 588181. | Mark, 48072: V. Mark, 58500; | pussudo, 2.634.244; O 7 ) je 
A! vista — Londres, 588347; | Portugal, $808; Belgica (ouro), lido ao stock, desde, o 1º de apa ra errado op conte 
Nova Totk, 118570; Ilalia, veis | 2$996; Hespanha, 25423: Suissa, | julho, 31.307. bem “colloe E VIRORA VA: 
18020; Hespanha, 1$605; Paris, | 38800 e 56721; T. Slovaquia, Embarques sul ao da Gem A odi ade so Saes 
8775; Portugal, 5530; Allema- |5470 e S739; Nova York, 115620 Europa, slõ; America do Sul, 086 os meidcios Core Ts o 
nha, 38800; Hollanda, Via e 175674; Uruguay, asa: Ea Had rp aa sé po ar aato É dedo E 

; Belgica, (ouro) |nos Aires, 35570 e 45881; Hol- pussado, 2.UUZ; e 
Sâissa, GENO: 5 = d (panel) landa Li DTO: Sur Pa 179. e Pig 123.305; Do 1º de julho, (6) mercado fezhou Sustentado, 
29000; Buenos ' Aires, (pap + 1IS0T0; Japão, 5$ , MOVIM ) 
35200" e Montevidéo, 48450. Austria, 35380. PRE RE bien ra o borra | de ADO 
abogramma — Londres, réis MOEDAS 2.081.813; Slock, 14004 e ; en piaui 
ico É Libra (papel), 905962; dollar nos consumo local do dia id 5.134 ficando em stock, 51 122 
COMPRAVAM COBERTURAS | (papel). 188190; franco (papel, 500; total pt pb OOTAÇÕES CORRO 

NAS SEGUINTES TAXAS Yo; Tranco uisso (papel), cação n/d., 75; lotal, 675.810. dia na 

A 90 div. — Londres, b7$340; | 58500; franco belga (papel, Cufé doado njd,, bi Existencia, Pap te quinEoss 
Nova York, 113590; Italia, pi $600; escudo (panel), $839; peso Ra Idem enno passado, 185 a Pag Pa a 

' 18 ' ( ), 59; f 082. Ê RA Ora, 
Dor tugaL TER Alemania Cesié A guaro (papai. 88500: Nes CAFE! A TERMO nascavos, 41S a JYSÓNO, 
35520; Hollanda, 78840; Belgica, | chsmark (papel), 5882]: lira 1º Pregão ALGODÃO 
(ouro), 15970; - Buenos: Aires, | (papel), 18200; peseia (papel), | Mezes — Vendedores — Com- Tiaras CRoste 
(papel) 3$240 e Moritevidéo, réis | 28303; florim (napel), 125070; pradores e Differença dem AD. om a 9 Ui a 
58150. yen (panel), 58493: zloty (pr- CONTRATO “Bº O aigodão operando sustenla- 

Cabogramma — Londres, réis | pel), 38554. ” Maio — NVend. 1825 e Ci coma Bi aa Rios 
979640 ec Nova York, 118610. cump. 128250; junho — Slvend, Ne dos E | = 

OURO FINO TITULOS e 138100; julho — Sjvend, e | SOS Fegistados sohre o gencro 

o Bunco do Brasil comprava Regulou o mercado de valores, [4S0UO: ALOsto pi Sivend. Pe réis em ema despertaram melor ha 
ouro fino, na base de 1.000/1.C00 | hontem, animado, com opera- 115900: setembro: —Sivend: é tel csse. embora, OS. preços mio 
em barra ou umoedado, ao pre- | cões DA RARto activas na neston 1IS900 e outubto E Sivend: E ad alterações. Fechou 
ço de 195800. | As apolices geraes regulavem [15900 MOVIMEN! ato 

CAMBIO LIVRE times e as ao portador mais ibid Es a MOVIMENTO - ESTATISTICO 

Libra, 885000 — Dollar, 175710 fracas, Cotaram-se sem, altera Vendas: mada, Posição, “Fis ESTAM o Caça lei so 

o | cão as rigaçõe: Thesovro ON HAES A TEA ag AVDA «ficando stock 10349, 
inereRdo conmialttives Taoban= | NsintiaN o ee o aaa e Ps end Bl DE COTAÇÕES POR 10 KILOS 
rol-o fraco, Em remessas veri- | nntendo-se os demais valores comp. 118875, mais 8175: ques] tó: trho BA nºs mn R2s500; 
ficou-se negocios de bom vulto |em evidencia sem interesse. | Des 11$700 e 118825, mais typo d, 505500 a 18: Sertões: 
e os bancos sacavam a 885010 e | 'Tudo o mais regulou como se vê AR re ho — 18695 [15600 tvpo à 478 488: tvno 5, réis 
compravam a 878200, por libra. | em seguida, db a to, cai » 118575 a 135500 a MS000. Ceará: typo 3, 
A' vista o dollar se cotava a MNA fa, SM CENO nominal: Iyxpo 5, 423, Matas: 


178710 e o franco a 1$166. As- 


CAFF 


11LSbUO ; 
115550, mais 3100; 





setembro — 11$600 e 


trpo 3, noininal; tyrpo 5. dus, 


outubro — 





blica durante a qual o sr. Odilon Braga at- 


sim ficou o mercado fraco, no 


TYPO 7 — 128000 


118600 e 115500, mais 2475, res- 


Paulista: tyno 3, 478: n 478500; 


tendeu a grande numero de pessoas, 
co Mb 


A Producção Agricola de 
São Paulo 


O Estado de 5. Paulo está leaderando o 
movimento nacional em fevor da polycultura, 
Espírito Santo, nestes dois ultimos an- 
nos, tem dado bello exemplo de que segue na 
esteira da política economica paulista, com o 
facto de ter inscripto, nos seus quadros de 
valores, productos ncvos e outros com a-ex- 
Ploração Irancamente desenvolvida. 

O alcool para combustível, que ha menos 
de tres annos começou a ser produzido inten- 


PRODUCTOS 





sivameute em 8. Paulo, no exercicio de 1934- 
1935 contribuiu com a expressiva somma de 
d32,146:7645000. E ao que estamos segura- 
mente informados, este anno a producção 
triplicou, havendo nesse momento, á procura 
de mercado, cerca de 7.000.000 de litros, Por 
outras palavras, não se póde mais pensar em 
consumirmces gasolina pura, visto que sómen- 
te 3, Paulo produz a quota de 10% exigida 
na mistura no consumo de todo paiz, 

Para se fazer uma idéa do desenvolvi 
mento da polycultura paulista, publicamos, 
em seguida, alguns dados forngçidas a este 
Jornal pela Directoria de Estatistica, Indus- 
tria e Commercio da Secretaria da Agricul- 
tura daquelle Estado : 


desonra a em ieio patria 


| 
QUANTIDADES | VALORES 
| 


Ce e pu ev aias mmmiraaejfe o De 
| | 


CAFE! ..... 
ALGODÃO EM CAROÇO .....cecuueso 
AGUARDENTE E ALCOOL... ...cseesa 
ASSUCAR 


OCT e e te seas a a sunga as 


veses. ICP rea nan a ne nge" 


ARROZ EM CASCA ....vv. 
FEIJÃO 
MILHO ... 
FUMO 
BATATAS 
FARINHA DE MANDIOCA 
PC LVILHO 
ALFAFA 

MAMONA 
VINHO ... 
FRUTAS 


euuuaasas 
+ 
COTRCCerrr anana anagana a 
eee eae sas antunes 
Crea a ana e nan nas as ana 
MESES! 
.euucaças 
EEE ERES EaT 
SAAE TIrTT 
AEE TIT! 


TOTAL creu entar... 


13.652.556 saccos 1.307.914:864$800 


1.018.161 toneladas 120.362:218$700 





18.452.598 arrobas | 332.146:7645000 
53.218.108 litros | 53.218:108$000 
2.279.482 saccos | 95.738:244$000 
9.519.952 kilos 11,423:942$400 
10.513.991 saccos 189.251:838$000 
3.504,325 saccos 70,086:500$000 
22.750.144 saccos 227.501:4408000 
199.556 arrobas 11.973:360$000 
9.170.428 arrobas | 64.192:998$000 
1.440.886 saccos 23.054:176$000 
1.791.700 kilos | 1,075:020$000 
17.662.629 kilos |  7.065:0518000 
3.176.550 kilos “| 1.888:275$000 
5.834.532 litros | 8.751:T98$000 

| 

| 


2.525.344:5968500 








typo 5, 453000 a 485000, 


primeiro hair S com as : temos nenem, o mercado | pevtivamente, ta 
- RCCessiveis,: e vafé regulando firme e hem 'endas: 2, cas, i- Le PRESO SO ria 
Reabriu inalterado e; assim fe- | colocado. O typo 7 se cotava Eni Ra SR OR S ESPERADO sa 
chou, à razão de 128200, por 10 kilos. 2º Pregão ERR ES ANA rita 
OS BANCOS ESTRANGEIROS | e até ás 11 horas, foram vendi- | Mezes — Vendedores — Com-|P4 |EVROP pla O RIO DA 
RARE RAM AS citei ada das 4.563 saccas. Durante o diu pradoves e Differença Marselha e eso,. “Mendázns sa 
XAS DE CAMBIO LIVRE negociaram-se mais 2.069, que CONTRATO “B” Havre e esc. “Horiinienn 35 












A' vista — Londres, 88$000; 


erfizeva total de 6.6 
Nova York, 178900 a 178710; AI- | Eine am O tola o 


Mulo — Slvend. e 
contra 4.059 ditas precedentes, OO. 


11$900, menos $50 e 


lemanha, 7$125; Compensação, O mercado fechou firme e ã ado 
58500, Registermark, 46070 2 | com os reços inalterados. metes afojentados: 
45080; Paris, 1$165 a  1$1666; COTAÓÕES POR 10 KILOS 

Ttalia, 15480; Portugal, 8803 a| Typo 3... ce. 148200 

9805; províncias, $808. Hespa-| Typo 4... na co +. 138700 

nha, 2.415 a 28430; províncias, | Typo 5 2. |: co ca 1I$200 

2$420; Hollanda, 115950 a 118860; PyDO: 6/04 ssa ii 128700 


pp SO RR o coça 
DEPARTAMENTO 
NACIONAL do CAFE' 


COMMUNICADO N.' 6/91 


O Departamento Nacional do Café torna 
publico, para effeito de communicação de 
venda por parte dos interessados, nas condi- 
ções dos communicados anteriores sobre o 
assumpto, que foi hoje afixado em sua Ager- 
cia do Rio o edital n.º 49, contendo a classi- 
ficação de cafés da quota refida, (mineiros 
armazenados no interior), 


Rio de Janeiro, 21 de maio de 1936. 
TANCREDO CARNEIRO 


Superintendente 


ERES DE EE SEE S REL ZE 


FILIAES: 


chado, 62. 


Sob qualquer 
Operações simpl 


Em' C/corrente 


Até rs, 





Banco Suisso Brasileiro 


Capital: 5.000 :000$U00 
MATRIZ: Rio de Janeiro — Rua da Candelaria, 21. 


Nc Estado de S. Paulo; S. Panlo — Rua 


Alvares 

Penteado, 21 — Santos — Rua 15 de Nuvembros. 
No Estado do Rio: Nietheroy — Ria Cel. Gomes Ma 
— Nova Iguassu" — Rua Mutechai 


Floriano, 23. 
De titulos e notas promissorias, 


Em conta garantida, sob caução de duplicatas, 


FINANCIAMENTO DE CONSTRU 


de juros e capital. Prazos longos. 


taxas convenientes 
CONTAS LIMITADAS: 
10:000$000 — juros de 4 o. 
O CC oo ope sgos asia . » 


Londres e ese. 
Chieftain! 


A RA A TITS E a | À 
(Cuntinãa na 11º pegiar), 


comp., réis 


“Highland 
os demais 


CSPE DA DO ra ara as 


DESCONTOS: 
CREDITOS: 


e TEDLSLILDESDIISDELELDLDCELHASDEDDDDES 


titulos e valores, 
COBRANÇAS: 

Praça do Paiz, a taxas modieas. 

CONES 

es e rapidas. Pequenas amortização: 


ADO... 4 
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+ 


DEPOSITOS: 


movimento e a prazo fixo, abonando 
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+ 
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+ 
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Secção Economic 
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IARIO CARIOCA 
ã TEIXEIRA LEITE 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 21 de Maio de 1936 








Legislação Fazendaria e Trahalhista 


NORMAS, DEVERES, OBRI- 
GAÇÕES — “NO NOSSO 
NOTICIARIO ESPECIALI- 

ZADO" 

Nas relações do contribuinte 
com o fisco, e do choque antago- 
nico que resultam do capital e 
do trabalho, um mundo de in- 
toresses surge a cada passo, dia 
a dia, momento pn momento, 
Íustigados, constantemente, pe- 
los novos casos, em um “impas- 
se” continuo. 

O nosso apparelhamento fis- 
cri, norteado — na sua quasl 
totalidade — por obsoletos spe- 
- Cimens da mentalidade burocra- 
tica que os nossos ascendentes 
legaram é posteridade — as 
Leis e regulamentos fiseges, em 
vigor, com é regulamento de 
Industrias e Profissões, Impos- 
to de Consumo e Sello, à fren- 
te — em uma confusão aluci- 
nante, não oiterecem às autori- 
dades ciosas do cumprimento-de 
seus deveres, ou aos contribuin- 
tes, interessados em bem cum- 
privxem os seus deveres para com 
o fisco, a elficiencia de que os 
primeiros carecem, e roteiro se- 
guro, que os segundos ialme- 
jam, a 

O nosso noticiario epeciuli- 
zado veiu preencher em parte 
essa  f[imalidade; dizemos em 
parte porque apesar do interes- 
Se incontestavel que vae desper- 
tundo em todos os circulos so- 
claes, ainda não conseguimos 
ajustar todas as peças adminis- 
trativas da engrenagem fazenda- 
Tia e trabalhista, para o effel- 
to visado pelo nosso noticiario 
especializado, e que se resume 
em; 

— divulgar todos os actos e 
praticas que Integram doutrina 
ou jurisprudencia, por parte das 
nossas repartições publicas, 

O trabalho exaustivo em di- 
vulgar esses actos e essas pra- 
ticas — preliminar interesse das 
organizações administrativas — 
augmenta dia a dia, com “a 
elasticidade dos effeitos, que. o 
noticiarista é obrigado a focali- 
zar, diariamente, 

O contribuinte, o empregador 
e o empregado, o interessado em 
se resguardar desses effeitos, 
compreender, afinal, a [finali- 
dade do nosso noticiario espe- 
cializado, vae colleccionando-as, 
pela forma que melhor lhes pa- 
rece, 

As repartições porém, que 
maiores vantagens auferem com 
& (livulgação desses actos e des- 
sas praticas — salvo rarissimas 
excepções, que iremos individual- 
mente, pouco a pouco — não 
tém procurado solidarisar-se 
com a iniciativa do DIARIO 
CARIOCA, no sentido de pro- 
porcionar à publicidade dos as- 
sumptos: doutrinarios que fixam 
diariamente, obrigando o nosso 
noticiarista ao malabarismo in- 
tervencional das poderes occul- 
tos, e a megia de saltibanco 
de feira, para adivinhar e dar 
publicidade, ao que é do interes- 
se exclusivo, dessas repartições, 
divulgar. 

A actualização desses actos 
e praticas — ao em vez de di- 
vulgal-os, decorridos seis ou 
mais mezes, como acontece — é 
a nossa finalidade. 

Dahi, a explicação ao publico. 
do retardamento por um ou dois 
dias de bm ou outro assumpto 
interessante, 

Por essas columnas fazem 
um appello às repartições in- 
teressadas na divulgação de 
actos e praticas, fixando dou- 
trina ou jurisprudencia, no sen- 
tido de enviar ao redactor desta, 
secção uma copia desses actos e 
dessas praticas. 


O IMPOSTO PAULISTA 
de VENDAS e 
CONSIGNAÇÕES 
DE TITO DE REZENDE 
Decreto 7,570, de ztW6 

e ue Lei Federal das dupli- 

catas e o decreto 22,061 

(vigente no D, Federal) em 

um só volume, — devida- 
mente annotado e com indice 
remissivo da materia,, 

Preço 205. 

Mais 1$ para entrega a do- 
micilio, — Pedidos peto Pho- 
ne: 22-6927; 

? M. P.3 


GA a St ESSE Seis 
1º CONSELHO DE CONTRI- 
BUINTES 
Realizou-se no dia 19 de maio 
de 1936, às 14 horas, a 159 
sessão ordinaria do 1º Conse- 
lho de Contribuintes, Compa- 
receram os sis. Ranolpho Cha- 
gas, presidente; Othon de Mel- 
lo, vice-presidente; Gennaro 
Vidal, Alinerino de Castro, Mu- 
rio Ludolt e Octavio Bulhões; 
o sr. Sá Filho, representante 
da Fazenda Publica ec o secre- 
tario sr. Diomedes da Rocha 

Suntos. 

Aberta a sessão, foi lida e 
approvada u úcla da sessão an- 
terior, xealizada no dia tb de 
maio frente. 7 

Passando-se à ordem do dia, 
forum julgados os seguintes re- 
MESOS : 

e SESSÃO PUBLICA 

N. 1747 — Cla, de Navegação 
Becker Ltd, — V. mercantis — 
Delegacia Fiscal no Rio Gran- 
de do Sul — Relator, sr. Gen- 
naro Vidal — Deu-se  provi- 
mento ao recurso, para julgar 
improcedente o aulo, unanime- 

ente. é : 
a 5209 — Felippe Kalim Sa- 
: mercantis — De- 

Minas Genies 
— Esx-olficio — Relator. sr, 
Almerindo de Castro — Negon- 
se provimento ao Fecurso UX- 
olticio, unanimemente. 

N. 907 — George E. Roach, 
Panlo OL London & South Ame- 
rica Ltd. e Banco Hypotheca- 
vio e Agricola de Minas Geraes 





Jendo — VM. 
lesazia Fiscal em 

























— Imposto de sello — Receber 
doria do Districto, Federal, ex- 
officio — Relator, gr. Gennaro 
Vidal — Negou-se provimento 
ao recurso ex-officio, unanime- 
mente, , 

N. 3231 — J. Gomes Puga — 
Imposto de sello — Recebedo- 
ria-do Districto Federal — Re- 
lator, sr, Othon de Mello — 
Tomou-se conhecimento do re- 
curso, para confirmada a muita, 
mandar cobrar, com a revall- 
dação legal, o sello devido, una- 
nimemente, 

SESSÃO SECRETA | 

N. 57-R — Brandão Costa & 
Cia, — Imposto de renda — 
Pedido de reconsideração do 
accordão 127], rec, 1445 — Se- 
eção do Imposto de Renda na 
Bahia — Relator, sr. Gennaro 
Vidal — Indeteriu-se' o pedido 
de reconsideração, unanime- 
mente, 

N. 3198 — Manãos Harbour 
Ltd. — Imposto de renda (con- 
Sulta) — Directoria do Impos- 
to de Renda, ex-officio — Re- 
Jator, sr, Almerindo de Castro 
— Deu-se provimento wo Te- 
curso ex-officio, para julgar-se 
tributaveis as rendas da Cbm- 
panhia, contra os votos dos srs, 
Mario Ludolt e Gennaro Vidal, 

N. 3160 — Rita Salgado Ze- 
nha — Imposto de Renda — 
Directoria do Imposto de Ren- 
da — Melator sr, Octavio Bu- 
lhões — Deixou-se de tomar 
conhecimento do recurso( por 
perempto, unanimemente, 

N. 3161 — Isaltino Costa — 
Imposto de renda — Directoria 
do Imposto de Renda, ex-offi- 
cio — Relntor, sr. Óthon de 
Mello —. Negou-se- provimento 
ao recurso ex-offício, ungnime- 
mente, 


N. 3166 — Maria Gulmarães 
Cabral — Imposto de renda — 
Secção do Imposto de Renda 
annexa á Delegacia Fiscal em 
Sergipe, ex-oifício — Relator, 
sr, Octavio Bulhões — Negou- 
se provimento ao recurso ex- 
officio, unanimemente. 

N, 3166 — Manoel Moreno — 
Imposto de renda — Directoria 
do Imposto de Renda, ex-offi- 
cio — Relator, sr. Othon de 
Mello — Negou-se provimento 
ao recurso ex-officio, unanime- 
mente. 

N. SI70 — Mathilde Py da 
Cunha — Imposto de renda — 
Secção do Imposto de Renda 
annexa á Delegacia Fiscal no 
Rio Grande do Sul, ex-otticio 
— Relator, sr. Octavio Bulhões 
— Negou-se provimento go re- 
curso ex-officio, unanimemente, 
N, 9171 — Frederico Mentz 
& Cia, — Imposto de renda — 
Secção do Imposto “de Renda 
annexa, à Delegacia Fiscal no 
Rio Grande do Sul, ex-officio 
— Relator, sr. Othon de Mello 
— Negou-se provimento ao Te- 
curso ex-officio, unanimemente, 

N. 3173 — Murich Muller & 
Cia. — Imposto de renda — 
Secção do Imposto de Renda 
annexa à Delegacia Fiscal no 
Rio Grande do Sul — Ex-ofti- 
cio — Relator, sr. Almerindo 
de Castro — Negou-se provi- 
mento Ro recurso, ex-officio, 
unanimemente. 


N. 8175 — João Feró — Im- | 


posto de renda — Secção do 
Imposto de Renda annexa à De- 
legacia Fiscal no Rio Grande 


08, do Sul — Ex-offivio — Relator, 


Er. Octavio Bulhões — Negou- 
se provimento ao recurso ex- 
officio, unanimemente, - 

N. 317% — Annibal DI Primio 
Beck — Imposto de renda — 
Secção do Imposto de Renda 
annexa à Delegacia Fiscal no 
Rio Grande do Sul, ex-officio 
— Relator, sr, Othon de Mello 
— Negou-se provimento ao re- 
curso ex-officio, unanimemente. 

N. 3178 — Carlos H, Ode- 
rich & Cia, — Imposto de ren- 
da — Secção do Imposto de 
Renda annexa à Delegacia Fis- 
cal no Rio Grande do Sul, ex- 
officio — Relator, sr, Almerin- 
do de Castro — Negou-se pro- 
vimento uno: recurso ex-officio, 
unanimemente. 

N. 4181 — H, Felt Irmão & 
Cia. — Imposto, de renda — 
Secção do Imposto de Renda 
annexa á Delegacia Fiscal no 
Rio Grande do Sul, ex-officio 
— Relator sr. Othon de Mel- 
lo — Negou-se provimento ao 
recurso, ex-offício | unanime- 
mente. 

N. 3183 — A, Rizo Irmãos & 
Cia, — Imposto de Renda — 
Secção do Imposto de Renda 
unnexa á Delegacia Fiscal no 
Rio Grande do Sul, ex-officio 
— Relator, sr. Almerindo de 
Castro — Negou-se provimento 
ao recurso ex-offício, unânime- 
mente, 

Adiados — 
JI0s — 3164... 

Accordãos em mesa e de que 
foi dado vista ao sr. represen- 
tante da Fazenda Publica — 
Ns. 2746 e 2804, 

O sr. Murio Ludolf compa- 
receu quando ecra julgado o re- 
curso 9251. 

N. 364. 


Pauta para a sessão ordinaria 
a realizar-se no dia 22 de maio, 
“ às 14 horas 
REGURS/0/S 
(Sessão publica) 


sous — -3099 — 


N. 2974 — Jd. G, de Araujo 
& Cia, — Imposto de sello — 
Recebedoria do Districto e- 
deral — Relator, sr. Gennaro 


Vidal, vum vista ao sr. Olhou 
de Mello. 

N. tod — Barbosa de Araujo 
— Imposto de selo — Necele- 
doria Visemul em são Palo — 
Es-ofrício — elalor, sr, Al- 
morindo Castro. » 

N. diga — The National] Cily 
Bank of Ney York — Vendas 
mercantis — Recebedoria Fis- 


















cal em São Paulo — Relator, 
&r. Gennaro Vidal, 


N. 3194 — Adolpho Loma- 
chinsky — Imposto de vendas 
mercantis — Delegacia Kiscal 


em Pernambuco — Relator, sr. 
Murio Ludolf, 

N. 3228 — Sebastião Soares 
de Castro — Vendas mertan- 
tis — Delegacia Fiscal em São 
Panlo — Voluntario e ex-offício 
— Relator, sr. Almerindo Cas- 
tro. ' 
(Sessão secreta) ; 

N. 2816 —' Domingos €. Lino 
—. Imposto de renda — Secção 
do Imposto de Renda annexa À 
Delegacia Fiscal no Rio Gran- 
de do Sul — Relator, sr. Othon 
de Mello. 

N. 4109 — Amelia Sevory 
Scarpa — Imposto de renda — 
Secção do Imposto de Renda 
annexa á Delegacia Fiscal em 


Minas Geraes — Relator, sr. 
Mario Ludolf. 
N. 9127 — Belchior Soares 


— Imposto de renda — Secção 
do Imposto de Renda annexa à 
Delegacia Fiscal no Rio Grande 
do Sul, ex-offício — Relator, 
sr, Gennaro Vidal, 

N. 3142 — La Sud America 
Cia, Nacional (Argentina) Se- 
guros de Vida — Imposto de 
Renda — Directoria do Impos- 
to de Renda, ex-otífício — Re- 
lator, sr. Gennaro Vidal. 

N. 3154 — Noemia Inglez de 
Souza Junqueira Netto — limn- 
posto de renda — Secção do 
Imposto de Renda annexa à 
Delegacia Fiscal em São Paulo 
— Ex-officio Relator, sr, 
Mario Ludolf. ? 

N. 3157 — Silverio Minervino 
— Imposto de renda — Secção 
do Imposto de Renda annexa à 
Delegacia Fiscal em São Paulo, 
ex-offício — Relator, sr, Gen- 
naro Vidal, 

N. 3159 — Nicola Scaffa — 
Imposto de renda — Secção do 


Imposto de Renda annexa á 
Delegacia Fiscal em  Matto 
Grosso, ex-offício — Relator, 


Mario Ludolf. . 


N. 3162 — José Julio Pereira 
de Moraes (esp.) — Imposto 
de renda — Directoria do Im- 


posto de Renda — Relator, sr. 
Gennaro Vidal. 

N. 974 — Lia Py da Cunha 
— Imposto de renda — Secção 
do Imposto de Renda annexa á 
Delegacia Fiscal no Rio Gran- 
de do Sul, ex-offício — Relator, 
sr, Mario Ludolf. 

N, 39198 — Gabriel & Rafael 
Jafet — Imposto de renda — 
Secção do Imposto de Renda 
annexa ià Delegacia Fiscal em 
São Paulo — Relator, sr, Al- 
merindo Castro, A 

N. 3189 — A. Freitas & Cia. 
— Imposto de renda — Secção 
do Imposto de Renda annêxa & 
Delegacia Fiscal cm São Paulo, 
ex-officio — Relator, sr. Mario 
Ludolf, 

N. 3191 — Josephina Lonza- 
da — Imposto de renda — Se- 
cção do Imposto de Renda an- 
nexa á Alfandega de Santos, 
ex-vfficio Relator, sr. Othon 
de Mello. 


N. 3196 — Cia, Chímica Rho- 
dia Brasileira Imposto de 
rendá — Secção do Imposto de 
Renda annexa à Delegacia Fis- 
col em Sã Paulo — Relator, sr. 
Othon de Mello, 

N. 3197 — Alfredo Becker — 
Imposto de renda — Secção do 
Imposto de Renda annexa à De- 
legacia Fiscal no Rio Grande 
do Sul — Relator, sr, Gennaro 
Vidal. 

N. 93201 — M. N. de Aze- 
vedo & Cia. — Imposto de ren- 
da — Secção do Imposto de ren- 
da annexa à Delegacia Fiscal 
no Pará, ex-oftisio — Relator, 
sr. Othon de Mello, 

N. 3203 — Salvador de Sou- 


nexa à Delegacia Fiscal no Pará 
— Ex-ofticio — Relator, sr, 
Almerindo Castro, 

N. 3228 — A, B. Junqueira 
— Imposto de renda — Dire- 
ctoria do Imposto de Renda — 
Ex-offício — Relator, Al- 
merindo Castro. 

SEGUNDO CONSELHO DE 

CONTRIBUINTES 

Realizou-se no dia 19 de malo 
de 1936, terça-feira, às 14 ho- 
ras, a sessão ordinaria do 2º 
Conselho de Contribuintes. Com- 
pareceram os ses. Mario Foster 
Vidal C. Bastos, presidente; João 
da Cruz Ribeiro, vice-presidente; 
José de Oliveira Marques, Ar- 


sr. 


lindo Pupe, Waldemar Mesquita | 


e Tito Rezende, membros do 
Conselho. Os srs. João Gonçal- 
ves Machado Nero: represen- 
ante da Fazenda Publica e Fre- 
derico Diniz Martins secreta- 
rio, 

Aberta & sessão foi lida a acta 
da sessão anterior, a qual foi 
approvada, 

Passando-se & ordem do dia, 
foram julgados os seguintes re- 
cursos: 

N. 2464 — Marcellino de Santa 
Anna — Imp. consumo — Deleg. 
FP, na Bahia — Relt. sr. Vralde- 
mar Mesquita. — Negou-se pro- 
vimento ao recurso e resolveu- 
se encaminhar o processo ao sr. 
ministro, propondo dispensa da 
multa, por equidade, unanime- 
mente. 

N. 2727 — Couto & Reis — 
Imp. consumo — Deleg. F, no 
Pará — “ex-officio” — Relt, sr. 
José de O, Marques. — Negou-se 
provimento ao recurso — “ex- 
cftricio”, unanimemente, 

N. 2878 — M, Rosenthal & Cia, 
— Imp. consumo — Deleg. TF. em 
8. Paulo — Rell. sr. Jcão da 
Cruz Ribeiro. — Negou-se pro- 
vimento, inanimemente, 

N. 2064 — Masae Tamaoki — 
Imp. consumo — Dcleg. F, em 


er o IS ES ES rr eee 


za — Imposto de renda — Se- | mento ao 
cção do Imposto de Renda an-| mente, 


8. paulo — Relt, sr, Waldemar 
Mesquita. — Negou-se provi- 
mento Ao recurso, unanims- 


mente. : 

N. 8017 — José Alves Ferreira 
— Imp. consumo — Deleg. F. 
em Minss Geraes — Relt. sr. 
José de O. Marques. — Negou- 
se provimento, unanimemente, 

N. 3058 — Herminio Teixeira 
e Rosalino Damiani — Imp. con- 
sumo — Deleg. F. em Sta, Ca- 
tharina — Relt. sr. João da Cruz 
Ribeiro — “ex-offício”, — Ne- 
gou-se provimento ao recurso 
“ex-offício””, unanimemente, 

N. 3068 — Cooperativa Vini- 
cola Ltda. — Imp, consumo — 
Deleg. F,. no E G. do Sul — 
Relt. sr. João da Cruz Ribeiro. 
— Negou-se provimento, unani- 
memente, 

N. 3069 — Gilette Safety Ra= 
zor Company of Brasil — Imp. 
consumo — Deleg. F. no R. G. 
do Bul — Relt, sr. Waldemar 
Mesquita, — Negou-se provimen- 
to ao recurso propondo-se equi- 
dade ao sr. ministro, contra O 
voto do sr. João Ribeiro, 

N, 3073 — L.'S. Gomes — Imp. 
consumo — Receb. do D. Federal 
— “ex-ofticio” — Relt, sr. João 
da Cruz Ribeiro. — Deu-se pro- 
vimento ao recurso “ex-officlo" 
para impôr ao autuado a mul- 
ta de 600$, encaminhando-se, po- 
rém, o processo ao sr. ministro 
propondo dispensa da multa por 
equidade, unanimemente. 

N. 23974 — Takuzino Goshima 
— Imp. consumo — Deleg. F. no 
Paraná — “ex-officio” — Relt. 
sr, Waldemar Mesquita, — Ne- 
gcu-se provimento ao recurso 
“ex-officio”, unanimemente, 

N. 3076 — M. 'Rayes — Imp. 
consumo — Receb. do D, Fe- 
deral — Relt. sr. Arlindo Pupe. 
— Tomou-se conhecimento para 
reduzir a multa a 200%, minimo 
dos artigos 72 e 81, do dec. 
17.464, de 6/10/26, unanime- 
mente, 

N. 3083 — José Tanus Tuma 
— Imp. consumo — Deleg, F. no 
Pará — Relt, sr. João da Cruz 
Ribeiro. — Negou-se provimento, 
unanimemente. 

N. 3085 — Francisco Leoccadio 
Nogueira Imp. consumo — 
Deleg. F. em Pernambuco 
Relt. sr, Tito Rezende, — Negou- 
se provimento ao recurso e re- 
solveu-se encaminhar o processo 
ao sr, ministro, propondo dis- 
pensa da multa, por equidade, 
unanimemente, 

N. 3091 — J, Leme Walter — 
Imp. consumo — Deleg. F, em 
S. Paulo — Relt. sr. Arlindo Pu- 
pe. — Negou-se provimento, una- 
nimemente, 

N. 3095 — Amadeu Ross! — 
Imp, consumo — Deleg; F. em 
Sta, Catharina — “ex-officio” 
— Relt. sr. Tito Rezende, — Ne- 
Eou-se provimento, ao recurso 
“ex-officio”, unanimemente, 

N. 3098 — Irmãos Michelon — 
Imp. consumo — Deleg. F. no 
R. G. do Sul — Relt. sr, Arlin- 
do Pupe. — Negou-se provimen- 
to, unanimemente. 

N. 3100 — Auto Obturador 
Ltda. — Imp. consumo — Deleg. 
F. nro R. G. do Sul — “ex.offi- 
cio” — Relt, gr. Tito Rezende, 
— Negou-se provimento go Te- 
curso “ex-officio”, unanime- 
mente, 

N. 3102 — Germano Pisani — 
Imp. consumo — Deleg. F. no 
KR. G. do Sul — Relt, sr. José 
de O. Marques. — Não se to- 
mou conhecimento, por perem- 
pto, unanimemente, 

N. 3105 — D, Charan — Imp. 
consumo — Deleg. F, no R. G. 
do Sul — “ex-officio” — Relt. 
sr. Tito Rezende, — Negou-se 
provimento ao recurso “ex-of- 
ficio", unanimemente, 

N. 3106 — Valentim Semso- 
nowski — Imp. consumo — De- 
leg, F, no Paraná — Relt. sr. 
Arlindo Pupe. — Deu-se provi- 
recurso, . unanime- 


N. 3110 — Gustavo Jahn & 
Cia. — Imp. consumo (restitui- 
ção) — Extincta Directoria da 
Receita Publica — Relt. gr. Tito 
Rezende, — Negou-se provimen- 
to, contra os votos dos-srs. Te- 
lator, José O. Marques e Walde- 
mar Mesquita. Foi desiznado 
para redigir o accordão o sr. 
Arlindo Pupe, 

Nota — 97-R — Vista ao sr. 
Tito Rezende, 

1519 — Adiado. 

3012 — Convertido em diligen- 
cia para mandar rectificar pelo 
autuado os poderes conferidos 
no processo, 

3027 — Diligencia. ; 

8101 — Vista &o sr. Tito Re- 
zende, 

N. 365 
SEGUNDO CONSELHO DE 
CONTRIBUINTES 


Pauta para a sessão ordinaria 
a realizar-se no dia 22 de maio 
de 1036, sexta-feira, ás 14 ho- 


ras, 
RECURSOS: 
N. Dá-R — Cia. Fabril Santa 
Basilissa — Imp. consumo — 


Recons. do Acc. 1682 — Deleg, 
F, em S, Paulo — Relt. sr. Wal- 
demar Mesquita. . 

N. 1288 — Companhia Me- 
lhoramentos de São Paulo e 
Roméro & Cia, — Imp. consu- 
mo — Receb. F, em S. Paulo — 
Relt. sr. João da Cruz Ribeiro. 

N. 3032 — Afíonso Soffner — 
Operações bancarias — Direct. 
das Rendas Internas — “ex-of- 
ticio” — Relt, sr, José de O. 
Marques. 

N. 3097 — H. Marti & Cia, — 
Imp. consumo — Deleg. F. em 
Sta. Catharina — Relt, sr. José 
de O. Marques. 


N. 3042 — Azevedo Bento & 
Cia. — Imp. consumo — Deleg. 
Ir. no R. G. do Sul — Relt, sr. 


Jose de O. Marques, 
N. 3047 — Humberto Giova- 


—— ee me 
e rs 
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BRASIL - EUROPA. 


Via CONDOR - LUFIHANSA 


EM 2 DIAS 


" 


Fechamento da mala : 


“Todas as quintas-feiras ás 14 horas 


No Correio Geral às 15 horas 


SEGURANÇA --- RAPIDEZ --- PONTUALIDADE 


nardi — Imp. consumo — Deleg. 
F. em 8. Paulo — Relt. sr. José 
de O. Marques, 

N, 3052 — Cia. Bouza Cruz — 
Imp. consumo — Deleg. F. no 
R. G. do Sul — “ex-officio” — 
Relt, sr. José de O. Marques, 

N. 3074 — Manoel Gomes d& 
Irmãos — Imp, consumo — Re- 
ceb. do D;Federal — “ex-offi- 
cio” — Relt. sr. Waldemar Mes- 
quita, ; 

-N. 3079 — Maximiliano Colus- 
gi — Imp. consumo — Deleg. F. 
no R. G. do Sul — “ex-officio” 
— Relt, sr, Waldemar Mesquita, 

N. 3084 — Luiz Pereira — 
Imp. consumo — Deleg. F, em 
Fernambuco — Relt. sr. Walde- 
mar Mesquita, 

N. 3089 — Xavier Irmão & 
Cia. — Imp. consumo — Deleg. 
F. no R. G, do Sul — Relt, gr. 
Waldemar Mesquita. 

N. 3111 — Manoel Rabello & 
Souza — Imp. consumo — Re- 
ceb, F. em BS. Paulo — “ex- 
officio” Relt. sr. Arlindo 
Pupe, 

N. 3116 — Fabrica de Ferro 
Esmaltado “Silex” — Imp. con- 
sumo — Receb. do D. Federal — 
Reit. sr. Arlindo Pupe, 

N. 3131 — Companhia União 
Caxlense — Imp. consumo — 
Deleg. F. no Maranhão — Relt, 
sr. Arlindo Pupe, ) 

31368 — Manoel Carneiro Leão 
— Imp. consumo — Deleg. F. em 
Pernambuco — Relt. sr. Arlindo 
Pupe. 

N, 3141 — João Hugo Jung — 
Imp. consumo — Deleg. F, no R. 
G, do Sul — Relt, sr. Arlindo 
Pupe. , 

2º Conselho de Contribuintes, 
em 19/5/1936. — Frederico DI. 
niz, secretario, E 

— O noticiário fichado que 
estamos divulgando, é publicado 
na Integra pela “Revista Fiscal 
e de Legislação de Fazenda”, de 
Tito Rezende, através Os accor- 
dãos, decisões, portarias, ordens, 
circulares, etc. Assignatura an- 
nual 705000, registada, Pedidos 
à redacção da Revista á rua 
Alzira Brandão n, 39, ou pelo 
telephone 22-6327. M M. 2. 


RENDAS INTERNAS 


Agentes — “de Compa- 
nhias de Seguros Privados 
e Capitalização, Emissores 
de Apolices.” 

Não podem funccionar, com 
procuração restricctiva, que con-= 
diciona os- poderes conierivo., 
ao “placet” da companhia ou- 
torgante, subordinação essa que 
os torna praticamente sem 
effeito. 

O actual regulamento das ope- 
rações de seguros exige que as 
agencias das sociedades de se- 
guros, com poderes de emittir 
apolices, sejam obrigadas a ter 
todos os poderes para tratar 
com os segurados, de modo que 
estes, se encontrem perante 
taes agencias como se estives- 
sem deante das proprias matri- 


zes, 
N. 380 
Agentes — “de Compa- 
nhia de Seguros Privado 
e Capitalização, Regulariza- 
ção, de mandato outorgado 
aos agentes.” 

A recusa por parte da segu- 
radora em cumprir a regulariza- 
ção do mandato outorgado aos 
seus agentes especiaes, importa 
na penalidade prevista no ar- 
tigo 114, n. 9 do decreto 21.828 
de 1992. 

N. 381 


BANCOS E CASAS BAN- 
CARIAS 


Prazo de duração — “pro- 
rogação, para  funcciona- 
mento.” 

Não poderão exceder de 10 
annos, ex-vi do 8 unico do arti- 
go 5º do decreto 17.428 de 1921, 
e só nesse prazo poderá ser 
concedida. . 


N. 37% 

Estatutos — “reformado 

e consequente augmento de 
capital.” 


Poderão ser concedidos desde 
que o pedido seja instruido com 
os seguintes documentos: 

1º — Lista dos subscriptores 
que subscreveram o sugmento 
do capital; 

2º — Copia authentica da 
acta da assembléa geral extrao!r- 
dinaria, na qual foi deliberado 
o respectivo augmento e refor- 
ma dos estatutos. j 

3º — Folhas do jornal official 
do Estado, onde se publicaram a 
referida lista e demais documen- 
tos exigidos por lei, bem como 
os editaes de convocações. 

4º — Recibo do deposito, feito 
no Banco do- Brasil, 

pb" — Prova de quitação com 
o imposto de renda e quota de 
fiscalização bancaria, 

6” — Certidão da Junta Com- 
mercial relativa ao archivamen. 





INFORMAÇÕES FINANCEI- 


RAS E COM 


(Continuação da 10 pagina). 
Londres e esc. “Avelora 

AS O E E LS 4) 
Havre e eso, “Kerguelen" 45 
Stockholmo e eso, “Urue 

EUA Na dio nro aaa nao pe 
Genova e esc., “Augustus” 26 
Hamburgo e esc., “Antonio 


DENIS Oseias CERA 
Ameterdam e esc, “Eem- 
land” 27 


Genova é esc. “lsquitino”, 29 
Southampton e esc. “Astu- 


PIADA os INE vg aro RO 
Hamburgo e esco , "Siqueira 

Campos” .. ca sracoo BO 
Southampton e esc. “Al 


MANZOrA” quo, 00. 0s (81 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
A BUROPA 
Nova Tork e 


esc., “Pan 


America” .. co e. or vo 43 
Nova York e eso. “Eastern 
Prince” ,, sic o. BO 


De CABOTAGEM 
Capalar Neo elos 
Porto Alegre e esc, “Ma- 
COJON Sioistias! isssre so riol op UMA 
Belém e eso., “Manãos" ,. 21 
Rio rande e esc,, “Mandu'”" 29º 
Porto Alegre e esc., “Ara= 
SOPA TS SS IS ICT 2 
Cahedello e esc. “Araras 
QUAER No Simas tios Re elto or d 
Porto Alegra e esc, “Ara- 
timbó PT RÃ) 


A BAIR 
PARA EUHUFA DO RIO DA 
+ PHATA 
Hamburgo e eso. “Hespã- 
DATE E np Rca aaa RUN a a 
Finlandia e esc, “Merca- 
GOT Nao ior irao crao 0 AS 
Amsterdam e eso, * Water- 
land; | sister ansioso e do! dE 
Londres é esc., “Afric Star" 45 
Londres e esc. “Upwey 
Grange!! nos ego! ea vas 
Liverpool e esc,, “El Uru- 
a | s 
to da alludida acta e dos esta- 
tutos reformados. 
7 — Balancete effectuado 
(ultimo) . 
N. 371 


RECEBEDORIA DO DIS- 
TRICTO FEDERAL 
Producto —'' Vendido nes- 

ta praça, pela mesma firma 
remettente ou pelo seu 
egente, e uma vez que a 
mercadoria já tenha pago o 
imposto no local do despa- 
cho,” 

Não terá que pagar novo im- 
posto, tendo em vista as altera- 
ções constantes dá lei n, 187 
de 1936. 

N. 364 


Producto — “Vendido por 
pessoas ou firma ditierente 
da que remetteu, em seu 
nome e assim iacturado, 

Fica certamente sujeito ao 
imposto de vendas mercantas, 
regulado pelo decreto 22.061 de 


1932. 
N. 365 
IMPOSTO DE CONSUMO 
Venda — “de tabricante 
de proqucto remettido como 
materia prima”— sujeito ao 
imposto de consumo, que 
iur remettido, as qualquer 
fabricante de productos su- 
jeitos ao mesmo imposto—” 
Deverao ser acompanhados 
das respectivas estampilhas. 
N. 372 
Livro Fiscal — “de fabri- 
cante de producto, remetti- 
do como materia prima.” 
Ná vcolumna de "Observações" 
deverá ser lançada a importan- 
cia de estampilhas recebidas e 
a quantidade e qualidade dos 
productos que lhes correspon- 
derem, e bem assim as quanti- 
dades empregadas e a impor-=: 
tancia das estampilhas a reco- 
lher, transportando os saldos 
para o mez seguinte. 





N. 373 

Entrega — “de fabricante 

de proqucto, remettido como 
materia prima.” ; 

Até o dia 14 de cada mez, de- 


verá ser feita à repartição ar=: 


recadadora, com as guias, em 
duas vias, no modelo XLVII do 
regulamento que baixou com o 
decreto 17.464 de 1926 das es- 
tampilhas relativas aos produ- 
tos utilizados como materia 
prima. durante o mez anterior. 
N. 374 
Prova — “de fabricante 
do producto remettido como 
materia prima, do recolhi- 
mento dos sellos á reparti- 
çao arrecadadora, E 
E' a primeira via da guia 
(a entrega dos sellos à reparti- 
ção arrecadadora, é feita em 
duas vias), conterida pela re- 
partição competente, visada pelo 
agente lIiscal, que deverá ser 
devolvida ao Iabricante, que 
conservará em seu poder; sendo 
n segunda via, archivada na re- 
partição. 
N. 3715 


MERCIÃES 


0 neta n as A) 

Stochkolmo é eso., “Argen- 
HIDA Cs eme ne a solisolivo 186 
Antuerpia e esc., “Pglan- 
E SS NES ES PRO IS ONA 
Hamburgo e eso., “Madrid” 37 
Trieste e esc,, “Neptunia”" , 27 

Hamburgo e esc., “Siqueira 
Campos” 


.. o. oo a. au 80 


PARA OS ESTADOS UNIDOS 


DO RIO DA PRATA | 


Nova York e eso, “Sou- 
thern Cross” .. ,. ,. 81 

Nova Tork e eso., “Ayuruo- 
Co s/ o sillo 6 Nois Valle LAR 
Orleans e eEo,, 


ca” 
Nova 
LASER P So Per co pi e es ate! 88 
Nova Orleans e esc. “De 
JOD ass aba tados 2 88 
Nova York e esc. “Beida. 
EDIP a mvicce vol soinaioo” AB 
|iBaltimore e esc,, “Capillo”, 3 
Baltimore e esc,, “Capillo”, 37 
Nova York e esc., “Wes- 
tern Prince” sie oo 48 
Nova Orleans e esc. “Lor= 
raine Cross" .. so. 8 
Phtdaledphia e eso. "The 
ANOS Name o ac ie saver B4 
POR CABOTAGEM 
Porto Alegre é esc., “Iguas- 
GU a Ve sr a Ds SP Sano a EA 
Laguna e eso., “Murtinho” 21 
Belém e esc., “D, Pedro II” tz 
Aracaju”, e eso. “ABSU'”" 22 
Recife e eso. “Macel6”, pr 
Belém e esc. “Itaquic6”,, 423 
Manãos e esc,, “Campos 
BANHOS STE, nico cicero 88 
Laguna e eso. “Carl Hoe- 
DOOM sais Mo esiio ca o sie 24 
Belém e eso,, “Porto Ale- 
ro o abro nox 00: RD 
Porto Alegre e esc,, “Capi- 
VAPYM sol coliguinosto o proa 8 
Porto Alegre e esc., “Cam- 
Dinas2 ee ra veioo 26 
Cahedello e eso. “Aratim- 
bór SD ESTAS o] 


... +. ve su 


Livro Fiscal — “ de fabri- 
cante de producto adquirido 
como materia prima, ” 

Na columna de “Observa- 
ções”, devem ser feitas pelos 
fiscaes de consumo, as annota- 
ções reterentes aos sellos cor= 
respondentes aos productos ci- 


tados. 
N. 376 
Factura —*descriminará" 

As mercadorias vendidas, de- 
vendo ter a mesma data da du- 
plicata, 

Nota — Tito Rezende, em o 
seu livro “Vendas Mercantis”, 
publica interessantes detalhes e 
commentarios, sobre factura, 

: N. 382 
Duplicata — “indicará” — 

A importancia da factura que 
lhe deu origem, devendo ter o 
mesmo numero da factura, 

Nota — No livro “Vendas 
Mercantis" de Tito Rezende, re- 
centemente editado, o seu autor 
borda em torno da duplicata 
interessantes commentarios e 
detalhes. 

N, 383 


eee E 

ACCIDENTES NO TRABALHO, 

PESSOAES, EM TRANSITO, 
ETC, CONSULTEM A 


BRASIL 


Comp. Seguros Geraes 


Capital — 5.000:0008000 
Realizado — 2.300:000S8U00 
Agentes — FOSTER VIDAL & 
C., Av. Rio Branco, 111-2º and, 
Phones: 23-2510 — 23-6142 — 
e2-M78 —MP1 


* IMPOSTO PAULISTA 
Vendas e Consignações — 
“effectuadas para fóra do 
paiz.” 

O pagamento do imposto se á 
exigido — por verba — e pago 
pelo exportador, no acto da et- 
trega da gula de exportação á& 
repartição fiscal competente, 

Nota da R. — Este dispositivo 
pertence ao 1 amento do Im- 
posto sobre vendas e Consigna- 
ções, no Estado de S. Paulo — 
decreto n. 7.579 de 1936. Tito 
de Rezende em sua recente edi- 
ção sobre o imposto paulista, 
estuda cuidadosamente, este dis- 
positivo, através abundante 
commentario, 
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N, 

Vendas —“feitas por con- 
signatarios ou commissarios, 
facturadas em nome e por 
conta do consignador ou 
committente, cumprirão 
aquelles as disposições des- 
ta lei,” 

Nota da R. — Este dispositivo 
pertence à lei 187 — 1936. (fe- 
deral) sobre vendas mercantis. 
Tito Rezende em seu livro de 
“Vendas Mercantis" —, duplicu- 
tas, contas assignadas e vendas 
& vista — desenvolve em torno 
deste dispositivo, um interes- 
sante estudo, 





N. 362 
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ANnIvLRSARIOS sh Et 4 : 
Fai aiinos holes ual jantar-dansante, a que os 
Pagp ias pecseionh da do Val- | Socios dão sempre a sus pre- 


sença, " ; 

Orfeão Portuguez — Dedicada 
aos seu: 05 e exmas, fa- 
imilias, realiza-se hoje, quinta- 
feira, nos salões do aristocrati- 
co Orfeão Portuguez, das 19 ás 
24 horas, elegante baile, prece- 
dido de encantadora sessão. ci- 
nematographica. - Exigir-se-á o 


lo Vicira e Miltón Bustos; as 
senhorinhus Almerinda Porto de 
Gutvalho, Jurucy Dolbel Lucas, 
Maria” Luiza. Proença, Laura 
Tavares de Oliveira, Ignezitu 
Felix Pacheco; os drs. Mello 
Barreto  lilho, Augusto Feli- 
viano Pereira Pinto, Odilon. da 


Motta: Portinho; o almirante) jp onieto.. 
Spinula; o sr. Francisco Be-| “e festa do corrente 
Vhunequm, mez, será levada a effeito no dia 


Vizerum auuos huntem: 


E 31, domingo, tambem das 19 ás 
Senherinhas: : - É 


24 horas, 1 


Muria de Lourdes Bousquet, Automovel Club — No proxi- 
filha do sr. Henrique Bous- | mo dia, 23 do corrente, o Azul 
quel; Branco OClub,realizará nos sa- 


Murta Judith; filha, do dr. 
M. Ii.Jde Azevedo; 

tHereulina,. filhy do coronel 
Mbino dos Santos; ' 

Paula: Ulhá do de, Paulo Pl- 
ves Brânudão, ts cost ms 

s ras surtos : 

Della “ Burreto: Belfort 
Vieira, espusu do dr, José Do- 
mingos Belort' Vieira; 

D, ZulnirasValle Vieira, es- 
pusa do: dr NArislides: Lopes 
Vieira. ; 

senhores: - " 

DE José de Carvalho Cardo- 
s0, clinico ucsta capital; 


ões do Automovel Club do Bra- 
sil, um grandjoso baile comme- 
morativo de seu 8º gniniversario 
de fundação, “, 

“— Sábbado, dia 23 do cor- 
rente, &s at: horas, terá inicio 
DO sarau dansante que, este mez, 
o Centro Pallista offerece aos 
seus associados e convidados, 
FESTAS CIVICAS 

Em comimemoração à data da 
batalha de 'Tuyuty serão pres- 
tadas, no dia 24' do corrente, 
as homenagens de costume ao 
seus: heróes daquelle feito, re- 


Dr; Almiz Mudeira; presentados' na figura. inesque- 

pr. Gudesteu Pires; civel do general Osorio, 

Dr, Uctavio Alves Ribeiro da Constarão essas homenagens: 
Cunha; a) de um desfile de tropa, na 

Commandante Nelson Guillo-| Praça 15 de Novembro, às 9 
bel: horas; b) da entrega da Ban- 


deira ao 14º R. I., ás 16 ho- 
ras, no campo de São Christo- 
vão, 

Para essas cerimonias dater- 
minou o sr. ministro da (uer- 
ra quo as unidades e estabele- 
cimentos militares se façam re- 


torquel Alvaro Ferreira May- 
viuk, 

— Passa hoje a data do an- 
niversario natalício do sr, e sra. 
Francisco Hevilaqua. O distin- 
cLo casal, que desfruta dum lar- 
go circulo de amizades na alta 


sucledade carivca, receberá em | presentar por uma commissão 
sua residencia as pessoas de suas | tendo convidado os officiaes 
resações, desta guarnição a comparecer 


às mesmas. y 
O uniforme será: Gabardine, 
botas — armado, ; 


NOIVADOS 


Contratou casimento com a 
senhorinha Edmea Xavier Lo- 
pes, fino ornamento da socie- 
dade fluminense, filha do co- 
nhecido capitalista Francisco 
Navier Lopes Junior e d. Au- 
tonietta dn Velya Lopes, o sr, 
Dalmo Uberlaender, adminis- 
trudor do Hospital de Isola- 
mento do Barreto, em Niclhe- 


— Yranscorre hoje o annl- 
versario natalício do sr, Gus- 
luvo de Oliveira Palmeira, escri- 
puurario da Central do Brasil. 

Como vcs annos anteriores o 
anniversarimite reunirá - logo 
mais, & noite, em sua residencia 
à rua Comarisia Meyer n. 66, 
os que alt irão lhe cumprimen- 
tar, olierecendo-lhes uma noita- 
du dansante, 

— Tez anhos hontem o sr. 
Olindo- Sotfritti, . alto Tuncelo- 
nario da Fox Film do Brasil, o 
onnivérsariduto que goza de 


grarde syinpathia nos meios cl- PAL É raia do CONAN AT rio 
mumatographiços e sociaes rece- | dbermenter ed, Marilia de 
' Sousa Soares Oberlaender, 


bou' siiceras felicitações por 
parte dé séu) amigos, 

—— '“Pranscorre hoje a dala 
naltolicia do sr, J, Marques Pe- 
relva chete do serviço de produ- 
cuãs da empresa Constructora 
Lilversal, É 

—— . Fas annos amanhã: a 
gentil senhorinha Maria. Ermo- 
linda "Tees” dos Sântos, filha 
do lunccionario postal sr. José 
J. dos:Bantosesun-esposa, dona 
Emiliana. Telles dos Sentos. A 
auniversariantesreceberá de suas | Novacs Attonso Alves, já talle- 
amiguinhas. muitas felicitações. | cida, com a senhoriuha Haydée 

y de Figueiredo Sardinha, filha 
NASCIMENTOS do industrial sr, Orlando da 
Cruz Sardinha e de d. Odeite 


Ambus us familias muito re- 
lacionadas. na vizinha cidade, 
foi o acontezimento festejado 
com us pompas mais effusivas, 
sendo sem conla as felicitações 
de bons uugurios: 


CASAMENTOS 


Realiza-se hoje o enlnce ma- 
trimonial "do sr; Nelson No- 
vucs Alfonso, official da Ar- 
mada, filho do sr, Polybio Af- 
fonso Alves e de d, Brasilina 


Achg-se enriquecido o lar do 


de, - Marko Rangel, conceituado | de Figueiredo sardinha, j 
uuvogulo «esta capital e de À verimonia religiosa será 
sua cópura d. Léa (Campos| celebrada às 4 1/2 da tarde, na 


igreja de São Francisco Xavier, 
ea civilás 3 horas na restden- 
cin dos pues da noiva, à rua 
Andrade Neves un, 63, 

No religioso serão pudrinhos: 
da noiva, q tenente Nelson Go- 
mes Fernandes e senhora: no 
civil: o sr. Leonidas Siqueira 
e senhotu; e do noivo. no reli- 
gloso, q commandante Affonso 
Celso de Ouro Preto, sub-chefe 
do gubinete do sr, ministro da 
Marinha, e senhora: no civil, 
o se, Orlundo da Cruz Sardi- 
nha e senhora, 

—— Itenlizar-se-á hoje o en- 
lace matrimonial do sr, Paulo 
Goelho Netto, 1º official da Di- 
recloria de Finanças da Prefei- 
tura e filho do saudoso eseri- 
ptor Cuelho Nelto e de d. Ga- 
bi Coelho Netlo vom a senho- 
vinha Zuleika de Oliveira Mes- 
slus, filha do sr. Francisco de 
tuula Messias ec d. Pereira de 
Oliveira Mes las, 

Servivão de paranymphos do 
noivo, no civil, o dr, V, bt. 
Alves 


Hangel, com O nusclmento de 
uma Interessante menina que 
tomará du pla baptismal o no- 
ma de Lema Lucy, 

em festa o lar do 
sr, Walier Wanderley, agente 
du bslação Paulo de Frontin e 
tg sua esposa dd, Gecy Waunder- 
ley, com q nascimento de um 
lindo menino que receberá na 
pia baplisnul o nome de lle- 
ne, 


Wluminense F, C, — Confor- 
ma está quayuciado, o Flumi- 
nense FF. Ulub vae ulferecer 
uma lurdo edunsante aus seus 
tustincios ussuciudus o fumíiias, 
avnivígo. 2H do corrente, às 
Lea Doras, 

às festas do tricolor coustl- 
fue volas do cloguncia e dis- 
Uncção, Sendo qs seus salões 
Iroquentedos pelas figuras mais 
representativas da vossa alta 
socicdude, 

No progrumma organizado 
pelo Departumento Social para 
o vortento mes, figura q Pesta 
O Qulomno, a qual está fada- 
da q alcançar o brilho en ani- 
mução de que se revestem essus 


noiva o sr, Orlando Avelar e 
seuhora, No religioso, por 
parte do nuivo o dr. Heriberto 
Paiva e senhora e da noiva o 


-F eitito am v “ly- 

pd POmea dada sr, Ulysses Messias e senhorinha 
Para uv baile a vigor do dia Mada de Sarvalho. Tr 

4 do corrente, que já vem Durante o ucto rellgluso, que 


sera celebrado na matriz au 
Clorla, às 17 horas, & sra, Vio- 
leta Coelho Nello de Ereitas, 
cantará a “Ave-Maria”, 
Lil LOM ATICAS 


No proximo dis 25 do corren- 


ueipertando vivo enlhusissmo 
entre o seu selecio quadro so- 
valo o uje é: smockpug. bran- 
vo a rigor e dinuer-jickel, 
Locutio uma orchestra, 
Vijuca “Tonnis Club — O De- 





23 horas, o habi- , na nacional, 
; reproduzindo a arte marajogra, 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 21 de Maio de 193% 





araras 


UNDANA| 


DIDI DIDDODODDDDDDLDLLLLELDDLDPILLDDLOALD: 


bem como vasos 


trabalhos esses que têm mereci- 
do varios premios no Conselho 
Nacional de Bellas Artes, 

A entrada é franca aos estu- 
dijosos. 

Sociedade Theosophica Bra- 
sileira — Em sua séde á rua 
Buenos: Aires, 81, 2º andar, a 
Sociedade 'Theosophica Brasilel- 
Ta offerece, hoje, és 20.30 horas, 
ao: publico carioca, a quinta con- 
ferencia da serle que está sendc 
feita sobre os futuros destinos do 
Brasil, 


REUNIÕES 


Reuniu-se hontem nã séde £o- 
clal á praça da Republica, 95, 
1º, o corpo social da Associação 
Beneficente dos Empregados do 
Departamento Municipal de Ag- 
sistencia Publica, afim de ele- 
gerem a sua nova directoria, que 
ficou assim constituida: Joaquim 


Domingos Innocencio, presiden- 
te; Antonio Ferreira Guimarães, 
vice-presidente; David Ferreira 
Campos, 1º secretario; Oscar 
Christino da Costa, 2º secretario: 
Lindolpho da Costa Martins, 1" 
thesoureiro: Cesar Antonio Soa- 
res, 2º thesoureiro; Godofredo 
A ves dos Santos, 1" procurador, 
e Genario da Silva, 2º procura- 
be “a Eva di iba 
A posse da nova re a 
será solênne e sé realizará no 
dia 30 do corrente, havendo em 
seguida um festival dansante. 
ENFERMOS 
Foi submettido =  melindrosa 
operação na Casa de Baude São 
Geraldo, o dr JD, Belfort 
Vieira, professor da Escola Po- 
chnica e chefe do gabinete 
o director de Portos e Nave- 
Bação. Foram seus medicos os 
cirurgiões professor dr. Mario 
Pardal e Eduardo Vasconcellos. 








e e em 











preços de occasião 
peças finas 
para liquidar 





TINTA BRASILIA 


EYPO OFFICIAL 





THEATRO 


. Os velhinhos do Retiro dos Artistas á porta do Phenix, onds 


A ESTRÉEA DE HOJE 
NO THEATRO JOÃO 
10" CAETANO | uses 





Suznnn Negri, do Jolio One- 
tnno, que esperan as coisas 
melhorncen 


Fliulmente hoje estréa-se no 
Pheutro João Cuvlano q supere 
revista com o suggestivo título 
de “As colsus vão melhorar", 
e autoria de Humberto Cunha 


y q 
ves da Cunha c senhorinha |g Carlos Medina. Revista escri- 
Nudijo Alencar Pinheiro e da pla 


pelos moldes modernos, com 
fantasia, graça, lindos numeros 
de: musica e chelu de sutyra 
tita, As suas cortias pgúlan- 
tes estão a cargo des muis gra- 
closas vedottus no genero; su- 
etna Negri, Itala Ferreira, Lul- 
“a Ponseca ima Blunch) e Ju- 
racy de Olivelrat.,, Lindas carn- 
vões sentimentaes terão a su- 
biiulwl-us q voz de Pedro Ce- 
lestlno, o Llenor mails em evi- 
dencla nos nussos metos musi- 
cnes, que dia a dia quis se 
aprimora na seena nacional! A 
parte comeca, toda ella entol- 


perimimento Soul do Tijuca | te, por motivo do anblversario EPA e a a 
Tennis Clolro fará realizarço no (do inleio do movimento revo- Mutool Boro, Brandão uno 
' Do E ' Do . ' 

pronime  subbado, dia 2), das | luclonariv de 25 de mato de Munociino ulxetra e Arnaldo 
sta do hora, uma elegante re-| 1510, que dem vida independen- | Coutinho. Os typos coslumeiros 
unino dancante que lerho deçie à Republica Argentina. o | com que us uulores focalizar 
certo, um transcorcer pleno de | embaixador do paiz irmão. dr. | políticos é vopulares terão no 
Cuiusjegtio, Ramon d. Curcino, receberá na ai Úoldtiro oa 
Por metivo de força muior | séde da Embaixada, dus dez e interprotes. Maria Lino pn 
foi transferido “sine-dic” op meia, às doze horas, us inem- turá o seu “chamo” de dama 
“uapuen-Pariy” que se veali=-| bros da colonia, competrio- | nobre a duus Interessantes fl- 
cute no dia di do corrente, di | tas e úmigos, que descjon vs- guras, Luiz Octavio, marcador 
cm substituição, seca levado a | lar presentes em tão memora- | de vôros e ballados, tem no 
cocio. no dia dl, das 2) à 1] vel aniversario, Dom a cr oen tivo (MOR erros ter. 
hora, uma grende reunião dau- CONFERENUIAS portunidade ESTA Mapéirioça no 
sunte, Causa de Minas Geraes — | technilca do buliuriao da escol., 


Club 4, Bo € — Promello 
revastir-se de um grande bni= 
lho, a mente dansunte e eine 


Reúliza-se hoje, quinta-feira, 
21 horas. no salão nobre da Casa 
de Minas Geraes, a conferencia 


mulourupiéca que o Club A | o pocta Paula Barros, sobre 

ve Gs departamento social de | e Arioy populares no Pará”, 
Asuciação dos Empregados no! com exposição de artefactos e 
Commercio, olerece now suis] peças mostrando O gosto dessas | dros, 
socios mo proximo sebibudo, ea | gp es regionges, O autor repe-| Melly A. 
“a às 4 hovas, te assim o estudo que já fez 


UC. R. do lamengo — Al-| na Escola de Bellas Artes e que 


sara. por cério, Buccesso O despertou graude 
bullo das Moses que se vegli-| publico Raul Pederneiras col- 
cora no proxima sablbudo, das] aborará com desenhos illustrati- 
24 às 4 homiso no duvdim lin-| vos da conferencia e o profes- 
esntado do Palucin das Vestas | sor La-Favette Córtes falará so- 
com as lrr'os e rigor, sendy | bre a obra do conferencista. 
permlitico o brenco a rigor. A senhorinha Camila Alva- 
— Em contuimidade com v|res Go Azevedo e sra, - Murla 
cecsdpemo alo aliveeção  sochil | Prenicellina apresentam Interes- 


saútes trabalhos en ceramica e 


eomligav=se-á com gua valhos 
bronze, estilização da flora e fau- 


PE A CTAIR , 
to vo prosimo domin- 


És |O corpo de uGrvs, ludo elle en- 


riquevido com nuvas bailarinas, 
será um dos factores de HUC- 
cesso de “As volsas vão me 
Hhorar'! emu munuiactura teve 
Jos seus uulores o malor cul- 
dado em seus trintlu 6 duls qua- 
para os quaes sutyro de 
Cabral e J. Ayimbeuré 
compuseram lindas e inspiradas 
musicas,,. Assim, polis, é de 


interesse do | Prevêr para a revista que hoje 


se estréa uma longa permanei- 
cla no cartagl,.., 


QURO ai: 


combo de din. 
dontherin PERHA Gg 
Converius gnrmntidos de Julia 
e relontos. —. 7 de Setembro, “UU 
esq, P, Tiradentes 








ir 


 melandia” 





“PAZ E AMOR”, O PRO- 
XIMO SUCCESSO DO RE- 
tita CREIO |: 


A NOVA REVISTA DE (PGL E- 
SIAS-FREIRE JUNIOR NIVE- 
RA" LINDOS TRIUMPHOS AR- 
Ave TIsTICOS 

O theatro de revista, ultima- 
mente, vem obtendo merecida 
epreciação do publico carioca, 
A prova do que dissemos está 
nos excepclonaes successos das 
peças do Recreio, Agora, apús 
o exito retumbante de “Alle- 
luta”, Luiz Iglesias é Freira 
Junior escreveram para o elen- 
co encabecudo pela festejada 
“astrella? Arucy Côrtes, uma 
revista chela de. enthuslasmo 
mogo e de novidades políticas 
palpituntes. Promettem os es 
criptores leaderes uma sensa- 
clonal peça com quadros inedi- 
tos e emblentados ao momento. 
A fama dos dois revistographos 
brasileiros justificam  plena- 
mente o grande interesse que 
“Paz e Amor" vem despertan- 
do em todos os meios — quer 
politicos, quer sociaes, A Com- 
panhia Aracy-Igleslas-Frelre Ju- 
nior está com o esperado ori- 
Elnal prompto, dependendo apo- 
nas de ser definitivamente 
marcado o dia da “premiere”, 
para que o conjunto realiza os 
ultimos ensaios de apuro, de 
maneira a que a revista seja 
nprestntada sem nenhum senão. 


HOJE HAVERA' UMA 

GRANDE VESPERAL 

POPULAR NA CASA 
DO CABOCLO 


A FESTA DO DIA 27 PRO'- 
MNUETIRO DOS ANWTISTAS 





Mais uma grande “mmatinge" 
populur huveri hoje, na Casa 
do Caboclo, no Phenix, a pre- 
vos reduzidos, com a engraça- 
du peça que resiste a todas as 
concurrencias “Sambistu da Cl- 
nelundia", de Custodio Mesqui- 
ta o Mério Lago, com o desem- 
penho do querido conjunto re- 
Etonal, onde figuram os nomes 
de Jurema de Magalhães e Hin- 
ma d'Avila, duas expressões do 
theutro ligeiro, no Brasil, Mat- 
tinhos o comico mails popular 
hojo no Rio, Apollo Curréa, o 
Interessante actor, Antonietla 
Mattos, Antonia Matrgulo, td- 
nette d'Avila, Vera Prado, NDia- 
mantiua Gomes, O França, Ar- 
thur Costa, Humberto Iºred, Al- 
vurenga, Balsemão e Ranchinho, 
Nu proxima quurta-lelra, 47, lm- 
vera o wrandioso festival pró- 
Retiro dos Artistas, ainda com 
“Sambista da Clnelundia”, ecl- 
do quo a primeira sessão é do- 
ticada á tadio Cruzeiro do Sul, 
com o votivurso de Ary Barro- 
to, IPessô Z6 Bucurão, Anjos do 
Inferno, Odette Ameral Ante- 
Nogenes Silva, Jaymo Ferreira e 
Arlattu o Augusto Calhoiros, 6 
4 segunda sessão & Rudlo 
Vransnilusora, vom o seu Lew 


de “azes": Pixinguinha, “Tutti, 
Luperce, João Pereira JNilho, 
professor João Pereira, Henuty 


Murce, João da Bahiana, Dolly 
lWinor, maestro Radamés tlna- 
taly, Luiz Americano, o rei do 
saxophore, 


COMMENTARIO DA 
NOITE 


“0 problemn da disputo de 
ingressos pura te go Unrlos (iv 
mes", é como começa q recin- 





me da Tmpresa Pascioal Se- 
greto, 
— Fu nho voy vêr Margntli 


dm Mas porque não sem minthe- 
mnthico — comentava ontem 
um espectador que au dirigia 
para lá, 





assistiram “Sambista da Ci- 


O PROBLEMA DA DISPU: 
TA DE BILHETES PARA 
“AS VESPERAES DOS 
SABBADOS, NO THEA. 
TRO CARLOS GOMES 





Margarida Max 





Pesde mn sua estréa, Inaugu- 
mundo aq temporada do revistas 
ec operetaos no Theatro Carlos 
tromes, a Companhia Margarida 
Max e Mesquitinha, com os eu. 
pectaculos da revista “"Pacifl- 
cação”, de Carlos Bittencourt e 
Atvy Barroso, tem obtido um 
Buccosso que indica o ceu 
triumpho definitivo, Mas, cum & 
realização de sua primeira "ma- 
Linée” da mocidnde, a preços 
reduzidos, a concurrencia de 
espectadores exorbitou a Capas 
cidade e toda a Jotação do 
amplo e confortavel theatro da 
esquina da praça Tiradentes 
com a rua Pedro T. W, a derv- 
lação das numeroslssimas pas. 
SOAM que não conseguiram lo- 
Eur no Pheatro Carlos Gomes, 
na tarde dao sabbado ultimo, fol 
a malor, A Empresa Paschonl 
Segreto resolveu por isso, que 
para as “matintes! dos sabba- 
dos, às 1% horas, a preços re 
duzidos, os bilhetes sejam pous- 
tos à veuda vom antecedenciu, 
podendo assim q publico munitr. 
so de ocúlidades a tempo de 
desfrutar boa collocação pura 
assistir 4 rovista com que uw 
Companhia Margarida Mar E) 
Mesquitinha “abafou & banca”. 


O MEIO CENTENARIO 
DE “ALLELUIA”, HOJE, 
NO RECREIO 


“Alleluta!!, a revista de Jo- 
vacy “Camargo, completa hoje 
melo centenario de. representa. 
gões no Recreio, Será uma data 
festiva para a Companhia Ara 
ey-lgleslas-Freiro Junior. O vt- 
etorioso original irá & acena 
eubbado proximo em ultima 
“mutinte"” da mocidade, vom os 
preços das localidades reduzidos 
em 60 %. Logo mais. o Theas 
tro' Iecrelo apanhará certa- 
mente, nas duas sessbes, ca- 
sas renlojas, 


——————e—— me 


TINTA BRASILIA 


Distibuidor Geal no Kio 
EL. F. ANDREWS 
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nm 
RADIO CRUZEIRO DO SUL 
10 horas — Programma “Vol- 
ta ao Mundo" — Musica de di- 
versos paizes; 12 horas — Pro- 
gramma de-almoço — Musica 
popular e portugueza; 13 horas 
— Programma Imperial; -13,30 
horas — Intervalo; 17,30 ho- 
ras — Hora da Broadway e Re- 
dio Social; 18,45 horas — Ho- 
ra do Brasil: 1930 horas — 
Programima Automobilistico pa- 
trocinado pelo Automovel Club 
do Bresil (palestra): 19,45 ho- 
ras — Programma  orcheztral; 
20 horas — “Hora H”:; 21 ho- 
ras — Quarto de hora sportivo, 
em collaboração com o “Jornal 


dos Sports”; 321,15: horas — 
Pr ma: Midwest. Studio: 
21,30 horas — Rêde Verde- 
Amarella; 22 - horas — Hora 


certa pelo carrilhão do Mostei- 
ro de São Bento e programma 
Olympico (Rio, que fala) a 
cargo de Dora Barbieri Gomes 
e Trio Harmonia; 22,15 horas 
— Continuação da Réde Verde- 
Amarelia (8. Paulo,. que fala); 
22,30 . horas — Bôa noite. da 
Réde Verde Amarella e “Pour 
Vous, Madame”. (musica e poes- 
sia; 23 horas — Bôa noite e até 
amanhã... ' 


RADIO SOCIEDADE MAY- 
RINK VEIGA 


Das 6,25 ás 8,15. horas — Duas 
aulas de gymnastica com mu- 
Sica dirigidas pelo prof. Oswal- 
do Diniz Magalhães; das 11 ás 
13 horas — Discos escolhidos; 
das 15 ás 18 horas — Discos va- 
rlados; das 18 ás 18,45 horas 
— Discos seleccionados; das 18 
e 45 és 19,30 horas — Hora do 
Brasil — Programma organiza- 
do pelo Departamento Nacional 
de Propaganda e Diffusão Cul- 
tural; das 19,30 ás 73 horas — 
Programma de studio com os 
artistas: Carmen Miranda, 
Luiz Barbosa, Moacyr Bueno 
Rocha, Muraro e sus typica 
com Amalia Diaz s Fernando 
Alvarez, o menino Alberto For- 
tuna — “Volta ao Mundo em 
30 minutos” com Blchara Jor- 
ge, Dédé, Fumaça, Kreisler, 
Ford, Muraro, orchestra de sa- 
ão e os Amigos do Passado, 
Como speaker Cesar Ledeira; 


&s. 19.30 horas —. Folhinha do' 


dia; és 20 horas — Campeões 
da Vida Moderna; ás 21 horas 
— Chronica da “Cidade Morn- 
vilhosa”; ds 22 horas — Com» 


mentario Nacional: ás 23 horas 


— (Commentario Internacional 
— Marcha final. : 

Das 17,30 ás 18 horas — Tia 
eim com o seu tapete ma- 
gico, 


ATAYDE OIRCO MEXI- 
CANO 


Vas de vento em pôpa'a tem-. 


porada do Atayde Circo Mexi- 
cano, A mudança do program- 
ma tem levado ao circo grande 
numero de espectadores, (jm ir- 
mãos Atayde com-os vôos em 
barra, peritos mas arriscados, 
conseguem fazer am platéa vi- 
brar de emoção. A senhorita 
Atayde apresenta agora um tra- 
balho de trapezio dígiio dos 2&p- 
plausos que todas as noites Jhe 
têm sido tributados, Os palha- 
qos deliciam a petizada com as 
suus tiradas comnivas, 
Suas acrobacias, com cos seus 
saltos mortaes, t) unÃo & Ue- 
veras engraçado « todas us nol- 
tes é applaudid> pelan crianças 
e marmanjos. Assim tainbem o 
niusico excentriLo, os malaba- 
riztas, e emlim tudos os vpti- 
mo artintus enoutugados nelos 
provectos Irenfcu 
cuvalios amastcados, uv elepasn- 
to o os ledos divatum q plu- 
tém. Mnje, reulizs o clreo dugs 
funeçõés: uma ás I€ é outra ás 
si horas. 


“O HOMEM DA CABEÇA 


DE OURO”, CARTAZ EM- 


POLGANTE DA 
RADA 


Procopio continúa represen- 
tando, no Theatro Regina, dia- 
riamente, ás 30 e ás 22 horas, 
a comedia “O homem da cabe- 
ca de ouro”, original de Viria- 
to Corrêa, O “caso” do “O ho- 
mem da cabeça de ouro” & dos 
mais expressivos no theatro 
brasileiro de comedia, Viriato 
Corrêa vurdlu tres actos movi- 
mentadissimos, ferteis em “qui- 
pró-quós” e em jogos de phra- 
5e8, tudo concorrendo para en- 
cadear scenas divertidas, resul- 
tando entretanto uma peça 
equilibrada coherente e per- 
teitamente* humana, O publico 
tem applaudido com enthuslas- 
mo os principaes lances da co- 
media, notadamente quando 

Procopio, no papel de “Da- 
masceno", domina a represen- 
tação, Como indice du accen- 
tuado Interesse geral pelos es- 
pectaculos de “O homem du 
cabeça de ouro”, basta dizer-se 
que desde hontem já as encom- 
mendas para as localidades du 
vesperal de sabbado chegavam á 
bilheteria do theatro do Proço- 
pio, na Clnelandia, Hoje, mais 
duas representações da admira- 
vel pega de Viriato Corrêa no 
Pheatro Regina, : ? 


THEATRO 


TEMPO- 
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| vita ARACY CORTES — OSCARI' 
Pedro Dias, Eva Todor, Margot E 
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Thompson, A. 


BABBADO — A'« 16 horas — Matin 
à Preços Reduzidos 
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Com as 


atayis OE 


Companhia de Revistas Aracy Co 
A's 20 e 22 horas — HOJE 


Commemoração do MEIO CEN jo 
To O TENA 


“ALLELUIA 11! 


Original do consagrad d ho 
RACY CAMARGO nie 


brilhantemente pela 


Nascimento e todo o esplendido Elenco | 

Bailados sensacionaes por LOU, EVA e JANOT'!! 

Quadros engraçadissimos !! — 
tunidade !! — “ALLELUIA”, 


THEATRO-RADIO 











RADIO 





“BOLETIM MENSAL DO CEN= 
TRO DO COMMERCIO DE 
CAFÉ DO RIO DE JANEIRO” 
O numero do “Boletim Men- 
sal do Centro de Commercio do 
Rio «de Janeiro”, referente ao 
mez de abril já está em circu= 

lação, 

Como nos numeros anterio- 
res, traz em seu texto farta e 
variado moticiario referente. à 
nossa producção cafécira, além 
de diversos quadros estatísticos 
de grande alcance para os im- 
portadores e exportadores de 
nossa rubiacea, ( 

Ha a resaltar no presente nu- 


'mero um interessante artigo de 


Cid Braune sob o titulo “A si- 
tuação dos trahalhadores em 
trapiches e cnfé em face da lei 
de accidentes no trabalho” no 
qual o autor ventila pontos de 
palpitente actualidade relativos 
aos trabalhadores de estiva, 


'PROGRAMMAS  COMMEMO- 


RATIVOS DO 1º ANNIVERSA- 
"RIO DA RADIO IPANEMA 
A Voz de Copacabana ' 

Dia 1 de junho: 

Homenagem á' PRA 3 — Das 
20 és 20,30 horas. 

Homenagem á FRA 3 — Das 
20,30 ás 21 horas, 

Homenagem á PRA 9 — Das 
31 ás 21,30 horas. e 

Homenagem á PRB 7 — Das 
31,30 ás 22 horas, de 

Homenagem á PRO 6 — Das 
22 ás 22,30 hbras, ] 

Homenagem á& PRO 8 — Das 
22.30 ás 23 horas, 

Dia 2 de junho: 

Homenagem á PRD 23 — Das 
20 ás 20,30 horas, 

Homenagem á PRD 58 — Das 
20,30 ás 21 horas. 

Homenagem á PRD 8 — Das 
ali ás 21,30 horas, 

Homenagem á PRE 2 — Das 
21,30 ás 22 horas. 

Homenagem á PRE 3 — Das 
22 ás 22,30 horas, 

Homenagem á PRE 6 — Das 
22,30 ás 23 horas, 

Dia 3 de junho; 

Homenagem á PRF 4 — Das 
20 ás 20,30 horas. 

Homenagem á PRG 3 — Das 
20.30 ás 21 horas, 

Homenagem a Voz do Radio 
— Des 31 ás 21,30 horas. 

Homenagem á Carioca — Das 
21,30 ás 22 horas, 

Homenagem aos redactores 
de Radio de 


22,30 ás 23 horas, 

Dia 4 de junho — Date do 
1º anniversario da Radio Ipa- 
nema : ' 

7 horas — Alvorada no stu- 
dio da PRH 8 pelos escoteiros 
do Flamengo, Discos de mar- 
chas até 9 horas, o) 

8 horas — Jornal e revistas 


dos maiores, acontegimen da 
es de 


PRH'8, durante 'os 365 

sua, existencia, até 10 horas. 
10 horas — Missa solenne 

com a orchestra e córos da 

pa 8, na igreja da Candela- 
a 


11 horas — Programma de 
studio, até ds 14 horas, onde 
tomarão parte todos os elemen- 
tos de Radio do Rio, 

14 horas — Jornal e 


ogramma ade 
studio, até &s 17 horas, em 'ho- 
menagem q todos os speakers! 
do Rio e artistas que trabalha= 
E a PRH 8, 
oras — Hora Argentina, 
com programma de studio, Ta- 
lando o embaixador argentino, 
consul, e tomando parte artis- 
tas argentinos, até ás 18 horas, 
18 horas — Programma. em 
homenagem aos Estados, litera- 
tura, versos, poemas, etc. até 
ss Pe pipi 

45 horas — Programma 
Nacional — Hora do Brasil em 
homenagem 4 PRH 8, até ás 19 
e o horas, 

15 horas — Discurso da 
directoria da PRH 8, agrade- 
Tide Podes a) discursos profe- 
idos, e dando um balan 
pras da PRH.8, tende 

9,30 horas —: Programma. ds 
studio, em homenagem á Con= 
federação Brasileira de Radio- 
peça ne és 19,45 horas, 

' oras — Homenagem & 
E I, até &s 20 horas 


horas — Pró ramma 
studio, até ás 24 horam E: 


24 horas — Transmissão dire- 
cta do Grill Room do Castno 


Atlantico, até l:h 
cpa pa ora da ma- 


RADIO OFFICINA é 
AVILA 


Concertos de radios; auto. 


movel proprio para attcn- 
der dia e nolte. Tel. 23-3129 


RUA DO CARMO, 8 


RECREIO 


Ftes-Iglesias-Freire Junior 


da victoriosa revista 


e desempenhada 
“Rainha da Re- 


O, o comico da cidade — 
Louro, Nair Faria, Willie 


Charges Politicas de Oppor- 
a Revista das Revistas !! 


te da Mocidade 
E aa 
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FOOT-BALL, DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 21 de Maio de 1936 


“Será Disputada Hoje 











FOOT-BALL 13 


a Segunda “Melhor de Tres. 





JE O FLA-FLU 





DEALIZA- 
Em Busca da Victoria 
Flamengo eFluminense 


Os | Rubro-Negros São 


Será na noite de 
21 0 interestadual 
Athletico X Flu- 

minense 


HA GRANDE INTERESSE 
EM TORNO DESSE JOGO 

Incontestavelmente o Flu- 
minense F, C, terá agora 
grandes actividades, Reali- 
zando quatro encontros de 
responsabilidade, em apenas 
quinze dias, terá que em- 
pregar todos seus homens e 
todas as suas energias. Um 
dos matches que vem pre- 
occupando a direcção te- 
chnica do Fluminense é o 
do proximo dia 27, em que 
jogará contra o Atlhletico 
do Minas Ceraes. Esse Jogo 
será realizado á moite, no 
campo da rua Guanabara, 
e já estão perfeitamente re- 
molvidos todos os prós e con- 
fas. Os mineiros embarca- 
rão no dia 25, podendo as- 











us 


os Favoritos 


he? “a ensada 


ag: sy 








« tensidade, especialmente á 
“noite, afim de que fiquem 
mais acostumados e não es 
tranhem. Ha grande anima- 
ção em torno do match, que 
por certo agradará ao fan, 
não só por ser um interes 
tadual, como pela luta que 
deverá ser fortissima, 


Jogos de domingo 
no Torneio Aberto 


BOMSUCCESSO “x DEODORO 
O ENCONTRO PRINCIPAL 


» Segundo a boletim. official dis- 
tribuido pela” Ligã Cariota;''o 
programma da rodada de do- 
mingo apresentará os seguintes 
jogos: 

CAMPO DO FLUMINENSE 

A's 1230 horas — Entreriense 
x Fonseca. 

A's 14 horas — Jequiá x B. 
O. America. 

a's 15,90 horas — F, Nu- 
vaes x Combinado Rubro-Ne- 


gro. 

CAMPO DO AMERICA 

A's 1230 horas — Bandeiran- 
tes x Petropolitano. 

A's 1430 horas — Engenho 
de Dentro x Itamaraty. 

A's 1530 horas — Bomsuc- 











O Fla-Flu desta noite. Vemos cima um “onze” rubro-negro e estampamos em baixo o neu tradicional adversario 











nd 


DOMINGOS SUSPENSO! 








AGGREDIU UM JUIZ 


Será realizado hoje á noite o 
Fla-Flu. Todas as difficuldudes 


cue impediam a reulização do 
maior cotejo dos ultimos tem- 


QUEM VENCERA'T 
E*' a pergunta que acode a 
todos os labios, Todos os [ans 
da pelota indagam se o Flumi- 
nense puderá resistir à avalan- 


tomando como base as suas ul- 

timas exhibições, chegaremos & 

conclusão de que o Flamengo 

so apresenta com maior chance. 
DIFFICIL 


pos foram afastndas, não res- |vhe da offensiva rubro-negra e Entretanto, julgamos prema- 
tando a menor duvida quanto á ida fórma actual do tricolor. turo um prognoslico, conside- 
elfectivação da pugna desta Fuzendo-se uma analyse das | rando que raro é o Fla-Tlu em 


nolte em Alvaro Chaves. possibilidades: dos contendores, | que o favorito levou a melhor. 
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geundo poder, pols está consti- 
tuida de elementos selecciuna- 
dos, Bpreseutu-se com probabi- 


Os paulistas no cam- 
peonato da F. B. N. 
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Primelros representações dm 
grandiosa revisto de fume 


berto Cunha e Cartum Medio! 


“AS. COISAS .VAC 
MELHORAR” 


Lindissima musica de 4. 
Armberê - Sntrro de Mello 
| e deronI'mo Cabral, 
Trabalho Incomparavei dz 
Manoel Pêra e Manocline 
| Teixeira nos comperes. 


PrALA FERREIRA EM 
grandes papeis. 
LUIZA FONSECA em Hndms 
musicos muito nunsas, | 
amanhã — Espectaculp pior, 
movido pela artista cubant À 
| NENA FERNANDEZ em ho- 
| menogem so ministro de | 





—— CUBA 
SABADO — Primelra ven 
pernp de “AS COISAS VAU 

' MELHORA HM | 








10 HORAS 


8 E 
O HOMEM DA 


CABEÇA 
DE OURO 


3 ACTOS 
de VIRIATO CORBEA 
THEATRO REGINA 
RO 


leve. 
Nano se observou perfeita ef- 


flejencia nos varios “tiros” le-! 


vulos a cifeito mas deve-se 
considerar que pura isso cou- 
correu uv faclo de que chegudos 
huulsm, recentem-se aluda da 
estafunte viagem, 

Apesar dizsu Piolho, o gran- 
de nadador puulista, que ainda 
chegou adventado, deu um “t- 
vu de 2 metros, 
14". 1,5. 


A ESTILISTA EDITH HUNPEL 

Pela vuz do sr. Murguridu 
tem progredido e disse-nos elle 
que Edilh pude fazer alguma 
surpresa à grande Maria Lenk, 


SIBGLINDA LENE 


Na ultima competição pró- 
Ulsiupica, estamos tudos lem- 
brauus ue comu foi expressiva 


au lMgura de Sicglinda Leuk. 
Com surpresa impúz-se ella a 
Lygia, vos JUU metros, superan- 
do atuda pe torma potável a 
marca sul-umericana dos 100 
metros de custus, Agura apre- 
senta-se ella novamente como 
uma das muis sérias concurreo- 
tes na sua especialidade. 


NOS 1,500 METROS 


Nelson Reis apresenta-se o 
muis perigoso adversario de 
villar, 


Para esta prova de fundo, 
Nelson apresenta-se na melhor 
phase do seu treinamento, es- 
tando em condições de baixar o 
sul-americano, 

O “SETE” DE WATER-POLO 

A Trepresenetação paulista 


| surpreenderã a todos pelo seu | 


murcando | 


- lidades fortes para vencedor 
oão Caetans nus se Ir deste canpeondto, 
) untem, pela manhã, a dele- Apesar da agusenca do cen 
: ; , C als 

| BA od dam é gação. bundeiraute que coneur-| tro que não vein por motivo 
HOJE HOJE. Ra a Gumpeonato dal. o! de estudos, » sua força não es- 

: fo: ; o RIN, realizou O seu treino, 8 | tá diminuida. 

| A8B::20 65-04; Ora | nadadores fizeram um treino 
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COMA PIACA AAA AAA 


Doenças ano - reiacs 


. 


LAO DÚNGEO 


Irutamento das hemorrhoi- 
das sem operações « sem doi 
RODRIGO SILVA, 14 - 3: 
22-1250 
+ 


"e OLLGLLLLLDDA 


RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


ODDS DEDDS DDD MA DMD, 








E' verdade que o conjunto ru- 
bro-negro possue mais coesão, 
tendo Os seus componentes mais 
entendimento. 

Qualquer que seja o resulta- 
do assignalado pelo placard 
após os 40 minutos regulameu- 
lares, podemos asseverar que o 
score será apertado. 


am 1 em cm 07 


Os paraenses se forem 
eliminados regressarão 
pelo “Itaquicê” 


A brilhante representução p&- 
ruense, caso seja vencida hoje, 
à nulte, pela equipe carivea, fi- 
ca eliminada do XI Campeonato 
Brasileiro de Football regres- 
sando assim sabbado proximo, 
“4 do corrente, pelo vapor “lIta- 
quice”, 





dá 


| 
| 





eco rrrraa rare, 


DR. AGUINALDO ; 
PEREIRA REGO 


Doenças da Pelle e Sypuils 

Ed, Qdeon sala 911 - Segun- 

das, quartas e sextas das 4. 
ás 7 horas : 





<...2.0. 





EMPRESA PASCHOAL SEGRETO — PHONE 22-7581 





HOJE, e todas 


COMPANHIA MARGARIDA MAX E MESQUITINHA 
2 Espectaculos, às 8, e 10 horas 


Pacificação 
À revista da parceria Bettencourt-Barroso, 


que estabeleceu o “record” de bilheteria 
para 1936 |! 


Successo incomparavel do “Bsllado da Pacificação”, com 
todos os políticos de destaque no momento ! 


SABBADO, 16 HORAS : 
2º MATINÉE DA MOCIDADE A PREÇOS 
REDUZIDOS — BILHETES A” VENDA 





[= TRO CARLOS GOMES À 
| 










as noites, HOJE 





cesso x Deodoro. 
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Um impasse para a rea- 


lização do jogo Paulis 
tas x Bahíanos 
OFFICIALMENTE SERA" FEI- 
TO O INTERESTADUAL 


O interestadual murcado para 
o dia 31 do cotrenie, que prose- 
guirá o Campeonato Brasileiro 





de Football da Confederação 


Brasileir de Desportos, parece- 
nos não será relizado, 


BUENOS AIRES, 20 (U. 
P,)) — O juiz que actuou no 
match Boca Juniors-Atlan- 
ta, levou ao conhecimento 





Doming [1 


insultou das tribunas, uti- 
rando-lhe pedras, uma das 
quaes o feriu ligeiramente. 

BUENÚS AIKES. 26 (U, 
P.) — O Tribunal de fenas 


da Associação Argentina de 
Football, os factos que se 
verificaram durante a pele- 
ja, renunciando as suas fun: 
cções de “reforee”. O mes- 
mo accrescentou qro o jo- 
gador Domingos di Guia 6 


da Asscciução Argentiaa de 
Football suspendeu vroviso- 
riamente o player Domingos 
da Guia, por motivo dos in- 
cidentes verificados duran- 
te o match Boca Juniors- 
Atlanta, 


Serios incidentes passaram-se 
na capital bahiana, Toda a im- 
prensa não se fartou de criti- 
car e commentar, a falta de or- 
canização que a S. B, D. T. 
vem dando ao seu quadro repre- 
sentativo. 

O motivo principal que surgiu 
entre os dirigentes daquela or- 
ganização, sem duvida alguma, 
deve estar relacionado com o 
problema financeiro. 

Assim, por motivos que não 
se justificam, talvez, o encontro 
Pnulistas x Bahianos não se 
realize, 

Em todo o-caso pode-se con- 
servar alguma esperança, pois 
novos detalhes e iniciativas es- 
tão sendo elaboradas, com fina- 
lidade de se resolver de uma 
forms, satisfatorla que no mo- 
mento preoccupa & L. B. D. T. 









Casino Copacabana 
DIVERSÕES - GRILL ROOM - CINEMA 


| Na fi Po. Chester q Knott 
“Florence Feerick 
Lillian Ganly 


! JANTARES DANSANTES TODAS AS NOITES 


Domingos e Feriados 











Os bahianos embarca- 
rão a 23 pelo “Itapa- 


gé” para Santos 


A representação hablana, que 
tão brilhantemente venceu a 
equipe sergipana, na dispula 
do XI Campeonato Brasileiro de 
Football, embarcará na capital 
da Bahia, no dia 23 do corren- 
te, pelo vapor “Itapagé”, dive- 
ctamente a Santos, afim de en- 
frentar, na vapilal paulista, o 
“seratch” local. Essa compeli- 
ção será realizada no melhor de 
3 jogos devendo o primeiro ser 
levado a effeito no dia 31, no 


mafado tato do eaieie [E MATINEE ÀS 3 HORAS DA TARDE 


telegraphica, trazem o melhor 
“scratch”" que-se poderia or- 
ganizar, para defender o valor 
do foothall da Bahia, tendo si- 
do o mesmo preparado e eser- 
citado techulcamente com todo 
o carinho. 


Traje — Rigor para entrada no Grill Room, só. 
mente às quartas e sabbado: 
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6602 — 

6622 —. 508 
6633 — 508 
6686 — 608 
6766 — 


NO DA PRESENTE LISTA 
















DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 21 de Maio de 1936 
CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 








20 de Julho de 1932. 


& vista da Lts 


 PREMIO'MAIOR: 






























08, 504 13842 - 508 | 15861... 
7 = 803 ISBAB 7. 608 | 158087 608 
0158 . 1006 
7004 -. 506 | 9166 - 605 
7058 -. 2003 | 9190 - 1008 
7066... 605 | gs. 505 
7166 - 603 | 9265... 608 
7188... 505 | 968 808 
7191. us | 5374... H005 
7199. 506 | 9979. 505 
7245... 508 | 9401. 505 
7286 - 608 || 9402 ... 2008 
7270 .. MUS | 9493. 1008 
T290 — 1008 | 0420. 505 14004 — 
7291 - 505 | 9446 1008 14015 
7305 - 508 | 9481... 508 14036 — 
Tas Ee 9466 -. 608 067 — fo 
7490 sos 9472 14068 -. 
e 8 | 
468 2 608 | Go Gs 
7482 - 508 | 9519. 1008 
JA 608 | 0897. 605 
des “08 | SO6 = pd 14163 
7668. 608 | 288 = 1008 14166 — 608 x 
9575 — 16800... 503 
7583. - 508 | q . 508 14226 — 1008 | 16329... 2003 
7686... 603 | 980. 508 14250 — 508 | 16950... 508 
7671... 1008 | 9813 ... 1005 14266... 605 | 16966 .. 605 
7706... 608 | gg. 1008 14267 ... 508 | 16370. 5008 
770... 508 6 .. 508 427372 .508 | 16397 505 
7713. 505 | 0855. 1006 14338. 608 | 184042 508 
7766 - 605 | 968» 605 14366 — 603 | 16425 - 2003 
eb Digi de nm 144667 606 | iso = SO 
1:000$000 T es 14473 ... 5008 z 
9768 16466... 508 
7796... 508 | 981. 508 14482 . 508 | 16495 1008 
“PBAS .. 1005 | URI = 508 - 14499 — 608 | 16545, 2008 
7855 8858 605 14509... 508 | 19556. 508 
S8Es — 603 14512 — 2008 | 16566 - 608 
2:000$000 | 9877 — 1008: borra pro 16577 — 508 
7868... 605 | S8M — 508 re dg | 16613 — 1008 
7924 — 505 re 508 - 16637 — 508 
7966 - 603 | 909 505 (4579 16647 — 508 
7970. 508 | = To 1:0008000 | 16581 - 08 
Tee e nmeel) 4064. 508 14584 ... 1008 | 16692 — 2008 
ie) e me de | mo 
14626 .- E 
dese “ur 14830 — 1008 | 16778 - 508 
E 
friso JB | um 
- 1 14667 — 508 | 16838.. 50$ 
CR af iSRo 
- 6 14852 — 505 | 16858... 505 
= dá Pa do | ia 
cd 503 14920 — 2008 | 16955. 508 
8131 — 1008 14956... 608 | 46966 — 608 
8158 — 2008 14966 .. ds 18972 ... 2008 
14987 E E 
14992... TÊM 408000 


“Grato milhar po) 
terrraiamdos ?, 


et 
Todos c4 | 
I 


17 


TEM 4050001 
ul — 504 
É ÀS | im 
10282 — E 
10258 .. 603 15036 - 509 | 17146 503 
10273. 50$ 15065 — 608 | 17166 608 
1292... 505 t5itO— 508 | 17176! 505 
toS16.. 508 15125 508 | 17178 — 508 
WG19 — 505 15145... 5005 | 17184 — 5005 
10841 .. 1008 * 15158 — 508 | 17253. 503 
10968 — 608 15166 — 603 | 17204 - 605 
10379 — 505 15184... 508 | 17288 — 2005 
10437 . 508 15200... 508 | 17430 - 50% 
166 .. 60$ 15221... 508 | 17454 508 
10490 ... 100% 15262 — “508 | 17365 = 603 
10492 . 508 15263... 508 | 17372 5003 
10633 — 508 15266 608 | 17383. 505 
10658... 508 5342 17406 — 503 
N566 — 805 Sie 17418 — 508 
10670 — 508 1:000$000 | 17427. 503 
30608 — 508 15343 508 | 744 508 
10614 . 608 15356 — 808 | 17445 508 
10659 —. 1008 15370 — 1008 | 17455 1003 
10666 .. 80% 15373 — 2005 | 17466... 605 
10879 .. 1008 15166 — 603 | 17533. 508 
NTta 606 15487 - 1008 | 17563 
- 151488 — 
10725 — 2008 15495 508 | 2:000$000 
10766 — 608 15533 — 508 | 17508 — .608 
To782 . 508 15580 ... 1008 |" 17638 — 2008 
10811 — 503 15566 — 608 | 17659. 503 
10849 1005 15575 — 508 | 17665 605 
10858 —. 603 15642 — 50$ | 17667 — 508 
10869 — 508 15666 — 608 | 17673 508 
10872 — es 15667 — 508 | 17707 1008 
1OQ0O — 15694. 608 | 17717 .. 505 
0013 — 1008 15899 ,.. 2008 | 17766-608 
10945 — 2008 15766 — 608] 17766. 508 
10966 .. 608 15785 — 508 | 17770. 508 
15816 — 508 | 17868 608 
15817 — 508 | 17873. "508 
15818 .. 2008 » 17893 503 


tos 


Veras 


“188 — 
NIB 
11216 


É FAGSIMILE ES= m=- 


19767 


1977PNe 508 


19779: 
150008000 


17029 - 508 
17934 — 5008 
508 














sus 
503 
5008 
50$ 
183535 — 503 |: 
(8365 608 | Sorgo 08 
eae 20166 — 603 
18412. 508 | oia] sm 
18451] — 608 | 09175. 508 
18453. SOS 5 
18466 805 sos 
18474 "1008 508 
18483 .. 508 
18494 508 
18522 - 508 
18541 — 503 
18562 -»- b0$ 
18566 .- rs 
18567 — 
18572 — 1008 
18574 — 503 
LBGLE 1008 
l pm . 
tus = sos 10 0Q-000S 
18639 1008 | Quro Fino 
18645 — | ; 
1866 — 603 
sa es TONS 
1 EE 
18798, Fntia Pta da 
18741 0:0005000 
1875] - SUS mn. 608 
18758 - 508 | Soon) 308 
18766 — 608 | oo972 = 1008 
18787 — 508 | om8 7 308 
18789 — 5008 | Soaos = 508 
18797 - 508 | 203167 1008 
18843 - 508 | o0304 — 508 
18886 — 608 20331 5005 
18896 — ei 0815 1508 
18919 — 003527 508 
18966 — 808 | osso 808 
18976 - 2008 | 50490 2 1008 
Todus us miumeros 20434 -. 508 
ud ads | 20466 — 808 
TEM 405007|| 280 — 5 
TE E | 20484 2003 
19 20536 — 504 
20584 — 508 
19005 — 504 | 20586 — bos 
19052 — GUS 20588 
19084 .. 1008 
19065 — 608 1:000$000 
19159 — 508 | 20645 — 
19166 - 608 | 20650 — 2005 
19199... 508 | 20666 —' 608 
19234 2. 5005 | 20067 — 508 
19266 — 60% | 20710. 1005 
19283 508 | 20759 — sos 
19306 — [005 | 20766 — 
19310 — 508 | 20794 + sooê 
19314 — 2008 | 20795 — 5008 
19356. — E: 
19400 — 608 | 20902 - 508 
19422 = 1003 | 20914 — 508 
19449 — 508 | 20955 —. 2005 
1468 "508 |-20008 = 08 
19486 — 2003 | 20976 — 503 
19166 — 605 | 20978 — 508 
«49471 — 508 | 20987 — 505 
19581 — 508 | 20697. 508 
19547 — 508 | 20992 — 1008 
19506 2 “808 | eo SOS 
o) —- 
19570 — E [Es 
1859 2 sos TEM 408000 
19615 — 505 
19627 — 508 |* 
19840 — 508 21 
19666 — 608 | 21005... 50% 
19690 — 2008 | 21023 . 508 
19706 — 508 | 210] — 503 
19766 — 608 | 21055. 508 
2008 | 21066 - 608 


| 
| 
JOGAM 12 MILHAÇES | 


21513 
21515 — 
21526 ... 
21528 . 
21566 — 
21659 — 
21606 — 
21688 -.. 
21708 — 
21768 — 
21801 ... 
21815 2. 
21843 
21845 — 
21852 -. 
21866 a 


RESSESESSAESS 


SEgESESSEEESES 


2008 - 508 
2a - 508 
22050 — 508 
22066 — BUS 
22119 — 1008 
22124 — 1005 
22136 — 508 
22166 — t08 
22177 


2:000$000 


22194 — 508 


50 
2421) — 100% 
22423 -. 1008 
22458 — 100$ 
22466 — 608 
22493 — 1008 
22526 — 50% 
22541 — 508 
22546 — 508 
22566 — 608 
22604 — 508 





200:000$8000 


ft 


ê 
ERRA 


dsges 
sERsBaÊsEEss 






24 


24010 — 1008 
24066 —. 603 
24076 — 10108 


24086 
1:000$000 
MIS... 





30: 000S 


sus 
SUS 
508 
508 
* 508 
bos 


22666 
22675 — 
22697 — 
22707 — 
2270 — 
22735 — 
22766 - 608 
22794 — 608 
22799 — 5008 
22810 508 
22837 — 508 
22848 — 508 
22857 
1:0008000 . 
22868 - 608 


sus 
ne 


22936 — 
2965 — 
22988 — 


ES 





243487 100$ 
21358 .. 508 
24303 — 508 
24366 — 608 
24368 — 1008 
24418 — 505 
24165 ... 508 
GO . 605 
24504 — 508 
+ JF 24530 .. 505 
21568 1 608 
21566 — 
22599 — 508 | 4617 — 100$ 
4618 — 1008 
508 21621 — 2008 
24665 » 608 
24766 .. 603 
24770 — 505 
UA7T88 . 508 
24838 — 50% 
24847 — 505 
“4866 — 2005 
24867 = 
soa 24904 — 508 
22666 24922 — 60% 
24945 . 508 
24966 — 608 
vAgBA .. 505 
24988 ... 505 
Bello Horizonte | og ve suneras 
T——e—em || doata  colltar [E 
terrsimados sm 
20566 
569 — 
25573 — 
25588 .. 
amu - 508 
“25656 . 1008 
256862 1008 
“5666 — 605 
25671 
25683 - 503 
25686 — 505 


E 


| 25 


25026 — 508 
25066 - 608 
25106 — 

25118 — 


1005 
505 


25273 — 
25275 — 
25316 — 
29951 — 
25386 — 608 


25384 — 
25986 
25457 — 





Março de 1933 4; 


PLANO X 


Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 20 de MAIO de 1936 | 
4.6601 PREMIOS 


TA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo aigarismo * 
D= minsios são inogratádos em papel branco, finta azul, fundo encarnado e numeração preta na frenia, com a inscrição: ExtraçãoX<em 20 de Maio de: 1036, às hãras 


Atenção: Verifiquem a terminação simples de seus BILHETES | 


Jodos os numeros terminados em 3 têm 405006. 








- 608 
5048 = 2008: 
2500 — 508 
25066 — 608 
25976 =. 508 
agem — 48. 

[| pr engrm E 
TÊM 40$000. 

26019 
1:0008000 
2WgZ — 1008 
2846 - 503 
28048 - 505 
25065 - 608 
2a - US 
26097 - 608 
280 — 508 
26120 —- 608 
28128 — 1005 
Qdo — 503 
2a — 508 

60s 
603 
608 
sos 
508 
503 
| 28368 2 608 
28979 -. 508 
26383 — 2003 
26417 — 1008 
“Ig — 508 
26435 — 508 
26441 — 505 
ando - 508 
26466 - 608 
26490 — 508 
26566 - 608 
26597 e. 1008 
26066*%,. 608 
26666 a 508. 
26674 — DOS 
20686 .. 2008 
26705 — 508 
26714 — 505 
26720 — 2003 
26759 — 508 
26706 — 603 
26784 — 508 
28794 — 508 
26818 — 508 
26825 — 508 
20843 —.. 508 
20861 — 508 
“06H66 — 608 
26921 — 508 
“5031 — 608 
26966 — 605 
20971 .. 1008 
Todos aa wumeros 
dis milhar 3 
tsruisados em * 
| TEM 14105000 

! 

27 
am — 504 
27035 — 50% 
“7052 — 505 
“7054 — SOS 
27066 — 608 
27067 — 1008 
“7076 » DOS 

+ 27097 — 505 
us. 508 
27120 . 1005 
“27166 — . 805 
“7205 — "OS 
97251 — 508 
27266 — 608 
“7967 — 100S 
27390 — 2008 
“7331 — 508 
27332 — 503 
273 — 505 
47366 — 6085 
27368 — 505 
27470 508 
27380 —. 508 
27466 .. 605 1 
27479 — 508 
27488 — 505 
27503 — 1008 
27529 - 508 
27560 — tUUS 
27566 — 608 
27491 — 508 
27666 — 608 
27664 — 508 
“7680 — GUS 
27728 — 508 
27738 — 1008 
27751 — 608 
27758 — 505 
27586 . 605 
141796 — -bOS 
7813 - 508 
27824 — 508 
27848 2. 503: 
27866 — 608 
27918 -.- 608 
7066 eos 
nuas 508 


ER 








LOTERIA 





EO e A, 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


a a] -— q 
Centrató-celebrado com o Rorverno Federal em 


350: EXTRAÇÃO 


” 




















; E 
28 | :é 
tod a 
2MuuZ — SOU À mto) 
omias — bus se. “ 
28054 — 1008 Emo «so 
2006 - 608) , 68 
28078 - 608 | surss * 60 É 
vos - 508 | uia 48 
085 - 508 | me 
28008 - 508 | união 4 O 
28097 — 1008 | -snago » 
sw od (o 
cais o 
2óNio sos | Seo am O 
a eres. ear 
2 - w8 Tui. o | 
28256 608 | amo da 74) 
2m26A - 608 |lvreu ve 04., 
28235 — 
ass — sos 31 
28365 — sm Ms Q 
Meco - Me | mg uni 
edi SIGO . ctg 
28406 - 608 | 3042 608 [04] 
28468 - 508 | «um us 
28470 — 508 | dim a 
28565 — 608 | 31447 . amd 
28604 — 508 | s567 mg E 
2606 — 608 | sugi . 505 o | 
28705 - 608 | m - 6 
28762 - 603 | wp 608 ! 
28706 2 608 | mig . 604 & 
28836 — 508 | 3rzja 
2884 — 508 | sro Eos. 
28855 — 1008 | 31247 2 1008 
28866 - 608 | 21965 604 
28867 - 608 | srxy  q08 
28955 — 608 | 31204 . 1008 
28959 - 608 | us sos 
28906 - 608 | wo - 08 
to -—- 
ES ER o ) 
/ um — 1005 
! 29 HAIR — 608 tn 
HIM = 508 
29018 . 508 | sisu5 1008 | 
29083 — 608 | gra 508 
29025 - 508 | grs og pa 
So06S — 608 | 2igg . 608 
29106 — 508 | usa 1008 AD 
29166 - 608 | mx” 608 
29266 — 808 | ma 608 MRE 
29273 — 1008 | sm 1008 
29356 — 6008 | mir sos 
Do06 = OO | BOL = 608 N 
ap ESP Siro 1008 mp 
28428 2008 | Mw. ingP 
20446 — 2008 
20451 = Pit 31854 po | 
20454 — 
onto =. 608 | 2:0005000 
Ep ras siste. 505 
29529 — 
»66 = 608 | RUSSO O. 
0587. 508 | 60008000 : 
29632 — 508 | Rig5s 608 
29650 - 608 | sI86s — 1005 O 
2066 — 608 | 31866 — 608 | 
29671 — 1008 | .M873 — 1005 
9692 — 508 | Sia 505 és 
99742 — 508 | 315 508 
29766 — 608 | 31946. 508 
9779 — 508 | 31966 — 608 
29789 — 508 | 31980.. 1008 (MD 
29795 — 608 | 31984 p 1008 
20845 — 508 | 
v9R4O — 505 E Es ml 
terminados O 
rodeio TÊM 405000 A 
29866 — 608 
= E 
o 
“9930 2 7808 | Promos Mares 
29947 — 508 
29060 2 (608 
ncia 20253 PN 
Cima 
isto! 100:000$ (D» 
30 | ou ma! o 
ot7 — 1008 . 
MMTIR “ ee a 
30005 7 oa * 22666 
30079 — 1 | 
song = sos 30:0003000 Bd 
167 — 505 | B Horizonte o) 
30266 — 608 
30286 — 508 
Ele O 
30317 605 | 100008000 
MNIR — 50085 : 
J06U — 608 = OQ 
SEO — 508 
%0458 . 608 
mos. 98] giro CD 
o pp - 808 6:009$000 
30547 dos | 5º Pro! Co 
30658 sos À 
WSãO (504 a8106 , 
USO * at 
NBA + ME | YDOUSOGO H 
Voe. is | 3 Paus 





O Exeriptorio & eup An PER ax. EE EE aherto para pajomentes todus cha 





po Plano da: proxima extração em 23 de Maio de 1936 |. 





- 408000. 


- 





1 PLANO X 


VREDM ICH 


eps pum mma mia -€ 
re isva pandequ ado = 


A tim patmga rs + 


dias teis, dom 9 amtir, a atas 4075 dim 16 horas, ExC eplo pis din frriniinar | 
A Administrar Sig pagarão o valor que vepresentent os hilhetem preguindosmamranto 


attemderi trecluma - 


PLANO 


PREMIO 4 
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Desembarcou Hontem o Cra 
Que é Licito Esperar de Luminar 





Luminar um temível adversario de Bramador 


A retificação de Luminar no 
Premio “Yayá” alvoroçou os 
nossos meios turíistas, que ainda 
têm o filho de Macon na conta 
de um crack e como tal espe- 
vam vel-o scintillar ainda este 
arno nos grandes classicos, 

O neto de Bandal cumpriu em 


am 
A reunião de sabbado 


PROGRAMMA E COTAÇÕES 

1º Ca eira — Premio “Clo” 
— 1.500 metros — 3:000$000 e 
SUU£O0O., 


, 











Ks. Ots, 
1 Plolin .., «oo» 56 JD 
u Dorata .. vc» 48 AU 
3 Dravita . .. «» D1 50 
4 Nhó Zuza .. .. 58 db 
5 Fingal ... 0.» DL 00 
va Carreira — Premio “ CGon- 
tralempo” — 1.600 metros — 
3:000% e G00SU0U, 
Ks. Ots. 
1-4 Kruppe co ce 2 SU 
9—4 Rugol ce eso O! 25 
4-3 Oding mimo DL 35 
AS Xiuh' poço cessa rop 00) 
(5 Brazino « ver 04 40 
5| + , 
( 6 São Sepé ..cw. 52: B0 


3º Cavrei: a — Premio “Krup-. 
e” — 1,580 metros — 3:000$ 
e 60U$OUD. 


Ks. Cts. 
(1 Grey Don «cc 55 20 
1] 
(2 Western Union , 54 50 
( 3 Niobe ... ve 55 40 
2] 
( 4 Rêve d'Amour «. 7 bo 
( 5 Sonador + .. .. DS 30 
3 | 
( 6 Poets Orb . ». 58 60 
( 7 Globera . «. vs. bb 40 
4, 8 Quintero , «e + 57 50 


(9 Veto . co ve 0» 48 50 

4º Carreira — Premio “Mun- 
do Novo” — 1,600 metros — 
5:0008 — Betting. 


ks. Ots, 
(4 Miss Bá «eve o 53. 30 
1 | 
( à Tinteiro . «e «» 55 40 
cg Thais co as DB do 
“(4 Dolerita, «+» 68 50 
( 5 Sabre ... «vc. Ob 0 
8| 
( 6 Onerva «e ve ua 58. 60 
(7 NVotu À cu 0. Db SO 
4 | 
(8 lapó cc ma 55 36 

b* Carrelvm — Premiu “July 

Miss” — 1.900 metros — réis 
U00S e 6005 — Betting. 

Ks. Cts, 
(4 Simpatia , «eco 5 30 
1 
À 4 Mundo Novo . «« 52 40 
(3 Offensiva . Goi 52 35 
2| | 
(4 Irapuasinho . «+ 49 50 
( 5 Tomyrim «cs b8 60 | 
1%] 6 Cock Tail se os 56 50 pr 
( 7 Europas.. 50 50 + 
(8 Zarda ce. ve e Pe a 
414 Sauhype . e. 
0 * 'priste Vida bS 35 


t* Carreira — prêmio «Pal- 
piteira” — 1,600 metros — réis 
4:00058 — Betting, 


pel o 
1 Palpileira e + 5 3) 
4 MAanKO «ev ve sr 48 3% 
4 Vosturette «se Bl nO 
4 Yupvita ce vo as 51 40 
DO 50 


b Zirtich ce ve 


P.>sa e:não proesa 


commentando, hontem, a Ul- 
tima “pertermance » de Formas- 
terus. diziamos que se O filho de 
Asterus livesso figurado de al- 
pum modo no final da prova, 
perdendo com, honrá para. Bra- 
mador, o pedestal em que se quiz 
callocal-o, torna de-la” vast: 7 
gtrintente, cornpletavamoes: 
“De facto, & presa de Bramador 
não poderia ser reputado O as- 
«ombro que se quiz suppór”, Em 
vez de presa, Saiu, entretanto 
“croeza"” engano tanto mais 
Wmentavel quanto 
esstido DO CASO inteiramente di- 
verso do que encerravam nossas 
palavras e gtfectando RS glorias 
io EBramador. é 
dqão temos por habito retiti- 
pr estes CNGANOS tão communs 
na feitura dos jornaes, & não 
sor nos casos como O presente, 
em que não ha infelizmente &p- 
prrencia de erro € responsab!- 
Na q articulista pelo que abso- 
ptamente não quis ex posar. 





| em disputa do G. P. 







fórma um, 


1938 uma unica inscripção, che- 
gando em terceiro, atraz de Rio 
e Roxy, numa prova ganha fa- 
cilmente peló ex-Camilito. 
Luminar concedia então 2 ki- 
los ao pensionista de Paulo Rosa 
na escala de 62 para 60. Hoje é 
o filho de Clonarvon. que lhe 


Reapparece o “prelo” | Desembarcou hontem o 


Animaes de: precedentes hon- 
rosos como Brunorb hão de sem- 
pre despertar curiosidade quan=- 
do apresentados em publico. 

No seu caso actual, esta curio- 
sidade sobe de tom uma vez que 
o filho de Bantorb, já ha mais 
de seis mezes não actus publi- 
camente. 

Seu ultimo compromisso data 
do dia 15 de novembro, quando 
“Jockey 
Club do Rio' de Janeiro”, foi 
quarto de Rio, Mon Secret e Last 
Pet. 
Antaoriormente, o bello zaino 
secundára Tapajós no G, P. 
“Dr. Frontin”, Nesta temporada, 
vimol-o-apenas uma vez, trans- 
pôr a méte de modo triumphal. 
o que occorréii no tlassico'''Pre- 
feitura Municipal” ainda! em 
abril. Com esta remota victoria 
a importação do sr. Walter No- 
ble elevou sem gânhos: de - 
meiro logar a 93:000$. Vale às 
dizer que se à prova de domin- 


go tivesse uma, dotação, um cen- 


til mais alto do que possue. Bru- 
norb ganharia. no classico “São 
Francisco Xavier”, ums carga 


de 6 kilos. Já que passaria  ca- 


tegoria de Sargento e Borba 
Gato, isto é, de ganhador de 
mais de 100 contos. . 

Neste caso, o defensor da Ja- 
queta rose-negra teria que Bup- 
portar 64 -kílos, 


«pe 


AUVOCACIA CRIMINAL, C1- 
VEL E COMMERCIAL. Que: 
ntões administrativas e fiacavu 
Quentões de direito emtrnniçetra 
e recarsos ao Comelho de Von 
trihbuintes * Cobranças é Uigal- 
úncões, JACKSON GOMER ve, 
NOUZA,  udvomndd, etidiriciu 
ez) Ros Alenro Alvim, “7 
Snjas 140b o 1400, uh, “L-87HO 


poi renas 


tão escasso 
e Commissão de Corridas, 
ve 
meira prova do programma. 


que logo de 
nhando em 


emp AV SG O SD A a a a e a a 


À EGUINH 






A potranca 


Krebelina luscripta no Premio 
“Barão de Piracicaba”, dá inne- 
gavel hierarchia “a, este classico 
de attractivos, que 
hou- 
por bem collocal:o como pri- 


De fecto a eguinha desaca- 
tante e seu companheiro Lobo 
início sahiu ga- 
so 3/5 egualando o 


O meeting de domingo 
PROGRANMA E COTAÇÕES 
1º Carreira — Premio. Clas- 


“ Piracicaba” — 
12:0008000 e 


Ku, Ots. 
o 
o M 16, 


sico Barão de 
1.200 metros — 
2:0004000. 


1 Urussanga us 
| 3 Krebelina: . su 
| 2 " Lobo «cu eu e 
3 Louúvain .. «uu 56 so 
» Manduca . «+. 54.30 
9º Carreira — Premio “Des- 
temido” — 1.000 metros — réis 
4:000$000. 
















Ks, Otis, 
1—1 Moleque Doze... 5t 30 
2-2 Paratigy . 2. co 5440 
4-8 Uricana . «mc» D2 40 
44 Resoluto :, «e «+ 650 
y 5 Maruicha . «e «o 52 36 
5 
(6 Uruóca .. ao se, b2 35 
ge Carreira — Prêmio “At 
Meidau” — 1.000 metros — 
4:000$000. 
Ks, Ots. 
1 Trenador ss. us. 51. AO 
2 Finis Dreno , .» 5! db 
3 Moncyr «vo vo DO d0 
A Utu” 2. ca ne 56 50 
5 Tapirapé . + bb 30 
» TJuhy . cer 1 30 
4º Carreira — Pi o “Ve- 
ppa” — 1.600 met — réis 
4:0008000. ' 
) Ks, Ots. 
1—1 Sanguenol ,, ». 58 40 
(a Katete .. vo.» 60 50 
7 “4 | 
(3 Flexa , «een ue bb 40 
Ho domino | (4 Seu Peixoto”. +. 58 30 
concede 4, na proporção de 60 /3] b 
para 56. Como vemos o velho | ( 5 ÁrER . «e ves 53 50 
cavallo argentino irá a-seu com- ( 6 Veneziano ... » 57 q5 
promisso de |, domingo com 4| h 
chance accentuada, não só de- | ( ? Sem Reserva .. 53 05 
vido ao peso, como a seu aguer- 8º Carreira — Premio “Ve- 
rimento, que agora deve ser vey” — 1.500 metros-— réis 
Mor: 4:0008 — Betting. o 
Ks. Ots, 
(1 Galmita «ve» bb 30 
HM 
( irás Cria qua o Pe9 
R ( ommodoro «:«. y 
“crack” Amor Brajo |2! 4 Rainheta”,.... 50 60 
(5 New Star .. «q 58 bo 
Tendo viajado a bordo do 6 Contratempo . - 5250 
“Remo”, desembarcou | hontem 3) 7 Laguive .. e ey De SO 
em nossa capital o crack uru= | (8 SovéO ... vo o D2 AO 
guayo Amor Brujo, que como 9 Cannes .. ». ». 52 
é do dominio publico, vivá par- A Franceza . «. .» 54 40 
ticipar do meeting internacional | (11 Tiuuresco « «e 80 DO 


6* Carreira — Premio “NXy- 
teno” — 1.500 metros — réis 
4:000$ — Betting. 


de ngosto. 


Acompanhando o filho de Sa- 
fety First vieram os sis, Pedro 


Peirone, nome bastante Zonhe- Rs, Ots. 


cido nas vodas poctpa Teia e si 1Zug «srs 60 dO 
cuja jaqueta o irmão de Failini aj 
detenderá em nossas pistas, 9) 41 ZamoOrim e» us ea e 
treinador Antonio Milla, irmão o 93 Lord Breck , «e 65 
do conhecido Francisco Milia e | 2... E sa bo 
lojockey: Juan P. Brondo, a cuja; sb d AFADOBY ev epa BA DO 
governo será entregue O filho dj Morou cSQlco era Há 
de- Embryndi,-em seus compro- 8. õ Nobieato Oo cd 6 
missos na Giivea. EST ' pata RAR dao 
Amar Brujo, que viajou” ter- q 8 Ponta Neta BY: 40 
cudo de todas as commodida- ( .” Capitão Mór. .. 60 40 
des e alojado num excellente 7 Carreira — Premio “Ta- 
box, fez a travessia maritima | cy” — 1,600 metros — 4:0008 
em perfeitas condições. E um |O Beting, 
suíno escuro de dimensões mé- Ks. Gts, 
dins, que nos dois unicos en- TV ambi sia) cu penas Rbd 
contros que sustentou com Mi- 2 Cupuã «e «00 to SO 
suri, derrotou folgulumente O » Purjudor voe seo DA O 
tordilho do compositor Riestra, 3 Litile One. .. Db db 
Amor Brujo, que não foi ins- 4 Bilhete . «00,60 
eripto*no “16 de Julho”, em * Yeoman-s vovo 0740 
que tinha Ingresso, por contr RAN PR ERR Pi 1) 


tres annos actualmente, parti- 
cipurá apenas das carreiras do 
meeting internacional, 


8" Carreira Premio: “Yeyá” 
2.000 metros — 7:U008000, 





Ks, Cts. 

o e 

. » Brunorb .' «pu : 

A estreante de domingo | 3 cheerio...... 5! 40 
4 Tapajós “. cer os BL JO 

Estrénrá domingo proximo em 8 Bramador 4 ./.:.56 20 
nossas pistas a egua Uricana- Pro . .2 +. 80 20 


fem. castanho, 2 annos, São 
Paulo, por: Middle West e Or- 
phã, Criação do sr. Antenor de 
Lara Campos. Propriedade do sr. 
U. W. Walmar. Tratador, Fer- 
nando Schneider. 





TINTA BRASILIA 


A MELHOR 


A A 2 «+ rem, 


A DESACATANTE... 











as o 





Krebelina, natural favorita do classico de domingo 


record de Sevres, estão muito a | demasiadamente exigido, em 
vontade na carreira, onde seus | training que cedo ou tarde veria 
antagonistas chamam-se tão so- | abaixo. 
mente  Louvain, Manduca “e Domingo proximo, o ponto de 
Urussanga. partida do classico será, visivel. 
O filho de Peter Pan que tão | Derrotado, novamente por Kre- 
lisonjeira impressão deixou 20 | belina, vamos ver que desculpa 
estrear, confirmou no seu com- | arranjarão desta feita D, Ga- 
promisso seguinte o juizo-aprie- | bino e seus asseclas,., 1 
ristico que sobre elle formara- Sim, por que é preciso arrav- 
mos. Fogo de palha.' Cavallo'l jar uma desculpa. 


OO AD OD 


0 match desta noite no 


Feltiço, 


Se os cariocas vencerem esta 
noite teremos domingo quatro 
acratohs em confronto no esta- 
dio de São Januario; Districto 
Federal x Minas, Estado do Rio 
x Pará. Vencendo, a'represen- 
tação da Federação Metropoll- 
tana embarcará no dia 27 para 
Porto Alegre, onde intervirá nas 
finges do certame de OC. B. D. 

Afóra estes motivos 05 carlo- 





o, Entrai 


NOTICIARIO 
neure Jockey, 
ck Amor Brujo 








que commandará hoje o-seratch 


cas pisarão o gramado de Fi- 
gueira de Melio, estimulados pe- 
lo titulo dé campeões naclonaes 
e com o dever do deiender o 
prestigio do socer carioca, 
SUPERIORIDADE 
Segundo os technicos o tri- 
umpho deve ter obtido com re- 
lativa facilidade. 
OS QUADROS 
CARIOCAS — Francisco; Na- 


15 


Os Paraenses Lu 
tarão Pela Victoria 


campo do S. Christovão 





carioca 


riz e Ttoltos Óscarino, Zarzur € 
canal: Orlando, Carvalho Lel- 
te, Feltiço, Leonidas, Patesko. 
Reservas — Panello, Poroto, 
Aifonso, Meriim e Carreiro. 
PARAENSES — Eldinor; Bar- 
rados e Evandro; Pedro, Toledo 


e N7; Várá, Ita, 40, Heitor e 
Ruy. 
O juiz será o sr. Solon Ri- 


beiro. 


a pe SC 4 + a | + fd A A | 1 | a 1 + a + | re 


Brilha, na Argentina, a | Associação Commercial 


jaqueta oxro e costuras 


AZuEs 


Informações, telegraphicas iu- 
formaram, na. semana, passada, 
que « jaqueta ouro é costurys 
asues do dr. Linneo de Paula 
Machado havia obtido uma. bri- 
lhante victoriy no Hippodromo 
de: San Isidro. 


Com a chegada dos jornaes 
que tratam du corrida respecli- 
va, podemos avançar a nossos 
leitores vutros detalhes em tor- 
no da performance victoriosa 
da filha de Copyright. 


A pensionista de - Francisco 
Maschio não foi apresentuda no 
“starting-gate” como fuvorita, 
posição que coube a Altorim, 
uma debutante que devido. ao 
seu parentesco  proxmo eim 
Palanca, da qual é irmã ma- 
terna, tinha forçosamente, que 
reunir a maioria de sutfra- 
glos. A irmã das “absoluta” en- 
controu, porém, em  Canicula 
um obstaculo intransponível, 
sendo abatida nos ultimos me- 
tros péla differença minima. 
Canicula cobriu a distancia de 
1.900 metros no excellente tem- 
po de 77” 3/5, sendo dirigido 
por Irineu Leguisamo. 

Assim descreve “La Nacipn” 
o desentace da carréita em que 
se laureou a neta de' Tracery: 

“Cuando las cintas dejarou 
el paso franco, Holloti se ade- 
lantó a sus rivales del premio 
Rayero, que ss disputó sobre la 
distancia de 1300 metros, y em 
seguimiento de la hija de Songe 
fueron lanzadas y se escalona- 
ron a poco andar Spires, Canl- 
cula, Alforja, Corteza y Zonce- 
ra en el ultimo puesto. En los 
600 metros, y mientras Canícula 
comenzaba &: ganar terreno é 
Zoncera y Corteza entraban en 
lucha con Spirea, la hermana 
materna de Palanca pasó ul prl- 
mer puesto para obtenor a Gu 
favor ung ventaja de casl das 
cuerpos cuando e) desarrolio del 
cotejo se producia en el sector 
del paddock, Cuando faiubin 
900 metros para Ja tava var 
garon simultaneamente Zunce- 
ra, Corteza y Canícula, pero de 






























do Rio de Janeiro 
ASSEMBLEÉEA GERAL OR- 
DINARIA 
E 1.º Convocação 

São convoçados todos os srs 
socios grandes pbenemeritos, pe- 
nemerites, remidos, contribuin- 
tes pera, na forma dos Esva- 
tutos, se reunirem em. Assen- 
bléa Geral Ordinaria, no pro- 
ximo dia 29 do corrente, às 
13,30 horas, na séde social pro- 
visoria, á Avenida Rio Branco. 
110-112 — 1.º andar e deliberar 

cerca da seguinte ordem du 
dia : , 

a) discussão e votação do 
Relatorio e contas do exercicio 
de 1935; 4 

b' eleição da Directoria e 
da Commissão Fiscal; 


c) questões de interesse s0- 
cial, : 

Rio de Janeiro, 20 de'maio de 
1836, ! 


Pela Directoria, José * curdes 
Salgado Scarpa, presidente. 


FERIDAS 7 ESPINHAS.? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


O O DO O 





esa triple atropellada privo la 
de la detensora de ln calalio- 
riza de D. Linveo de Paula Ma- 
ehado que, -porcel-cemro de aus 
dos rivales, comenzó' a doble- 
garlus hasta: sacarles "medio 
cuerpo. Alíovja, cuya- ucelón 
hasta entonces fácil, sufriv una 
declinaclón violenta, vomenzó a 
perder terreno, lo cual facilitó 
la tarea del Jockey Legulsamo, 
plloto de Canicula, quien exi- 
gió de firme a la Ilin de Ca- 
pyright y usi cousiguió no súlo 
alcangar a la puntera sing ude- 
lantársele hastu medio pescue- 
zo. Reaccionó entonves Alforju 
Y vecuperó púurte del terreno 
perdido, pero eu el iustarte de 
eruzur Ja Jincu de seotencia, ta 
peusionista del entraineur Fron- 
casco Maschio gun conservabo la 


veutuju de una cabecã, que sarn- 
ciono su vieloria. Tercerm, a 
Vy 14 cuerpos de  Alforia 


quedô Zoncera, y cuarta su vla- 
sificó Corteza, 











n 4 “ 
Reparando injustiças 
VOLTARA! A“ MARINHA O 

SUB-OEFICIAL LIBERATO 

BARROSO 

A commissão nomeada pelo 
presidente da Renullica para 
rovor cs netos do governo pro- 
visorio, reunida hantem sob a 
presidencia do ministro Bento 
de Faria, julgou o caso do sr, 
Liberato Barroso Lisboa, nosso 
collega do imprensa, A referi- 
da commissão, depois de ouvir 
o fundnmentado puvecer do re- 
lator, dr, -Philadelpho de Aze- 
vedo, opinou pela veintegração 
no serviço de Armada dequelle 
sub-vfficial. Fica, assim, vepa- 
veda mais uma iInjuslign, Res- 
ta, piora, o sr. Getulio Varga, 
presidente da -Revublica. man= 
dar Jlevrar o decreto relnte- 
grando no serviço nelivo da 
Armada, nosso collega. E" Jua= 
to, tambem, salientar o erito- 
rio com que agin o sr, -almi- 
rante Gulilhen, titular da pasta 
da Marinha “que, enviando à 
commissão  revisora as infor- 
mações pedidas. o fez com to- 
da Justiça, Outra cousa não era 
de esnerar do caracter lucido 


de 8, Exu, 





DR BRANDE 
CORREA 


eerrrerrs 
Molestias do apparelho Ge 
nito - Orinario no homen 
ou na mulher OPETA- 
ÇÕES Útero, avarins 
prostats, rins. bextea etc 
Cura rapida mor urncenst 
moderno sem dôr da 


GONORRHE"A 


e smWas comnlirações - 
Prostutites. orehiLes, - cyst 
tes. estrelamenros ete [Dia 
thermia Darsonvalização - 
Rua Republica. do Peru” nu 
mero 23-snb. cas 7 fs 8 
das 14 às 18 horas Demi 
se feriados das 7 as 9 nº; 
AAA ASA DAS Ao NES 
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A Sessão de Hontem na 


Camara dos Deputados 
O SR. PEREIRA LIMA FALOU SOBRE A QUE- 
STÃO DO ALGODÃO — EM FÓCO A POLITICA 










Diario Carioca 











Praça Tiradentes n. 
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Rio de Janeiro, Quinta-feira, 21 de Maio de 1936. 








Anno IX — Numero 2.406 








Victima de um auto 








O primeiro orador da sessão 
de hontem' na Camara | dos 
Deputados e o AR Café Sá 
que, pela ordem, amou - 
tra o facto de não terem sido 
publicados até hoje os documen- 
tos que instruiram 'o pedido de 


CAFEEIRA — HOJE NÃO HAVERA' SESSÃO 


do nos dois primeiros mezes de 
1936 um decrescimento expres- 
sivo nos indices de exportação, 
tanto do ponto de; volume phi- 
sico, como do valor em mil réis 
e em libras. Protesta contra o 
jogo dos interessados que quiz, 


















licença pera processar os qua- 
tro deputados'detidos, apesar do 
seu requerimento, naquelle sen- 
tido estar em poder da Commis- 
são Executiva ha alto dias. 

Na hora do expediente o Br. 
Bandeira Vaughan protestou 
contra a suggestão do Instituto 
do Café de São trio uma 
quota de sacrificio de 25 % para. 
a saíra de 1936-37.,0 DN. C., 
declara o deputado fluminense, 
tendo contrariado identica pre- 
tensão andou muito acertada- 
mente, tanto que evitou altas 
ficticias e o “stock”. visivel em 


DOMINADO PELA ESPOS/ 
o Academíico Tornou-se 
Alsoz da Propria Mãe! 
A POBRE VELHINHA, POR IMPOSIÇÃO DA NORA, FOI ATIRADA A UM BARRACÃO INFE- 
CTO.NO FUNDO DO QUINTAL — PASSANDO FOME — SEM FORÇAS PARA ERGUER-SE DO 


nessa questão algudoeira, lan- 
car o Norte contra o Sul, ou se- 
jam os productores nortistas 
contra os productores paulistas: 
Mostra que a luta não é 
horizontal de lavoura regional 
contra lavoura regional; 10 
contrario, é vértical isto é dos 
lavradores algodoeiros de todo 
'o paiz contra certa casta de in- 
termediarios, mais ligados aos 
seus interesses altistas ou bai- 
xistas do que -a relvindicações 
justas dos lavradores. 
Historia | ainda a sua acção 
extraparlamentar na defesa da 


O COMMERCIARIO TEVE A 
CLAVICULA. ESQUERDA 
FRACTURADA 
Na rua Buenos Aires, esqui- 
na de Thomé de Souza, foi 
lontem atropelado por um auto 
o commerciario Salvador Cus- 
todio, de 23 annos de edade, ca- 
sado e residente á rua do Re- 

zende n, 79, Si 

Em, consequencia do acciden- 
te, a victima recebeu. uma fe- 
tida contusa'no frontal e fra- 
etura da: clavicula esquerda, 
pelo que teve os soccorros da 


Assistencia, de onde se retirou 
após os curativos recebidos, 

O chauffeur causador do de- 
sastre fugiu. 


Quiz desertar da vida 


A TRESLOUCAD A SENHORA 
INGERIU FORTE SUBSTANCIA 
CAUSTICA 


LEITO — A INFELIZ JA' NÃO PODE FALAR — COMO A REPORTAGEM A DESCOBRIU 





mer mo - 











Desgostosa da vida, tentou 
suicidar-se hontem, em sua re- 
sidencia, à rua dos Câjueiros 
numero 7, ingerindo uma sub= 
stuncia: cuustica, a senhora: Har- 
mira Guahibe, casada, . de. côr 
brar. *. com 24 annos de edade, 
A tresloucada senhora foi le- 
ada go Posto Central da As- 
sistenciu, onde recebeu os soc- 
corros de que necessitava, seu- 
do pasta fóra de perigo. 
Depois de algumas: horas de 
rspouso: a desgostosa da vida 
retirou-se para sua residencia. 


Gireulo dos Officiaes 
Reformados do Exer- 
cito e da Armada 


Pedem-nos a publicação do 
seguinte: 
* “Realiza-se:a 22 do corrente 
às 14 horas na séde deste Cir= 
culo uma sessão extraordina- 
ria, á rua Marechal Floriano 
n. 212, 2º andar, afim de tratar 
de -assumpto social, 

A directoria pede o compare- 
cimento: de todos:'os sócios”. 





f 


: E ra om » | correspondente) — A reporta- 
| DP. Maria Bruno no seu leito AN AE Nro gem dos jomnaes da capital es- 
BELLO HORIZONTE, 19 (Do | Bastos, filha do grande capila- jdo, voltando & casa de seus E deve ontem! em |Cahevo; - ata 


quer ter cornhelras eome quasl 
correspondente) — O drama | lista José Bastos, residente nas | paes, sempre n&'cusa” dos pães. E a 
que hoje vamos relatar foge 





SEPARADA cadaver que, apesar de: enter- 














«E' Santa! E' 


BELLO HORIZONTE, 20 (Do 


de apurar o extranho caso do 


completamente ao que se obser- 
va quotidianamente na chronica 
policial. E' um desses casos 
que appatecem só muito raras 
mente, revelando a que ponto 
pode chegar a perversidade hu- 
mana, Os laços de parentesco 
de nada valeram, O sangue que 
corre nas velas do filho moço 
foi impotente para aplacar O 
odio e a perversidade da nóra, 
E a velhinha, moribunda e mir 
sera, se tornou a victima de 
um algoz implacavel, 

O facto leve grande repercus- 
são, pois a principal figura é 
elemento de destaque pa socie- 
dade local, Ninguem esperava 
que elle fosse divulgado. O re- 
porter, entretanto, descobriu 
tudo, levando ao conhecimento 
da policia esta tragedia, vivida 
por uma pobre mãe que, por 
amor a seu filho, se tornou 
odlada pela nóra, 

Denlro de Bello Horizonte, 
num bairro povvuado e bem 
proximo do centro, d. Maria 
Bruno morre lentamente, fe- 
chada em um cubiculo immuD- 
do, emquanto os seus estão na 
abastança. 


NESTA CAPITAL 


Proveniente de S. Paulo che- 
gou u Bello Horizonte, faz al- 
gum tempo, Nestor Bruno, tra- 
zeudo em sua companhia sua 
mãe, já velha mas aluda forte. 
Ympregou-se elle na bomba de 
gasolina que funcelona nã al- 
fura do vruzumento da rue 
Contagem com Ramal e Patro- 
cinio. 'Tudo corria, por essa 
vecasião, bem, dando Os proven- 
tos de seu emprego para viver 
modestamente cont sua mas, 
sem grandes attribulações. 

NAMORO 

Nesse seu trabulho, Neslor co= 

senhorinha Natalia 
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proximidades da bomba, 

O namoro não tardou, Nestor 
e Natalia em pouco tempo se 
tornaram namorados, apaixo- 
nando-se um pelo outro, O ca- 
samento fot tratado e realizado 
com toda a pompa, Para Nes- 
tor, aquelle enlace era a feli- 
cidade, Em São Paulo fizera O 
curso secundario,  Casando-se 
com -a filha de um capitalista, 
poderia levar vida mais folga- 
da e continuar aqui seus estu- 
dos, realizando assim antiga as- 
piração, E tambem sua velha 
mãe acabnria sua existencia 
com mais conforto, recompen- 
sando-se desse modo todas as 
attribulações que tivera, duran- 
te a vida, principalmente de- 
pols de viuva. ' 


DOCE ILLUSAO 


Mas tudo não passou de um 
sonho, A felicidade ha tunto es- 
perada cuntinuou sendo alme- 
jada. Anles, mais negra se tor- 
nou a vida dequelle filho e da- 
quella mãe extremosa. Aquella 
que estava sendo julgada como 
o anjo da paz, dos dias feli- 
zes, teve uma missão bem di- 
versa. Tornou-se o algoz dos 
dois seres, E o filho fraquejou 
demnte daquella perversidade, 
cunsentindo nos maus tratos á 
sua boa mãe, 


Logo nos primeiros dias de 
casados, vrjginou-se — por mo- 
tivos que não pudemos apurar 
— gcalorada briga entre Nes- 
tor e Natalia, O facto se pas- 
sou á nolte e quasi teve desfe- 
cho lamentavel. 

D. Marla, não desejando que 
a altercação entre os dois ve- 
em=sa ando continuasse €, conm 
sequentemente, se ugEravasse, 
convidou seu filho para dormir 
no quarto della. 

“NÃO BRIGUEM, MEUS 
FILHOS” 


— “Não continue s brigar, 
meu filho. Faça uma cama vo 
chão, aqui mo meu quarto, € 
durina aqui mesmo.” 

Foi o Inicio de Lodos os sof- 
ferimentos inflingidos q d. Ma- 
ria Bruno, Aquelle procedimen- 
ito bondoso, revelador de um 
voração extremoso, pruvocou em 
Natalia o odio à velhinha, odio 
esse que se tornou Implacavel. 

Desde esse dia, a uora pas- 
“sou a perseguir a mãe de seu 
esposo, Expulsou-a de sua casa, 
dizendo a Nestor que uma ou 
outra (nora ou sogra), teria que 
'sair. Ameaçor deixar o mari- 





E a pobre velha ge mudou, 
então, para o porão da casa do 
sogro de seu filho, isto é, do 
capitalista José Bastos. 

Nesse tempo começou a sen= 
tir-se doente, ou, anles, enfra- 
quecida pela edade e pela dor 
moral de se vêr obrigada. a 
abandonar a casa do seu pro-d 
prio filho, devido do odio in- 
justificado de sua nora, 

Às coisas continuavam nesse 
pé, quando uma briga de Nata- 
lia com sua familia veiu modi- 
ficar a situação. Porque os paes 
de Natalla nio quizeram mais 
continuur a manter a mãe de 
seu genro. ' 

Tendo um odio de morte por 
sua sogra, Natalia mandou con- 
struir, nos fundos: do quintal, 
um quarto de tijolos, sem as- 
soalho, sem luz e sem agua on- 
o passou a morar a pobre ve- 

a. e 

E a Inqualificavel deshuma- 
nidade nãu ficou só nisso; con- 
sistiu unicamente em deixar do- 
na Maria isolada em um-barra- 
cão infecto. Desde esse dla a 
pobre mulher começou a s0f- 
frer todas as privações, passan- 
do mesmo fome. Hoje, d. Marla 
é um trapo humano que jaz nu- 
ma cama immunda, Não tem 
mais força para se levantar e 
sua voz é um balbucio inintel- 
ligivel. 

VOLTANDO AO ESTUDO 

Nestor, que reiníciou seus es- 
tudos, cursando agora o tercei- 
ro anno de medicina, perdeu O 
emprego e não conseguiu: ou- 
tro. As desimtelligencias entre 
o casal augmentaram, Elle sae 
de casa cedo e só volta tarde. 
Sua mulhe: tão cozinha e não 
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' de facto cheques de 
- 508 e 20$000 
| milhares de fumantes 


contemplados. 
E PU DE 


velha fica) np -guarto “trancada 
passando fome. + + 

As familinsyvizinhas são que, 
piedosamente, costumam levar 
alguma cojta para a desventu- 
rada mulher, Mesmo. assim, Só 
às escondidas da: nóra” deshu- 
mana, Porque Natalia de ma- 
neira nenhuma quer que ali- 
mentem arvelhad/ 0 

— Fome não mata. Se fome 
matasse este dinho estarla, mor- 
to — exclama ella, não se im- 
portando” que osylzinhos ou- 
cam. E accrescenta!)/!86 mes- 
mo. veneno", is + 

Os vizinhos, que: têm: Intiml- 
dade na casa de Natalia, são ac- 
cordes em confirmegr estes fa- 
ctos, , ; 


' MARTYRIO 


D. Maria: Bruno;! vem sendo 
victima dos maús tratos de sua 
nóra, que chega a pontq de não 
permitir que alguém a: veja, 
Se a porta se abre jum pouco, 
manda logo um: de' seus filhos 
fechal-a, dizendo: + 

— Eu não quero vêr: aquella 
bruxa, su Ss ! 

A velhinha: vae morrendo aos 
poucos, A* approximução de al- 
guem cruza os braços, numa at- 
titude de supplica,. | 

Seu quarto está immundo. 
Sem forças para: levantar-se ou 
se apolar: nos braços, satisfaz, 
muitas vezes, suas necessidades 
physiologitas no proprio leito. 
Agua o 'em. diversos pontos 
do ladrilho, “Mau cheiro. Por 
cumulo, sua nára mandou col- 
locar puleiros ng janella, o que 
maior torna O “toffrimento Ja 


4 


velhinha. » 


Emquanto isso, seu filho * 
sua nóra frequentam o cinema, 
passeiam de, automovel. Ella 
não fala mais. Q seu soffri- 
mento tirqu-lhe:as forças. - 





Aggredido por um 
desaffecto 


Apresentando «um ferimento 
contuso no Frontal. medicou-se 
hontem no Pc 's Central da As- 
sistencia O fhotographo Arlettá 
Monteiro, de, côr branca, com 
24 annos de edaie, cosado e 
residente & ruz dos. Invalidos 
numero 14, 

Ao ser medicado, a vlctima 
declarou que fóra agiuvredido por 
um despffectó na rua Visconde 


de Rio Branco 


à e 1 e 
+ 


rado ha varios ennos, se con- 


servar perfeito. 


êdo rumaram para: cidade 
vizinha que dista pouco mais 
de 50 kilometros da capital, AH 


chegados, os reporteres pro- 
curaram as autoridades, fazen- 
do desenterrar de novo a mor- 


ta, afim de photographarem o 
corpo, Um dos coveiros, no seu 


trabalho, cortou, com a enxada, 
a mão do cadaver. Appereceu 
a carne arrancada, O povo, em 
volta da sepultura, salu corren- 
do e gritando; ? 

“gw santa | E” santa! O san- 
gue está quente ainda,” 

E todo mundo jurava que o 
sangue estava mesmo quente, 

Uma rapariga que estava 
perto disse; 
ça “Onde se viu santa” pre- 

A resposta não tardou. Uma 
velha besta citou logo Banta 
Ephigenia, 

' ESPANTO 

Muito espantada, chegou uma 
senhora, que declarou : 

— “E Don'Anna, A Anna 
Raymunda, irmã do Bagrado 
Coração de Jesus, Falleceu na 
hydropyeia ae ja annos, 

povo do logar, em BO, 
queria ver Don'Anna, Da raciá 
até um dia de Finados. A vida 
completamente a, 
CONDUZIDO PARA A IGREJA 

Retirado da sepultura, o cor- 
po foi levado para a igreja, 
onde se deveria fazer a identi- 
ficação.. O povo gue enchia o 
templo se ajoelhou, contricto, 
quando o corpo foi collocado 
sobre a velha eça, 

Era “santa” e merecia o 
sulo ça 

noticia logo chegou aos 
mais longinguos recânios. o 
cadaver era mésmo de Anna 
de Oliveira, que falleceú ha 13 
annos de hydropysia.' 

- + AVERIGUANDO 

A reportagem do vespertino 
“Diario da “Tarde”, que hon- 
em divulgou o facto, proseguiu 
no seu trabalho. Sabendo que 
Anna tinha uma irmã, Toi á 
procura desta Trouxe-a de lon- 
ga distancia, até a igreja, atim 
de positivar a afiirmativa. Não 
a encontrou, Somente 
casa, 

O pharmacentico Joaquim 
Fernandes de Mello, falanzo go 
reporter, declarou que, se fosse 
mesmo Don'Anna — elle havia 
tratado della — a sua doença 
teria nido insufficiencia cardia- 
ca. Nesse tempo, a irmã da 


noutra 


1 de: julho: futuro será normal 
e reflectirá o equilibrio estatico. 

A seguir, o sr. Alberto Diniz 
fez commentarios sobre & situa- 
ção administrativa do Acre eo 
sr. Vicente Galllez, por ultimo, 


“criticou uma publicação da Re- 


cebedoria do Districto. Federal, 
referente ao pagamento de im- 
postos. pelos contribuintes na- 
cionaes, : 
A QUESTA” DO ALGODÃO 
Ainda no uxpediente'o, depu- 
tado Pereira Lira falou sobre 
a questão do algodão, -Referiu 
às concausas do “rush” algo: 
doeiro no paiz: a politica de 
restricção de plantio na” Ameri- 
cg do Norte; a desconfiança 
passageira gerada em São Pau- 
lo, entre os cafeicultores, “pelo 
cráck ' de 1929; e o temor de 
uma proxima gucrra, o que tem 
levado determinadas | potencias 
a estocar o producto, Annotou 
as hesitações da nossa politica 
cormpmercia] em face da expor- 
tação do algodão. Historiou as 
decisões do Conselho Federal de 
Commercio Exterior entre si in- 
coherentes; a primeira dessas 
opiniões do Conselho, de maio 
de 1935, prohibiu radicalmente 
as exportações “em: moeda de 
compensação, para, logo a Be- 
guir, o proprio ' Conselho. per- 
mittir a exportação em moeda 
não arbitravel, de todos os pro- 
ductos excepção felta para O al- 
godão, Fixa coma essa Gxcepção 
é odiosa, jnjustificavel 'g preju- 
dicinl 4 economia naciopal. Pa- 
tentela os seus pessimos effei- 
tos, argumentando, desde logo 
com a retenção de stocks veri- 
ficada na safra de 1935, e exhi- 
hindo as estatistiças: que tor- 
nam indispensável. ter” occorri- 





riaçrante no 
. tiradso da scpul 
morta, que era procurada, ap- 
pareceu, Frente a irente ao ca- 
daver, disse: 
— Esta não é minha irmã, 
porque ella foi enterrada pel'- 


to da igrejs.. Não estava calça- 


da com sapatos dessa cór. Eram 
pretos. Falleceu minha irmã 
dê hydropsyia em 1823, 
Não é minha irmã, pode crer,” 
Deu diversos outros detalhes, 
que provaram não ser de Dona 
Anna aquele corpo, 


NO CARTORIO 
Novamente, o reporter ficou 
sem ter g verdade, Rumou en- 
tão para o cartorio de. paz, 


de 












momento em que” 
tura 


do tempo, 


lavoura algodoeira, sem distin- 
oção de regionalismos, com os 
tres '““Memorines", enviados ás 
autoridades da Republica. Re- 
gistra que o Conselho Federal 
de Commercio Exterior, com 
elevação e patriotismo, reformou 
a sua anterior resolução para 
levantar, quanto ao algodão, a 
interdicção de ser negociado em 
moeda de compensação, Exami- 
na a importancia do ouro bran-= 
co, compulsando: os dados da 
mensagem presidencial e o rela- 
torio do presidente do Banco do 
Brasil, ultimos. Termina, pelo 
adeantado da hors, solicitando 
inscripção para occupar-se da 
technica: dos accordos de com- 
pensação e focalizando que O 
algodão, pelas suas condições 
dentro da economia do paíiz e 
“pelo caracter: nacional da sua 
superficie de cultura, é um dos 
elementos destinados a cimentar 
a unidade nacional. 


NA ORDEM DO DIA 


Na ordem do dia foí encerra- 
da a discussão unica do projecto 
augmentando, para quinze, o 
numero de membros da. Com- 
pç de Constituição e Jus= 

ça. 


AINDA O FAMOSO TRATADO 
DE PEDRAS ALTAS + 

O ministro da Fazenda infor= 
mou-s: Camara que o saldo do 
credito especial de 250.000 con= 
tos abertos pelo decreto 23.298, 


revigorado para o actual exer- 

cicio, se expressa na importan= 

cla de 157.611:834$900. 

HOJE NAO HAVERA'” SESSÃO 
Em virtude de requerimento 

approvado hoje, não haverá 

sessão na Camara. 


' Santa! E' Santa! O San- 

gue Está Quente Ainda 

ERA O QUE O POVO GRITAVA DEANTE DO CADAVER QUE 
A TERRA NÃO QUIZ DEVORAR 


DE QUEM E O CORPO QUE F OI ENCONTRADO INTACTO NO 






EMITERIO, DE CAHETE' | 


Es PAR CR 
tpo de Isaura era re- 
Caethé 

Diversos nomes foram vistos 
e nenhum delles era o provavel, 

Somente depois de muito tra- 
balho é que se ppude identifi- 
car aquelle cadaver, 

E' de Isaura Rosa de Jesus, 
falecida em 17 de sctembro de 
1521, com 40 amnnos, natural de 
S. Goncalo do Rio Abaixo, mu- 
nicípio de Santa Barbara. Como 

causa-mortis” o registo de 
obito deva “pneumonia dupla”, 

Diversas pessoas se lembra- 
tem então de “Slã J'=-sa”, o 
verdadeiro mome da mulks 
cujo cadaver. resiciu à acs-o 


de 27 de outubro de 1933 a ser | 
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